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NOMES DE PESSOAS E/OU ENTIDADES

ADAMA5TOR ANTONIO BONILHA 

AGLIBERTO VIEIRA UE AZEVEDO 

ÂLVARO COELHO DE FARIA 

AMARO VALENTIN DO NASCIMENTO 

ANTONI O RODRIGUES GALEGO 

ANTONIO MARTINI 

ANTONIO CHAMORRO 

ANTONIO PET RANS AN PILHO 

APOLÖNIO DE CARVALHO 

ARLINDO ALVES LUCENA 

ARMANDO ZILLER 

CARLOS NIEBEL 

CLARA SCHARF 

DINARCO REIS 

ELOI MARTINS DA SILVA 

ELSON COSTA 

ELISA BRANCO BATISTA 

ENIO SANDOVAL PEIXOTO 

EROS TRENCH 

EUGÊNIO CHEMP

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO OU FERNANDES HENRIQUE CARDOSO

F LO REST AN FERNANDES

FPANCISCO ANTONIO LEIVAS OTFRO

FRANCISCO LUCIANO LFPFRA

FRAGMON CARLOS BORGES

FUAD DAHER SAAD

FUED SAAD

GERALDO RODRIGUES DOS SANTOS 

GIOCONDO ALVES DIAS 

HÉRCULES CORREIA DOS REIS 

IVAN RAMOS RI BETRO

JOÃO ADELINO SUSELLA OU JOÃO ADELINO SUSSELA 

JOÃO AMAZONAS

JOÃO BATISTA VILANOVA ARTIGAS 

JOÃO BELINE BURZA 

JOÃO CRUZ COSTA 

JOSÊ EDUARDO FERNANDES 

JACOB GO RENDER

JOÃO MASSENA MELO OU JOÃO MASSENA NETO

LÃZARO PAULINO MATA

LINDOLFO SILVA

LOU RIVAL COSTA VIL AR



CONTINUAÇÃO DE "NOMES DE PESSOAS E/OU ENTIDADES"

LUIS CARLOS PRESTES 

LUIS RODRIGUES CORVO 

LUIS TENOR™ DE LIMA

MARCO ANTONIO TAVARES COELHO OU MAPCO ANTONIO TORRES COELHO

MANOEL JOVER TELES

MIGUEL BATISTA DA SILVA

MATILDE DE CARVALHO

MÃRTO SCHEMRERG

MOACIR LONGO OU MOACYR LONGO

MOISfíS VINHAS

NERY REIS DE ALMEIDA

NESTOR VERA

ODON PEREIRA DA SILVA

ORISSON SARAIVA DE CASTRO

ORESTES TI MB A ÜB A

ORLANDO BONFIM JONIOR

OSWALDO PACHECO DA SILVA

OSWALDO LOURENÇO

PEDRO AUGUSTO DE AZEVEDO MARQUES 

PEDRO PINTO MOTA LIMA

RAMISO LUCHESI

ROBERTO MORENA OU ROBERTO MORENO 

ROLANDO FRATE 

SËRGIO HOLMOS

TE O DO RO GHERCOV OU THEODORO GHERCOV

VALTER DE SOUZA RIBEIRO OU WALTER DE SOUZA RIBEIRO 

VALTER VALADARES DE CASTRO OU WALTER VALADARES DE CASTRO 

ZULEIKA ALAMBERT OU ZULEIKA ALEMBEPT 

ANTONIO GUEDES DA SILVA

Obs«: A folha n9 08 da sentença do prore^so " Cndemetas Prestes" 

de n9 271/66, não foi encontrada nesta ASP/SNI.

Analista Responsável 

DUILIO ANTONIO QUAIOTTI
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Viatoa c bem examinados oa presentes autoe, deleo 

consta que o Dr. Promotor denunciou entre outroe, LUIZ CAKJOü 

Pi^.STLia. filho de Antonio Pereira iJreate8 e Leocádia Pereira - 

Prestes, natural do Latado do Kio Grande do Sul, nascido a 3 

de janeiro de 1890} JQAU B£LI.\1 BUKZA, filho de Antonio Burea, 

e Luiza burza, natural de Ouro l in o ,SP, nascido a 18 de setem­

bro ue 1918 i Ali TO A IO iLTRAfl Jàí< n 1 iilO. filho de Antonio Petran- 

tan e Kii.ria lsruni PetransíUi, natural ce Paranapiacata, SP, nas­

cido a 14 de março de 1923» L l V á Iíü CüLLliü PARIA. filho de bar­

cos de Paria e Roaalina Uoolho de Paria, brasiieiro ( Registra 

do no üonaulado brasileiro em Portugal)coó* 63 anos de idade; - 

üAAD, filho de Pelfcio üaad e Amália Saad, brasileiro, - 

nascido a 25 uo março de 1912} Jüo£ hl)UARi>0 PKRMANDKü. filho - 

de Joaé Antonio Pern and es o Luiza oe Carvalho P< rnandes, natu­

ral de Pinhal,SP, naucido a 15 de Janeiro de 1910} MOISÉS VI- 

iíHAb, filho do Israel Vainaencher e i-aohlea Vainaencher, natu­

ral da Kuraena, naacido a 15 oe janoiro de 1914} 1K0 LUüIi-tiSl 

filho ae João Lucheai e Ana Lucheai, natural ue Bebedouro} —

S*, ■' v ■■■’’i .‘W.-. ■' ̂ 1*1J.v^. ■ ■v-.‘J filho de i ono rato Rodrigues dos-

Santoa e Joaqaina i • Teodora, natural de uào Joaé do Rio Preto 

naacido a I a de julho de 1922} JOa^UI* *j7i. ARA PKKRLIRA. filho- 

de Joaquim Batiata Porreira e Uleonice Oamara Perreira, natu­

ral de Jao Paulo} LU lá imÚRIO D »  LI,.iA. filho de Pranoioco Te- 

nório de Lima e i-inervina Tenório de Lima} ANTuHIO RÜJjRlGUJhiS - 

Guw-JiGO. filho de Adolfo Rouri0uea e Roaália Galego, natural de 

íiao Paulo, naacido a 19 de atril de 1927} LouRIVaI. ^A üi :;TA — 

VILA!»., filho de Joaé Couta Vilur Sobrinho e i-iarciana Alves Vi- 

lar, natural de Ponta ttroasa, PR, nasciuo no ano de 1917 }-k’LQI 

.jdiTlx*.J -PA LilLVA. filho do Saturnino Martins o Maria Iirasil -



w

Martins» natural de Laguna»Jt* Catarina, n< ?;ciüo ft 1» dc u o z e ju  

fcro ue ljllj X u.JNUn« filho tie 't il »  French e eugênia *ona&

oa Trench, natural Ue AvarétUri ,U0 .;<!O c« r. filho de l'reder£. 

co Chemp e i^lizatoth Cheap, natural do ú< aia, nr.tirallzado i ra, 

8Ílelro, nascido ti 1<3 ue lovoreiro de 191C| .u^lui-IO C<>A üKKO. - 

filho de Jooé Chw.iioiro e or ia  .xoberti Cha .orro, natural de i»«- 

tista uotelho, nascido a 9 <ie Janeiro ue 1920| íJ • ;üluC 

filho ae ii.dolfo -ilva e Jataria C. ue /rnújo, natural do r.etj| 

do do do de Janeiro, nascido a 25 de novembro de 1924 ♦ l/ A'»Q 

AULl.u ;.IA. filho ue Lone ui to Paulino aia e tiebnntinna Alves 

ieixoira, natural do Jaú9i>i , nascido a ue outubro ue 19291 — 

w u L ^l^  .\uk .LX ..A ã  m fillia de Juvonol Alamlert e Joocpha Al amber t 9 
natural Ue tantos,o i , nusciua a 23 de uezembro de 1922| . - IQh 

V,,iá. filho de «anoel Vera e ilar Velasques, natural de nibei­

rão : rctot^ t nascido eml9 de r*aio de 19151 --Cl. GO, filho 

dc Luiz Loi^o e urin iro^uas, natural Je iaquarltinga, nascido

a 20 do arvo uc 193 1 1 J_____ _ c • v . filho de üebastiab

Alves e Antonia Alvos *ueenn# natural de i ernanbuco, nascido a 

i dt Julho de 1316} g . . - S) . H  SJ  » filho e Jooe - ^  

ir an cl soo •  &udócia ue lal# natural de inalha dos Bois, fS* nag. 

eido a 4 de agocto de ljlüj Q3V/.L. U .̂0■ ■> . ,0 « filho Ue Constaji 

tino Lourenço o loolina Martins, nascido a 1^ de março de 1)25* 

natural de oantou,-Uj • .uL.i.. - *. - i ■ *■>' filho de Ant£ 

nio iar Iva cê Castro e Ki ii^unoa o ar alva Aguiar» natural oe 

qinaátüü| nascido ( ee uuta Je naacitnento) I - _ • . fjL 

lho de Apiiaaco irate e fria aoBtiriolli irate, natural de : ao 

íaulo, nascido etü 21 Ue Janeiro de 1912; >/■ v . _i J■-• Ív-H 

filho de Orlunüo da ^ilva >osa Bonfim e ^ria tfaa arini Lonfim, 

natural de o an ta lereza,espírito Janto, nascido a 12 de Janei­

ro üe 1915í íurQjJüi 10 Ui. iCu filho e c"ndiuo into ue - 

Carvalho e ln«s veu de C; rvallio* naturi 1 de rto ürosuo# na^ 

eido a 9 <!e úv;zei;ibro do l'^12i Ju.-  ̂ filho de Joao de 

Lk>uza xeuroso e hal iunda î etil edrosof natural uo }.studo do 

ráf nascido a I a de Janeiro do lfjl2j 1 i~ 

lho ue iranoisoo ->í*jb ue Oliveira e alaria liourigues Ue Olivei­

ra» natural Uo «-t̂ Lauo da ■ i - ♦y .»i_ T T___ ______•

filho ue Jo«é iíiio d* Azevedo üá e Ceei ia Vieira do n , nwiv^



ral de Curitiba, noacido a 19 de outubro de 190*3} CLAKA üCllA-ür'. 

1'ilha de Gdal tíoharf e Luther Schürf, natural de Alagoas, nascj^ 

do a 17 de julho de 1925} filho -

de Adnll Lialee Coelho e Lucilo Tavares Goolho, natural de belo- 

Uori«onte,/»1G, naocido a 31 üe maio de 1926} 1 iuUíC1. ;Cü ArtLOillO - 

L .iV-.o ul^UQ, iilho dc Carlos Alberto de Utt*ro e í arla Joeé Leĵ  

vae de Utero, natural de JLu üranue, iiüii, naacido a 4 de aoio de 

19121 filho de ( noo consta filiaçao ), brasil eJL,

ro | ^ .xulL  JOV^Ii '1-lL^ü, filho de Jeronirao Jover e i atilde Teles, 

notural de oõo i^uel,S*', naucido em 28 de Julho de 1920iijftRGIQ 

liO-u OJ. filho do Jesuc liolmoo e ooturia lJeres, notural do Lota- 

ao do Rio Grande do Üul} ^AUKICÍU UhAj-OU. filho de Augusto Gro 

boio e i>ora Grobois, natural do istado da B; hia , naecido em 2 - 

de outubro de 1912* Di.>A*iCG RLIJ« filho de Aureliano Hei a e i a- 

nuela edeiroe eia , brasileiro, naocido em 23 üe julho de 1904} 

GlOCüjUX) ALV^J -jlAii« filiio de Antonio Alvee Dias e :r ia  Gcrba- 

si Alves Dias, naocido a 13 de noveiubro de 1913» natural do £•- 

todo da Bahia? íw l^x A  àjà ...UVA. filho de i^uel Pereira

e ^milia íereiiu doo oantos, natural de t* aga^uape,Paraíba, nao­

cido ec. 8 de agosto de 1929í x.o. . .10 Oui^’A. filho de Joao i ore- 

no e oleuientina orono, natural do Kio de Janeiro,01, nascido - 

em 7 de junho de 1902} . juiIO .vyj.>A filho de

tüualdo Leal Vieira e Julicta Alves ue Üouea Vieira, natural de 

oento üé,bahia, naocido em 14 de junho oe 1923} AKIGlliL

LA, filho de Augusto Marighella e . aria úita arighella, natu - 

ral de Salvador,Jialiia, naocido eta 5 de deeombro de 1911 } QKLU - 

T-,S Tl ■ l a Óju.« filho de Uilvino Koorigues e Vtgínia Kouriguea, - 

natural do Lutado do uio Grande do Liul, naocido era 10 üe junho- 

de 1915} üjiUiO:; ,.1.JJ„L. filho de »Vili M obel e Isabel Niebel, - 

notural de íJao xaulo, nascido a 7 de março de 1925) JO^Q 

aNA ...lLU« filho de ttebaetiao liassena Melo e Olímpia > elo Maciel, 

natural ue Perria/ubuco, nascido a 16 de acosto de 19191 I-iLAG ON 

CAIiLOü dOUGbü. filho de i'ranciooo Carlos üorges e Maria Lali - 

liorgeB, natural ue iJerglpe, naocido a 12 de abril de 1927» Ĵ A- 

VIP OAilüliuUiO LA CUüTA, filho de José Capistrano da Costa e 

Cristina ue Araújo Cirilo, natural do Lstado do Ceara, nascido- 

a 16 do novembro de 19131 Ali ANDü ZI LLLii■ filho de Joao Ziller— 

e Luiza Ziller, natural do Lotado da Guanabara, nascido a 12 de



setembro de 1900) A^Ui.IO UULDLti DA ülLVA. filho de Jooé Trind& 

Ue Vieira •  *1aria Guedee da Üilva, natural cie Goiana, nascido a 

17 de novembro de 19271 iLLKü II- '10 mÜlA LltoA« filho de Joaquim 

Pinto da îota Lima e Joana itego Mota Lima, natural de Maceió, -

nascido u 2U ue dezembro de 18971 VALi^u i;L JoüiLiA nXx> .1HQ« fi­

lho de tíenedito vi beiro o /uri a Natalícia Ribeiro, nancido no - 

ano de 19251 JOZO AU^LJU.Q üUUJi.LLA« filho de tíenjamin iJueella e 

Virgínia Kicardone üuaolla, natural de flórea da Cunka, datado

itio brande do Sul, naacido a 27 de fevereiro de 19231 VALl^K VA 

■lAPAu^ü DL oAJlIÍO. filho de Jooé de Castro e Nair Valadareo de 

Castro, natural ue João dinheiro, MC.., naaoido em 1936} A;>A i- 

1QH ^^10.. 10 *;0..i:üA« filho de Joaé aonilha e Lmília Diaa Bonl - 

lha, natural do Rio Or.Ji-e do üul, nascido a 22 de dezembro de 

19001 A..10.M0 AKL1ÜI» filho ue Antonio Hartini o Carolina Mar- 

tin i; li/. CulUíEA filho de Jorge Corrêa doa Reie

e Maria doe Heiu, natural de Cachoeira do Itai emirim, naaoido - 

em ltj-12-1929; .̂uoOi< 00;.IA. filho ce João Doares e Maria Novaie 

Costa, natural ce Prata,MGj ..... ... ...u  . -01 M 0 > filho

de Leverino Valentim do Nascimento e Sevcrina Vnlentim do Nrb- 

cimento, natural ac Pernambuco, naacido no ano de 1922; e IKQ-

■ ü,wC Gij/íCOV. filho de -Jemetrio Ghercov e Maria Oheroov, natu­

ral da Rumeniajnaucido eui 22 de agoato ce 19191 como incurooa- 

nu3 aançoee do Artigo 2®, nu I I I  ua Lei ny 1 i02 do 5 /1 /953  pe— 

loa aeguintes fatos delituoeosi

" ^or ocaaião da Hevolução Uemocráti-"

" oa de 31 de março ao atenções do Departj^

11 mento ue Oroe:* Poiitica e Locial de tíao"

" JJaulc a o  voltaram para o liúcr do i «C« i:»**

" - Luiz Cnrloa Prestes. que tinha trannfe"

H rido sua reaidrncia do Hio de Janeiro pjji"

" ra são Paulo, à Uua Uicolau de .Souza 01^,"

" velra,153# e no dia 9 de abril, em dili-"

** gencia ali levada, foi lavrado o auto de"

M busca e apreenoão de fia# 19 ( l Q Vol. ) -"

" ocaelTo em quo foi aprrenuido farto mate,"

" r ial subvoroivo, iue vinha confirmar a -"

" natureza daa atividades oubveroivas de—"



" senvolvidAo pelo citado iiestes no País ."

" Dentre êsses documentoe, rf leva notor d£"

" y.tmove (19 ), eadernntnu, que contem im 

" presuionante relatório do roteiro do Í2 ST 

w tluo Co „uiiiotu lrasllolro. nos últi os 

M oxioo, beru como, h g  atividades uesenvolvi"

" dp3 pelos] aeus uiri^entes, com anotaçoes"

" do próprio puniio do denunciado Prestes "

" e que serílo adinnte examinauas.Os doeu -**

’* alentou apreendidos e particularmente aa" 

n cadernetas ucau; stra<u -e maneira irreto£n 

” quivrl a existência do artido Co ..unista"

" no Paia, e o desenvolvimento üo auas at^."

" viaauea cotn o desideratum de mudar a or-M 

" de i politica c social do Jbraeil, através"

" uc auxílio c subsidio te potência estraji" 

n ^eira ( Kussia, Cuba,etc») e fundada na"

M or&anizaçãc interm  cio: u lc o m u n is m o »  "

11 ueade 1922, data eia que foi fundado”

M o Partido Co lunists Brasil* ro, AI: 111o " 

i.c^uete, ^aiioj^XGe^^rip Antonlo Canela,

" berto orena c Aetro^ildo Pereira e ou -**
. . ■■■ ---- --- -- -- ■■ ■ - — ■

Iros, oaract riu-se ãã p T9  ror ser w an-" 

w ti-uo.iocráticol, i>or excelência tanto na " 

" uuu organização interna quanto nos obje-" 

n tivos finais" e durante ano6 foi seu ob-" 

" Jetivo fazer a evolução da eua doutrina M 

" no uieio operário e camponezeo e nas tnas-" 

** aao e|i geral, no sentido de agita-las nĵ " 

" ra a conquista do Pouer* lim 1930, o derugf1 

" ciado -uuiz Carlos Prestes e uliciado pe—" 

" lo fundador Aatroeildo Pereira e viaja -" 

” para a uússia onde fez curso de doutrin^'* 

” ção marxista e e.j 1934, regressando ho -" 

'* arasil passa a ser o tíecretario Gorai do”

" Partido Comunista e dirige & «' Iian ;a  Ker" 
Comunista Lresileirp^ci .rlgeirn to:,.a!! 

"  cional idbcrt* dor» Em 1935 tenta o PnrtJ"

" do



" da do poder ela violõncia, oom o fra  - "

" causo da intentona de 1935» era que o " 

H deu-olomão Arthur .bvvert, oob o poeudonl. M 

" mo de llarry Berger - foi o autor inte  - " 

" leotual da intentona* Prcstoa neoea oc^ " 

" eião foi Julgauo pelo Tribunal üe ^egu- ” 

" rança Nacional pelo crime político e cg_ " 

" mum, como mnndunte do estrangulamento - " 

" da jovem H v ira  üapelt? ffftifffiliP- vulgo - " 

" Llza Pornaguee# Durante o período que ” 

" Prestes cumpria a sentença de 30 anos - " 

" de prioão que lhe fo i  impoota polo Tr^ " 

" bunal de Segurança Nacional, o Partido- " 

" Comunista Bratdleiro continuou euae atj^ " 

M viaades, clandestinamente, editando Jo£ M 

" nais, revistas, panfletos, numa persevg. M 

" rante divulga;ão da doutrina marxista - " 

" no operariado. Lm 1945  Prestes e outroB " 

" elementos oomunistas foram anistiados e " 

" o Partido Comunista, sob a legalidade - " 

n passou a agir livremente, conaeguindo - " 

" Prestos ser eleito Senador da Republica " 

" e o CongrosBO e Assembléias estaduais - " 

H passarain a ter numerosos representantes. " 

" Lm 1947 o Tribunal Superior Lleitoral - *' 

11 cassa o Ke^istro do Partido Coi.unieta - n 

" Brasileiro, colocando a margem da le i , " 

*' com fundamento no art» 141, § 13 da - " 

11 Constituirão Brasileira# lia olandostini, " 

" daüe o P#C#B. continua a agir e de 1948 " 

" a 1956, apóo o XX Congresso do Partido- " 

" Comunista da União Soviétioa, no quai - 11 

" Prestes e outros oomunistaB eotiverarn - ” 

" presentes, nova tá tica  pasnou a sor em- M 

M pregada, isto é, a to .ada do Poder pelos1' 

" meios pacíficos a que os próprio o russos'' 

" oenominavam " sovietizaçno indolor" a "



a polltioa da coexistência paoífica, de ” 

fendida por Kruchov. Do mil novecentos ” 

c ci iquonta e aete a mil novccentoo e ” 

ucBDontu intensa é a atividauo do PCB " 

poia infiltraram-ae noo íiindicutoa noo H 

meioo oatuunntia, no Governo o a irapren—” 

u u  uubvoroiva oomo oo periódicos ” N o v o b 11

ivauQB11, "Torra L iv re ", " botado» L>oclaio” * 

incitam ao uassao aa c euordem, ào reivin" 

dicaçoea demagógicas poia violência, grei” 

vo8 e t c .. Ja 110 periodo de 19M à 1963, "

o a co;nuriiotas se infiltram  no governo, d£” 

minando poetoo chaveafdada a íntima ligfc” 

ção ao Partido com o Partido Irabalhi^--” 

ta Brasileiro, então dominante na Polity” 

ca ào Puíu ( doc. 1 6 4 ) .  £ ^r( ates quem -” 

afirma ” ncotes ú lti oe ueie anos ob co-" 

iuunistao têmnarchacio em aliança com o -” 

Partido Trabalhista” (doc. fls.l<>4) - Daí 

oe explicar a cxistcnoia dr organ!zaçoee” 

expúrias, toio como CGT ( Co:.ando »oral ” 

dos Trabalhador e s ) , ” iorum do Debatas" ” 

PUA ( Pacto da ünlüaoe de Ação), quf* eram

1 Centroo de agitação, comandadoa por Comu”

1 riintao ( Pelacani» liorculca Corroia etc)*1

1 A oardem era a agitação (agitação e o 

' meio, a implantação do regime é o fim ) -”

1 atr; véo de greves, corrupções,exploração” 

das tenaõeo intc rnas, oc. sionadae pela ” 

inflação, enfim, a £uerra friai a travar" 

oa antagoniiQoa exi utentes, poli ti coo, id^." 

ológicoo, eociaio, econômicos, regionais” 

religiosos, raciaia , capazes de exercer ” 

profunda e prejudicial prejudicial in  - ” 

fluência sôbre a população e conquistar ” 

criando a discórdia e a cizânnia para - " 

facilitar  a implantação do regime comu- ” 

" n iata  "(Prof. A .C , Pacheco e Silva - A ”
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" revelou o grau de Indisciplina e invorsao 

" hierarquica exiatents nas >’ôrç< a Armadas 

" e próximo e s t a v a  n oonquista do (iovêrno 

" pelos ooi.iUfiiütae, pois o poder Ja o ti - 

" nha* Ob doouraentoe aprsendidou, notcda - 

" monte a s  culebreo "oadem etas" de Pree •

" teB, revelaiii de maneira inequívoca a pl&

" na atividade do Partido Comuniota Urasi- 

" leiro e doo elementos de cúpula que nele 

" figuram* l>ui, haver a autoridade polici- 

" al, encarregada io inquérito face aque - 

11 Ice documentos* "corpo de delito do cri- 

" me", salientadoi "0 grande povo, nooscs 

" ex-governantes, oa leigos» em fim, igno- 

,f ravorn que oa oomunistaa brasileiros ma£ 

11 tinham estreitas ligações com a itussia,—

" ignoravam que ob dirigentes noaBOo esta- 

H vatn a par da noaua situação politioa, e 9 
" bem como as atividades do Partido Comu — 

H nista .Brasileiro; ignoravam que Prestes, 

n recebia orientação dos mesmosj ignoravam 

" que os partidoe comunistas sul amerioa - 

" noB se reuniam frequentemente para tra — 

" tar da revolução"* As "cadernetas" apre- 

" endidos retratam a vida do Partido Comu- 

" nista Brasileiro e as atividades ciesen — 

M volvidas pelos seus dirigenteB de cúpula 

M que nelae aao mencionadas, e cujos nomes 

" são sobejanento conhecidos pela Policia 

" Política e Social, quer do proprio públi 

" co, pois são ob me amo:1 comunistas utuan» 

" tes dos últii.iOB tempos* Contem, por ou— 

" tro lado tais cadernetas discussões, reu 

" nioes, resultado das conferências de Prur 

" tido, se npre "oapitaneados por Prestes e 

" de acordo com oe momentos politicos que 

" o nosso país vinha atravessando". São
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" assuntos ligados & questão eleitoral» ”

N vernaraental» o apôio (ioe oorr.uiilstaa taj "

” governo deposto, àe criticas, às ligações”

” i>o 1 iticit8 » àe viagens internacionais de ”

” Prestee e outros elementos responsáveis ”

” do Partido» u h  ligações cora a Hussia e ”

” Cuba. Altamente Bignifioativos» de oatra H 

" forma» são os demais docuu.entos apreend^ ”

11 doa» pois dao u nítida ideia do eooôpo - "

” quer do Partido, quer dos seus dirigen — "

” tes em tentar raudor a ordem política e ”

” social do país, através do organização - ”

” internacional - o comunismo. Dentre os ”

” dooumentoo apreendidos ressalta o relato. ”

" rio de Prestes, quando da realização do ”

” J U d l  ÜQIu:rCüüy llfl lifliUâtiat em Uoacou ao ”

” qual Preotee corapureceu, juntamente com "

” Geraldo Rodrigues dos ü&ritoB^ iva Ramos m
■__ , njr _ „ [ mt -1 ......... - WÊj ' ' -.-V*

” e Pedro JAota Lima. Dai esse documento t - ”

" ”írestee realizou numerosas palestras a ” 

” respeito da nituaçao política em nosso - ” 

n paÍB e da atividade dos coraunietae. Wota ”

” se grande desconhecimento a respeito da ” 

” situação brasileira e da atividade de - ” 

” nosso Partido. Parece-nos que é urgente 

” das orgiinizaçoes a uraa oeçao do CC que ” 

” trate do relaçCeB com o oxterior, tendo ” 

” coino objetivo intensilicor nossas rela - ” 

” çoes com ob partidos irmnoe, transmitir ” 

” noasa experiencia e rccolher ss experi—  ” 

" eticir.8 doo aemais. ásoa soçao deve tam- ,f 

" bém cuidar da situação doo estudentee - ” 

” bra&ileiroo nos paises do campo Bocialio^ ” 

" ta que reclamara falta de informações re. " 

” guiares oobre nosea atividade nas diver— ” 

" sas frentes de trabalho” . Jsl aindai "PrejB ” 

M tes esteve também na Checoolovaquia» ori ”



\
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" do foi recebido pelo camarada Jovc tny e, "
m»

" om iíerlim, onua obteve muitas informaçoeu"

" aôbre a atual situação poLitica e o pro- H 

N blema do trutado de paz oom a RDA •  a b£ M

" lução do oaao de Borlim" (l'ls.44 do 1® - H 

" vol«)« 0 docunonto do 11o. 224 (anexo) - "

" a is  reepeito a uma rounião do Partido 0£ "

" munista iául-Ajneri cano e da Aaorica Uen- M 

H trai (Cuba, Chile, Venezuela, Argentina, H 

" Costa ltica, .bquaaor, Brasil, iiondurna, ü_ "

" ru^uai, «tepública l^Oíainicana, -léxico, Co "

" lombiu, Uicara^ua e Panamá), ocasião em "

" que todoe os representantes daqueles pa .̂ "

" seu fizera/n ubo da palavra* Prestes fez* "

" se ouvir e "discorreu sobre oe problemas "

" braaileiros, o tiovorno de Janio Quadros "

" e as possibilidades pacificas da tomada- N 

" do poder, ueclarundo em meio de seu dija M 

" cursoI "penso que ee devia prever no d^ " 

" cumento que na luta por um governo revo- " 

" luoionário podem sucedcr-se períodos de n 

" lutas pacíficas e arr.adas e o suceosivo " 

" deslocamento do forças no poder. Como e£ " 

" tá no dooumento a luta eorá pacífica ou " 

" armada, e tudo é colocado de um ponto de " 

" v ista  abaoluto. Penso que o documento d£ " 

" v ia  tor uma formulação geral sobre os cg  " 

" rrinhos, dizondo que a conjuntura do mo- " 

" mento indicara sob que forma será resol- " 

" vido o problema do poder. Penso que a - " 

" questão do Üxército não esto bem coloca- " 

" da do ponto de vista tatico. 0 documento " 

" fa la  que o necessário destruir o üxérci- " 

" to . Penso que seria inelhor colocar que " 

" uma das medidas da revolução será reee - " 

" truturar o i-xorcito afastondo dele todos " 

" elementos pró-imperiaiiswo e rsacionári- " 

" oe a quem se deve desarmar, e que se djg M
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H via armar a todus os olamentoa demoorat^ H

n cos 9 pu trio tas eto. f. eluro jua oo hxér— H 

" cito8 daa clnoses domlnantea terão que "

" ser deotruidos e substituídos« Mae a fo£ H 

" raa eca que leso será feito n~o uerá uni - "

" forme em tôdue ae partea* K Jevianoo ter " 

" ora conto <1© como taticamente abordamos - H 

" eata  questão" (fls*1721}« Ainda, o doou- H 

" .ento de fio* 1*064 ( 6® v o l* ) o doeu :»en— " 

” to de f io *  44 ( l 8 vol.) oo r e fe r e  a um " 

" ’’encontro" Oe comurdstas brasileiros eom " 

u  oo dirigentes cotnurdotue íjubIov e Kruchev" 

" .Diz o Jacu ento em quentãoi "encontro eu " 

w 1B !e Rovonbrc de 1961. s:. A 3ltuação no " 

" jirn. il motf J floou-ae «crianento* 0 i^arti- n 

" do vê-ee frente a u;aa nova tátioa» A e^ " 

" t r a t e õ  r. -.osnia* Voa a tática talvez " 

" exista ul^umaa eorreçoea atualment#* Ê * 

" com jucteaa q.ie VV. o;,tão procurando uma M 

" nova tática* As dificuldaoea sao inevitn, " 

n ve5.o* liito cliva a responsabilidade da H 

" direção» ce coiuunistas não aevem, no e£ "

* tanto* te aer as d iiiculdadea* • o a. d ifi  - n 

" culdaceu a \iua seria por de&aia monoto- " 

" nuy tac ac impossível* VV* entao procu - " 

" rfiTido fcuecar corretamente a tática* É ng. " 

" cecsírio uaber utilizar todna ao possib;^ " 

" li eu e6 a;Ões uo tuascaa* L t ao rneamo- H 

" tonpo, saber preparar-se pura a luta u£ " 

H icnua* Una couoa completa a outra"* i. - * 

" mala adiantei " Z  justo preparar-ne para " 

" r.o i 0 1 . 1X0 kIc lutas urüiauao, embora d l il  - 

" cil di^cr ^ual a proporção em que ee de- " 

" va C a i  atenção a uma ou outra forma* Dg. " 

" ve-ne dai atenção sc uuaaf oempre com a " 

" atenção voltada para preparar aa aa :nu£ M 

" aao* Indiapensável, poio» proaseguir ne£ " 

" aa preparação* 0 paia é r.rftnüe* 0 poten- "
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ciai revolucionário é enorme. Quanto ao 

movinento camponês, W .  estão procurando 

oom acerto oo elementos do programa a^ri  ̂

r io . Ü essencial é levantar todas as rei, 

vindioações de acordo oom os interesses 

doa ca.uponeneo• Sem isto não podem levan 

tar aa grandes massoa trabalhadoras do 

campo. VV. orientam-se no sentido Justo 

de desenvolver as açoes de massas, leva£ 

do-ae, assim, ate a insurreição. As dua3 

causas, estão intimamente ligadas uma a 

outra. £ claro que com o correr do tempo 

a importância da prepararão militar euj, 

montará. Isto, no entanto, não deve de 

forma alguma levar ao abandono das ações 

do mEsna3. No Bracil o potencial revolu- 

ciorujio, é muito grande. Se pega fogo 

nessa fogueira, ninguém poderá apagá-la. 

£ Junto ao Brasil estao outros fooos r &  

V0luci0nári03 - Argentina, Venezuela etc 

i-io em Cuba os imperialistas não querem - 

deuiutir, nem abandonar as posiçoes que 

pocsuiam, no Brasil também não deixarão 

de resistir sua reação oerá muito mais 

aesesperada". £, Kruchev declaras "K. Dg, 

clarou inicialmente estar de inteiro a- 

córdo cora es palavrao anteriores de S. - 

liada tinha a agregar. Queria, no entanto 

discr algumes palavras sobre as possibi­

lidades do imperialismo. 0 imperialismo, 

tem possibilidade de dominar enquanto - 

conta com algum apoio social no país. Ês 

te apõio ae encontra fundamentalmente no 

latifúndio, líão é este o apoio unico,mas 

é o mais perigoso". "1'alais era reforma a 

gruria. Isto é justo enquanto a situação 

não e revolucionária. Numa situação revg. 

lucionária devemos saber lutar pela revo.
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" luçao agrária* berá deenecesuárla entao "

M qualquer reforma oonatltucional. Ob oam "

11 ponepeB aprendem na prática que bbo ob ”

m colunistas que oo apoiam, que ob comu - "

'* niatae ono o b  neue defcnnoroo e ob seus M

" melhores ami^oe. Quanto hob operários,é M

" indispensável reforçar o movimento oiß "

” dicr.l. Quando falamoa em luta armada,fa "

M laraoB de luta üe grandes massas e noo "

H de a;oes aectárias de alguns comunistas H

M Porque iato aeria urna aventura* A luta "

h armada oo de comuniatas e sempre uma a "

11 vont ra. Realizar o trabalho do massas "

" e a melhor forma de preparar a insurrei "

" çao. Iíao oe chega a luta  armada sem ae w

" passar pelas luta3 de masens. Mao eataa ”

" devera saber atrair ae organizações de 11

” rnaosa e ao lutas de maesas o b  seus diri. "

H ger.tes nao comunistas que eetejara liga- n

" doa a8 massas» üaber fazer fronte única ”

" com êlee’1 (fio . 1 7 2 3 /1 7 2 4 ). Novamente - "

w uuolov usa da palavra apóo a explana;ao "

« de "K ". "S. voltou a  falar . No Brasil,- 11 

" oo contraciçÕss se agravam Ecrinmente.

" Oo: o nenhum problema foi resolvido como "

M o aparelho do listado eatá abalado cora "

'* as massas • tao eiu movi aento, é evidon- "

" te que o fator objetivo amadurece rapi. M 

w datüsnto. Uanha, assim, importância pri

" mordial o fator B U b j o t i v o .  Ganha impor- H

" tnincia o papol do Partido. £ indispansg "

M vel reforçar o Partido em todoa oe eeus "

" oentidos, politica, ideologica e organi, "

” camente. t neceosário aumentar ob efetjL "

" voo do Partido, reforçá-lo organioamen- "

" te, cuidar de uma melh r distribuição - "

" de aeuu quadroo, melhorar ouus ligaçÕeo "
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" com ae maBuae. Melhorar, também buub lig£"

" çõeo cora oo dernaie partidoa politicos. Pji"

H ra dcoiair a reepeito da insurreição, nao" 

" se pode do forma alguma partir de ura cái." 

" culo simplesmente aritrneticos. 0 oáloulo" 

" aqui q muito male ooraplcxo e tern rauito 1.1a" 

H ib do algebra do que de aritmética. 0 eu-" 

" aoncial é que o Partido bo mantenha oera-" 

11 pro à frente dos acontoclmentoB. Soria e£" 

" roneo per.sar quo oo dove Iniciar o movi 

" mento armado quando Ja oe tonha 51/j da” 

" claoLe operária, «tím 1 9 1 7 » ^cnin dizia que” 

" tinha apenae 30# do ^xército ao lado da" 

" revolução, raaa que Be devia levar am con" 

" ta a rápida evolução da« masBan desde que" 

" foon© iniciada a revolução. Lenin dizia -" 

" que não oe podia doixar uo levar om conta" 

" a tendência das maaaaa para a esquerda. " 

" Soube eacolhor acertadarnento o momento da" 

" insurreição. *Jem antes nem d ep oiB . "Tam 

" béra, impressionantea aão os documentos de" 

" f 1 s. 974/1161 ( 6* v o l .) ,  pelos quaiB se -" 

" verifica o ontroaamento de Preatea com os" 

" demais partidos oomuniutaa da America La-" 

" tina, poia ae referem a trooa do corroa -" 

" p o n d e n c ia ,  convitoa para participar de rg/' 

,k u)iioea e con, ressoe dc "partidos irmãos""

" contribuiçõoB do Partido Chinêa para o "

* PGü , aôbre o aerviço uoa üstatutoa do "

" Partido, convocações e preparaçÕea do "

" Cor  ̂rcaco Continental de Solidariedade "

" a Cuba, ouruprimentoe enviados a Preatea "

" por lartido Comuniata de vários paiaeo "

" pelo aeu t>5 8 anivorsário, cumprimento - "

" ae Preutee, em nome doo comunintaB bra "

" uile iroe a JÔnio Quadros, face ao reeta "

" belecimento de relaçoeu diplomáticas - "

" cora UKSS, otc. Sobreleva-se também ano- "
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" taçoe» inportautea nne citado« "oademe- "

" tan" ttiiH oo só o d© fie* 1067 (6® vol*)* •

M "Oonvoraa oon K* «Ju3«r rwmo • ©noon - "

H tro com aocr*t/»ri ado* Currio M l*  10 n'i^ *
ék

" nos* Confercncino nu íorouaa." ou a fia* "

" 1060 (6® v o l .) .  "Revolução» Introdução* M 

M Aprovar o oomportamento d©. dele^açao e o "

" relatório» Im; ortívícia do X.V2I Corrr©:no "

" e oe iToro*" *nOa* A lute. el« p z* Inten— H 

" cificar a luta pela or.ancila;ao nacional "

H A luta ’>ala de:r.oorncin* A luta Po- "

M der no i>ra©Jl*" A airiplea nnalice deea©© "

" docu-entoo, tenòo ©n viota a datn cujoa "

" fatoo o© verificaram (1961)* o local do " 

U  joubo  do l«Oi • • í ueuia) a "

" prcaença ali a© Prcnten e a declnra<;ao - "

" brasileira (ooneta do paeaaporto de 1're^ *

" tea "visto de ©mbariue datada 4© 3 d# ô t, "

" tufro d© 3961 e deaenbarqu© a 2 de dezejn *

" bro de 1361, na Liuar.abara"), deraonotra JL "

" ucquivocanant© nao rã ao li^aço©©, maa " 

** a orientav^o qu© a Huisia  vinha dando — M 

" aoe co^unibtaa >;raalleiros ptra a toniada " 

" do oder e a nolchevlzaçao do jíiíe* *xa- M 

" uiinaiido, aoaira d© maneira panora ica o M 

" rcmiltfiuo cae investipaçoca policial9pa^, " 

" sarernoe a apreciar a conduta cri inosa — " 

" d© caun irdloiado e oune ircplicaçóoe nae " 

" atlvJdaóeo do J artido Corau:.i»ta 3raeil©i. "

l ro. ÁBnim, ^uis Ci rloo Prestea, o necre- " 

I" t'rJoii gerdl Jo • ,  •obejaente o- "

" nhecido ooiro o liuer do oo.£uni0fto no -«já. " 

" nil, cot.* um puauaüo ideológico de maia 

"  de rnoo* 0  material ©ncontraUo eoi buo " 

" reaidoíiCia, na buacu © aproenoao ali re£ " 

" lirnãa, nao deixam dúvidaa quanto aa - " 

" aur.B atividades eubversivaa, a c o r v iç o  - " 

" do oo> tunio o internacional« Veja-ae, por "
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" exemplo os documentos de fia* 6 a 18 do "

" 1® vol* J)entro q ooonorto de documentos "
A

" apreendidos na rrsidencia de Prestes, m£ "

" rcce destaque especial, além doa Ja cita "

" Uao cadernetas, ao de fio* 43 (Lista de "

" controle de ostudantes universitários - "

" brasileiros» tempo de atuação no Partido "

" enrgo, e t c .) ;  Í I b . 44 relatorio sõbre o "

M que realizou a delegação de comunistas - "

" Lrt Ilclros no XXII Con^renso do P .C .U .ü  "
/%

" do fie* 1 do anexo reunião do Comite lie "

u gional doG ’axitimos ( 2 0 .2 .6 2 ) | fia . 11 "

" resoluçõep cobre o açao do Partido nesae "
I

n setor "oue se proclama o carater e oa - M 

" . ri. cipios arxintaa leninistas do nosso "

" Pf.rtido, c t c ."» documentos de fia . 12 - "

" projeto de esquema para um informe oôbre "

M a polití-oa de organizarãof fio* 14 info£ "

" mo elaborado pelo Comitê Kegional do i£e "

11 tado da Cuanalara a V II Conferência Esta "

" dual, ’’afil iando"* £ute governo pode ser " 

" oonquJ ctado pela pressão e lutas de mas— " 

" ucs, fazendo a reestruturação do atual - " 

" gabinete .ninioterialj as greves poli ti - " 

" caa da claaoe operário, a uovi';ientaçao - ’’ 

" de impor ton too oe tores do campo; as atua. " 

” çoe3 don eotudaiites, as manifestações de " 

" rua* • * iaolaraiu e a e no tar am oa palpitea.O " 

" doc*fIs* 35* reunião aa Panair do Braoil, " 

" eifl i*m fora . uincutldoa uauuntoo do Par— " 

H tido, e . :>l-2—b2 * o doo* ue fls* 45 pare-" 

" cer do i'cp* uobre a reforma "

" ária, cut 2.jL iyo 1 uo Co*iUeliió *.ucio;*al de" 

" economia* 0 oc* ue fla* ' j 9 ** ino oe Co£ 

" ferencia do Cii ( Comite ^sti-dual), com " 

" objetivo o.o " keforçar o A'artiuo politico" 

" icieológico o organicamente, atraveo da dijs 

" cuHoão e »ela realizarão das tr-refas e.n "



" cureio ue conhecimento da ioaiidade looal"

" e formula. ao üo aua political recrutaient 

" to de n voi3 mill tare»» reeetruturf»ndo oe"

H or* nnletnoi! e uuoo dire^CM a, regulariza«-"

" do aune finanças"« Na a <:e a doc«»no oitadoa"

H it'iuo ic-ü que «erlern on reuponeávein pelaB*

H conferenolas do aartido nor. diveraoti e©-"

* toreo poi e x e  ploi o a o j t  e Luoaa pira

" Ct >i t< 1 no litoral, Lucena c Claudioj na"

" zone etaplBflrtf Camaral na n o  ne do A Ê O  "

" - iO J. •* • xi g o o oi cuf na Alta ajuu11i 1b# ccyt-
. . . .  I —  .......................... — .  I . —

* naldo o Jfardo; na zona do i>oroonbana e "

* iTiMici loo 1 :. or t lit u, i c . . t ij/rio  

n na .io, iu .a  : ». i : I i • . V .do, na zona do"

. I 9 c i oo f ucena; cntri oa r .it.e-"

* too rti .o- i t. 1 t *1 y O r>,

" etc« 0  doe« •  ila« <>1 .'jor ca pflM ft rĵ "

" paragao da Conferenaia da i "o -"

,f inrtiw&ria no ^atado Ue Uao i'duIoj o o o c '

" de 11a« L9 - normte j.ara a Conferencia -"

H *i< clonal uo rti,.o ( i:.í-r;o oe 19G2) onde 

" ee reuno todo o i'Cb; o oc• de f ie . 73 e"

" >7v, tvulfiO vj ue o Pr rtiuo Jot uni n ta *iini£M 

" tr:>va aou elc.i.entoa, Jootondo-ne ,r 0 Ca-“

" rater icvolu;ao brnni Leira’’ » " 0 cen-"

M tro t;jttrico uo« oonunietaa", " Uo catni -"

" nhoa da .cvolu io Hr oiitira etc ". 08 -"

" uooe« de fit *  93 uaqua, 95# OYlaailtOS "

* do w i l l  urladado n cuba« 0 doc. de fla« " 

" 96. n Utic^rvaçÕco oobre o 11 -.ncor tro Na '1 

" clonal de Unlvort itÁrloo Co iUi 1> tut . com" 

" a conoider a^ao j " o bulnn*;o oo trabalho " 

" lei to ,>«Lo o Ji ( ür.-.anly-Dtfooa ae Baoe) M 

" e OCUU ( u ji pellioa UnlveraltárloaJ âpre-1' 

M urntando . i< o# apreecí.tftòo no encoj.tro

w peloo > ele. auoo re vela cluramante o qur>&" 

m to avcui^Bizioa neataa uitl oo to!r;i>oe no tr]i 

" bilho i n t n  oi ivir it 'rio o” « o oc. "



" d# fio* loa ron>t! t'rio do •  *

" *ôbr«i on . iinhn úc x i

" P90«8# be ootbw flciiuv^no do iieeao» eo n g ?

" taodo 35*726 am  i. tux o* . •

11 112, c, rt" 0 ‘ Ira, ruct^'ito c oooou 

- ( >2V64 ; Anulnudo# I-or ij*it» o Corloo ”

"  ( ar  1 0 . .ix<u d * c 1 1 u o >ois Ci r i o o  P r »£

, ,  . vi i :  X if je cnoo »trap*

•  va rio .uijola r a a ooaoioo* ü :oo* 6e —”

11' - ..o •  1962 - troto da ”

•  «oiitioa «;e urganl a;ao do .4irti<:> no &

’ V  co *.c :ão ilo* o .o to a id r  : 1 0  *  

n 1‘utaro próxicno da A erice !#atina o o u^” 

w ol i .iO, c<~ oiüownotruu ú oroicc Ilha

ll CRlbAt . v:I .. . . ■ i -f

" ut uouooo c itco V direções no ccr.troc

.tf ... i iíoíü :uj*So o  d l» "

f* ao, I ulul juará V j ú o  o ovo pt r. a o^Õ.o” 

” i vo iclo .aria - t* .J  j coco i-erci] octlvn’

• • .. c; . • a® * 14í i i "

” cl Ct ;ao õc tf •ojtítorco da I... rf non ot^"

M di t i l ,  .*uia V  lx*ário realiz i j *.n ï - , c r ’

I , » -ç̂ o da"

, « Into"

'* cif circul j?~o e Jorx* t < otudoí.til Iro-" 

i i%  un re ate la oireul&" 

" ;a  o t j ï w io Oc tu- u ti lTiOxicirOO •

. - °  d« 

n c iétM.t urna orric c»c anota; oo oov rc a

•  po litic*  UiCi tu 1, r i 5 'r i :., 1 S.

' ri ali . 10f etO» dOO* le fiu. ï64 - I jbl"

H eu» jo *>rj^unci .sco# t.Uo in 1er or rej^’

• t 9 * * iosie"

■» g d a ), -o rci

n ci< i e «Jnido uüuroe, io o ^ al

........  08 5 :*>»
M oo oo .unit; tie te ro'.oao o r : Lnnçn ”



" com o Partido Trabalhista, do que Qou-" " 

" lart é P res id en te ..." 0 doo. de flo .224 M 

" Ja citado acima, referc-oe a viagem fei. " 

" ta a Cuba c tio entrevistas realizadas com 

" Uuevura, almoço com o embaixador soviéti/’ 

" oo, etc. o doc. de fie* 275 a 287 tratou" 

" da formação de " frentes únicau", de re-" 

" solu^oes tomadas em 8-6-63t provendo a " 

" orgauização de ae:;inários, debates, pa- " 

" lestras conferências sobre reforma de ba" 

" ses, nos sindicatos a cargo de comunistas 

" Mario Allres, Jacob Corender e outros e " 

" organizavam o Partido Revolucionário da " 

" classe operárin no Brasil. Além desses " 

" doc# outros coi.fctantes das 54 pastas en-" 

" contradaa na residência de Prestes dizem" 

" respeito a anota,:Ões referentes aos P .C ."  

" não ao na América Latina como outros da " 

" Luropa, como Bulgária, Vietnã, UHSb, A1-" 

" géria, i>iar .ocos Tunisia, Iraque,Irã,Tur-" 

" quia, Checoalovaquia, China, Hep. Domini." 

" cana digo, Hep. Democrática Alema, Vene-" 

" zuela, Uruguai,Bolivia,Argentina,Canaiá," 

" Lquador e outros etc. A ;ar disso, gran-" 

" de quantidauí de jornais, revistas pan- " 

" fletoa de lin^ua estrangeiras foraxi en- " 

" contrados, de propaganda comunista, numa" 

" uemonstraçao du interesse de Prestes como 

" secretário geral do Partido, de acompa -" 

" nhar a marcha do comunismo no mundo. A " 

" caderneta ce bolso que também foi apreen" 

" dida, co ite significativas anotaçÕesi " 

" Chinozoa 15-10 h. casa üinval. Casa Laura 

" üoviéticoo 21 h. Cubanos, Casa Aristi- " 

" des 20,45"* - Contudo as 19 cadernetas " 

" apreendidas na residência de Prestes é " 

" que são de um conteúdo insofiamável sobre 

" as atividades subversivas ao extinto Pnr"



M tido C nunlota c dou uouo dirigenteo*! i-"

" caram provados atravéo de <>erfcia que as"

" anota;~t»B nelau conutantes provera do pu-M 

" nho de Prestes* £ssa ao. ertiva r ericial ,f

" foi corroborada pelo tcsiemunho do denun" 

" ciado l)r. João Belino iiurza e JJr. Álvaro” 

" Coelho de xaria e o arquiteto João Bati^" 

,f ta Vila Nova Artigao e Antonio Petranaan" 

" (òl •316 ,327*815 )• Ao exame dao cadorne-" 

" tas e quentão verifica-se que o P .O. rea 

" lizava reuniões presididao por PrestCB nfi 

" 14, digo no 14a andar do ivdificio Ainéri-" 

" ca ( Kua üão Bento) e no Parque D# Pedro" 

" I I f 992, amboo aiafarçadOB eri eacritórioe 

" eleitoraio do advogado Klo branco P ra- " 

"  nh oB  e Luciano Lepero* Nessi sentido» o " 

" cadern< ta n® 1 nos dá noticiao deooao " 

" reuniõeo e ü o b  seus participantes, quer n 

" ue üao Paulo, quer do Ceará ( Joeé Alveo" 

" de Souza)Pernambuco (Dirceu) de Minas ( " 

" Vitorio) de Cioiáo ( Valadares) de Alagoas 

M (Jilva) de Piauí ( Poreira), Pará ( João" 

" x.uiz) Guanabara Benedito). a também a " 

" imprensa dD Partido, rerrcaentada pelo M 

" Jornal Novoo Rumos, e Fra^mon declara-se" 

" o diretor õesoe jornal (pg»63) confoBean" 

n do a. aim que eoee conhecido jornal sub -" 

" voruivo é dirigido pelo necrr tariado do " 

" Comitê Central do P*C*; Nesoa caderneta " 

” cons1 an ao " Propootao" que ue ceguem 

" após ao rsuniÕes do P.C* e que , ao de- 

" pois uao enoa dnhadoo ao Co d te Central*" 

" A fio . 82 enoontra oo 17 \ropostao fei- " 

H tas yeloB participante da jeuniao, como" 

" a ue Lucena, Gilberto, Oivaldo etc* iela"
_ __ _______  ̂ —  ■ ■ !■■■>» M»

" citada caderneta nu 1, verifica-oe que n 

M a Comissão Executiva do 1 CB reuniu-ue em" 

" 6-12-62 c o Comité Central da mesma data"



" o pelctB quais foram cariao deliberações " 

** como por exemplo (pág.141) resolução po-" 

" litio« dos comunistas brasileiros face a" 

" política braaileira e om conaequência da” 

H qual foi lmpreaao o folheto " Resolução " 

" Polítioa doa Comunistus" largamente dia-1' 

M tribuiuo peloa colunistas (fls .1324 )*  AjT' 

" aimt a viagem realizada por Prestes, Ge-"
‘ m

" raldo )todrigues dos tantos e Iva Ribeiro" 

" e Pedro ilota Lima, ò lusaia, por ocaelso" 

n do XXII Congresso do Partido Comunista " 

11 da U• ü* teve como finalidaoe receberem " 

" orientação da resolução comunista no Bra" 

" bí1• L  ncsBe sentido, expressivo o doc. " 

" de fio. 44* " Prestes foi recebido or " 

" Kruchev e junto com Geraldo foi recebido" 

" pelo secretariado, quer dizer a u B l o v , M u - "  

" sinen e Pnemirov,os quaia combinaram eo-" 

" bre nosaa i tividade". E, mais cdiantei " 

" "Prestes realizou nuim rosas palestras a " 

" respeito da situação política do nosso " 

" país e da atividade dos comunistas". Re-" 

" portamo-nos nesta altura ao já citado en" 

" contro de 10 de novembro de 1961 entre " 

' Prestes, üuslov e Kruchev, (doc. de fls ."  

" 1064)* Pelas declarações ali ccnBtantos " 

" verifica-se que Prestes e outros dnvam a" 

" Kruchev e Üuslov informações 3obre a no£" 

" sa situaçao politi ca, econômica, e aque," 

" les dirigontes ruasoa fornecera :i o esqujj" 

" ma pcira atuação dos comunistas brasilei-" 

" ros. A Bemante da revolução estava assim 

" lançada e obedeceria o programa conheci-" 

" do, primeiro o caos, depois a guerra ci-" 

" vi 1 { por fim o do:.inio comunista total. " 

" De 1964 o trabalho subversivo foi inten-" 

" só. Por fim, como diz um jornalista " Tu" 

" to preparado. A inflação preparava dia a"



H a dia|a c orrupção oaupeavaj havia inqu^y1 

" tação por toda a parte - condição pr rfeita 

11 para oe objetivos ooiaunistas. 0 governo ”

" Goulart eatava crivado de radicaio; 0 11 

" Congresso cheio de instrumentos doa comi "̂

M niataa. Oa braoileiroa olhavam o futuro "

" coui a faBCinação paralisada de quem ae- "

" oiote importante digo, ira,o tente a apro-"

M xiinação de um ciclone. " Uma expres-ão n 

” brasileira corrente era» " A quentão não"

" é uiaia oobre ae a revolução virá, mae - "

M uando virá". Us comuniotao vangloriava^"

" oe publicaiaente " Já teinoo o Poder, bae-"

" ta-noo apenas tomar o Governo" J  0 denun-"

" ciado Dr# Joaõ Belini Burza, ouvido a fie 

" 513 é citado iifiB  ̂ "cãSTirKètfií;" 13 e 14, "

" Lru Secretário Geral da Uniãu Cultural " 

n Braoll-UKLiü. Comunlotao notório tem aeus" 

" antt cede.:tea no i)OiJÜ (f ia . 1677) e é apo£ 

" tacio pelo8 co-reuo Joao Batiata Vilanova" 

" jjrtigao e Celso Coelho larla como marxi£" 

" ta o que tomava parte nao reunioea preBi." 

" didaa por ireatee. Na buoca e apreensao " 

M reaiizaüa na Bua reoidencia foi apreendi/1 

" dido farto material que da idéia daa suas 

" atividauea Ideológicas, marxistas. Aoaim" 

" oo doca. de fio . 94 ,100 ,111 ,115*116 ,153  M 

" 150,155* 160 ,176,177* 107* 190. Cumpre rea-" 

" oaltar o doc. de fio* 209 ( 3C vol) pia-" 

M no que vioa aperfeiçoar oo íaetodoB de en" 

" sino do xCB e datado da 1963» OutroB doc5 

" co prometedores de fio , 224* 235,236,237" 

" 239 e 240. 0 doc. de' fio . 242 datado de " 

" 1963, oob o título I I I  -uncontro Nacionala 

" de Universi tário o CotmuilotaB". onde ae " 

" lê " Ob coiiiuniotao que atuam no movimen-" 

" to eotudantil devem ae ser riobili ar e n 

11 atuar como força aglutlnadora da frente "



M úiiiOQ denso aotor" o a ».utft pelas rofor-"

” mas do base e a defesa do democracia» "

" atualmente nu ce tro dr poli ti ca braai- ,f 

" 1' ira. uutroa doco. de fia . 261 n 311# H 

M 257»295 roveiam au atividadeo do denun- " 

m oiado e B u a  ativa participação na r e o r ^ " 

n nização do P .C .b . .  0 denuncia Mario iíchem 

" bor« registra coploaoa antecedentes do "

" 55Fs T5t1b. 1269) e está indic ado em ou- "

** troe procesBOB por atividades subv roi- ”

" Confe ca na oeclara ão ue fie . 310-321 -"

M have/ido aido oleito deputado Lstadual pç»M 

" la legenda do P.C.Jb. durante a legalida-"

M de dê ate. £ citado naa cadernetas de Prejj 

w tea como ne ve nas ue n&s 1»2»5»9»11»12»"

” 13»14»15»16»10 e l i .  £ destacado eleraen-"

" to do Comitê Central do Partido e é con-"

" firnado por Prestea como dirigente do cg."

M manuc estadual. £  citado pelos co-réus fg.

** tranean» Al varo Coeliio iaria e Caio Pra-"

" do T r . oomo marxista ou elemento de es- **

" querda. Na crderneta 12» pag. 121# ano- "

" tou Prestesi " Na composição atual do 

" C. U. os trêa intelcctuai« tê a contribui-1'

11 do na direção coletiva* üche^erg# Arti-"

" gas e José .bduardo"* ü denunciado Antonío 

" PetranBan Pilho» preaidenle do Sindicato"

" u õ T l i i . d o r e e  une ^mpregeifl i,crrQYlá-M 

" rias de flão Paulo, reuniu-ae com Prestes#

" impricaindo àquele uindicato a 11..ha coic^" 

n niuta» liando que estava ao CCT»0NTI» Pres 

" tou declarações de fia . 326»320. lomou -"

" também parte na reunião uenominada " "

" J)isourooa" realizada em 20-12-62 /  Cader"

" neta nQ 2 pág. 63)« Na caderneta nB 3 -H 

" pág* 134 - durante a reunião do PCB - M 

" 20-11-62 pág. 109 - expõe auas idéias 11 

" subveraivaa e ação do Partido declarando”



" "Uma 1 rmo ncria ou dirigentes eindloaio"

" ooroj.arcct re organieadnmonte nas aaaorn- H 

" blciafc bintíicaia. JJlstr «ju< eatá preDon-"

" te o repreaent&nt© do PCB nao Gneem blciae  

" alndi.c*.Í8 M. Na c nd o rn eta  n ü 1 1 , p g * f)l  - "

M - tratu do outra reunião do ICB - 1 ? .1 .6 3  

" ^iiundo o t^rno da quentão elaitoral o&"

H d© jcclarui u Ka qualldaoe digo, na K.l'#"

" li*J• deBliga^oa 15 homena da rodução p&"

" ra a camf cuJia* 1 ão eota oe dando a devi-"

" da atenção ao ovimeato dau maosaa que n 

" ganh* oo ae nasaas para aa nouuaa linhaa*

" * indicado co.io canuidato ao cargo de d^H 

" reçuo Jo a ; rtido ( caderneta 12# .g .l30  

M 131 c 134 )• l  aponta-o por üoheubcrg e " 

como lider fcjroviarlo e par- r 

d a  reuniões de ^reatoa (fia . "

* 320 e a i5v ), 0 denunciado nlvaro Coe-" 

"_lXo iariu , é citado naa cadernetas ri9 11" 

" e 13# oafcora r;ao seja membro dirigente ” 

" do inr tido prestava aua colaboração ao " 

" raeer̂ io# e antigo militante do Cl>t confox" 

" me seus anteceaentca ( f la* 16üo) .Oa doeu-" 

" entoa apreendldoo e . sua reaidência bem" 

" revciam a aua atividade no partido e aua" 

" for .iação ideológica (flu . 343 e 403/* ^i£ 

" niiicativ-i a credencial aaainada por 

" Proutea at.reaentando > eenuncindo ao Co—" 

" iaite Central do Jrartido Comuniata da -" 

" üuião ioviótica uatada de 1-7-62#" i3no " 

" i\iulo, 1 do jul:.o ae 19<>2 ao Coi.itê Ce ĵ/’ 

" trai do Partido Comuniüta da União itovi£" 

" tica. iouaüoo ca.aradaa. L  portador dcg." 

" ta credencial o camarada Álvaro de Iaria" 

M v< ;-ro do noaao lartido# .ndico# "

" autor oe livroe aôbre filosofia dialeti-" 

" eo materialista e o ,ual i articipa da d£M 

" legação braaileira no Congro éibo Mundial "



P C

" polo denarmamento a realizar-ao orn Mo soou"

" tteeejamoo iue o camarada Alvaro de Parias”

" durante u sua estadia o Koocou, pudeose "

M cncontrar-H© com filósofoo soviéticos, Uai£”

" du-on fraternalmente• Pelo Comitê Central”

" a-. 1*0« JJraol I.olyg ( a ) Luiz Cario» Pre»- ”

" too" Trabalhou em rol dao finanças do "

" Partido (fio , 344 e 380) e tudo indica "

" ter loito conferência no üindicato doo "

" Trabalhadores no indústria oe riaçao e le."

" cela^om de Guarulhos sobre o temai " Coe-”

" xistônoia iacífica e o intoreose dos Tra-" 

" im hadoreo ocn 26-5-63% Em carta ao aeu ” 

" a i :o Jaoob bazar ia;;,, em 27-3 de 62 resi-”— ——■■«mi ■ r
" dente na Kuosia, externa sua firme con- " 

" vic?So mrrxist e sua linha em favor da ” 

" id.^olo-ia ( f i a , 375)* o autor do livro " 

" " Marxletr" (fio , 378)* Em carta de 6-4- " 

" 62 enviada pelo denunciado ao Couitê Cen-" 

" trai do PC Brasileiro, expoe qual tem oi-" 

" do «eu trabalho era favor do marxismo e, " 

" coí o autor de livros m rxiatas, assim se 11 
" expresso» " oompre preferirei que o meu " 

" trrbalho noja editado sob oo auspicios do” 

" niou partido doado que verse sobre asnun- ” 

11 to i leolói ico. Penso ao tpre nos noaeos ” 

" noios de divulgaçao antes de procurar ou ” 

" tros (fln .) liiii oeu poder també. foram ” 

" aprcoudLd03 ao cadern- tas de unotaçoes " 

" peo .oaio (fle .4 03 ) com endereço do " No- " 

" voo Kurcos") jornal comunii ta c endereço ” 

" do prodio artinelli 14a ondur - onde oe " 

'■ reuniam oo oomuniotas prooidldoo por Prc^" 

” teo c ali era a oéde do C,jí, de Sao Pau- " 

” lo do PC)3f disfarçado o escritório olei-” 

" toral, 0 denunciado )jr Pued Saad, é anti-"
—— — mmtmmmmmm.................................................... . ' **—

" t;o iilit3nte do PartíSo Coratfiiiata brasi- " 

" leiro, coraoe.teota seu an ecedente de fio*”



" 1451* ‘Juu esposa oonieoob que c êle co-M

" aiunletu e oxorce suau atividaoes no PCB" 

" (f io . 5 3 U *  Lm auu reaidenoia 1‘oi aprte^

” dido ainu eórxe de documentos, livroc, " 

"  puniiotoia, c nforme oc lê do fio# 4 1 3  a'1 

" 527« Cumpre reooaltar oü dooun.f»n toa oe " 

" fio . 145 (Conceito -aixiuta de i-esponsa11 

" t iliuad e ;, 446 ( JUata cie 1963- Proble-" 

" muu ca i rente única>, 459 ( Citação oe M 

” Lenine sobre organi zaçao àe forças tra-M 

" balhaiorus na cilada e no campo), 462 " 

" ( Copia do antigo de «trestcs - Oe Cons-" 

11 trutorcs 5o comunismo), fio#436 G .ula " 

" ri u. li trada por coin j. . i.. t a;.  ̂ no_ie do " 

** denunciado Uaad figura o:u dez das cade£:| 

" no tu o do i ro o too (n a o 1,3» 1 1 ,1 4 ,1 5 ,1 6 , M 

" 1 3 ) . Oru por que sg reunia coui o a codu-" 

" niotaa, ora orquo uou nome era citado " 

M por outroa motivoo. ^tevo ea ..oaccu e 11 

M Chec^clovL.quia em nome do partido (caocr 

" neta 11, póo 10ü)# O denunciado Jooc " 

,r Jidr.i rc o 'ernanáes, falou na dccl: raçao 

" dc ■TJ.o# 5 5 ^»  5?^), 726 . * ao nega de haver " 

fl pertencido ao PCB oo o dirigente, ne^an" 

m go antr tai t< u ii ti uuntnta o foaee. " 

" C laborava para o J artido como lntelec-" 

" tual# Pertcnceu a dirotorin oa União

11 Cultural l’rc?BÍl-iIHS3 co o vice Prcsiden" 

" te ( 1061-1962)# Ig ja l  ente não nega 

” trr pertencido a oociodaoo Mno-nraui- " 

** If.lrr c i 1961# t  citado nra cadernetas M 

” 5, páfe#01,12 pfl.c#l?3 a  1 3 2 , e 14 pág. " 

n 57 e 77* apontado poro® por Preotee " 

M cou.o pertence te ao oo itc Latadual do n

*  POB (1962). Participou da conferência * 

H e&tedual do Partido, onde g o  tratou da M 

M organização do iCL e ivão Paulo# f. cita" 

" do T’or outros co-raus, como co unista " 

" ( José Latioto Vila  i.ova Artigas) ( fls . "



” 89v,53y542f815 e 893«) 0 denunciado £nio"

" Sa. dovul jeixoto, regiotra antecedentes "

" oomuniatas m  loucos anos (fia. 1546)# Pi-"

" i;ura seu norue nas c demctae de ÍTobtce,"

" n«o. ll ,p íg . 145? 16 pág. 103l 19 pág. H 

" 140.KA ue n* 19# crestes dizl" frente " 

" dau eaquerdasi reunião doo socialistas, M 

" trotkistas, frucioniatas e nóe ( ”

" eJichemb^j^j pura lan;i r candidato sogo-"

*  verno de ^ão Paulo", u aenunci udo oises" 

" Vinhas, elemento antigo do Partido üomu-"

M nista BraoUsiro. iora i apr endidos em " 

" aua residência ou documentoa de f i e . 582 " 

" e 721. Autor do livro - Operário o e Cam-" 

" poneses na Revoiu,ão Brasileira (f io .

" 724 ), e do folheto - A Vida Interna dao " 

" Ür0aniza;ões do Braoil (fie. 723) c dis-" 

" tribuidas uo P deraç5es e üindicatos ( " 

" Textels Üonat. Civil, Bancários, etc .) " 

" Os documentos apreendidos era sua residen" 

" cia, notada:, ente oo de fls. 588 e 716 

" dize be alto dao atividades subversivas 

" do denunciado. 0 seu nome é oitado cerca" 

" de 41 vêzes, nas 14 cadernotrs de Prestea 

" Assim, a cauerncta n ü 1, pá^. 177 ; n 2," 

" pa£ • 178 ( .íiencionado corno menbro do C .C .) 

" nfi 3» pá<> 1 19 1 n“ 3 . 147 ( s bre a org|i"

11 niza;ao do -artido Gowuniata brasileiro}" 

" Dá ele muita importância ao Ü.O.B.-d. " 

" (urbanizações de bane), que i tuam i&>s fá—" 

" bricas e mantêm contato direto oo os
9 0 a

" ooerarios. ^ autor do folheto boIí e a 

" atuação da O .O .B .B . ( fls. 723 ). A pági-" 

M na 10b da caderneta nQ 3, declarai" De- " 

" fender o .'artido e oua dire,ao e um de- " 

" ver ue coaniista. i^xprosBao de Unidad9 " 

" ao P - O uirií;,ente — Papel de direção. " 

,f Defender aa resoluçoes tomadas, tenha-se"



” a opinião que se tenha"• Na caderneta n ."

" 4 pág. ü9 o 155 - conta que o denunciado"

" tomou parto e.a reunião com elemento a do "

" 0. Central do Partido» Ma oaderneta de 

" n. 6 et ta indicado por Preates para oar "

" um ourao médio, o que é confirmado na ca"

" dorncta nü 9* Kelato interesaante é fei-"

" to na caderneta n* 11, pág. 18, poia ali"

" constas " Inforiue ao Vinhas diz que a "

" Uküü entregava arutaa axoniicaa a (Juba ee-"

" cretagionte. Isto está em desacordo com "

" o que inlormou lusac* Não houve ação de "

" masoas cm defeaa de Cuba, na Al. Pouca 

" discuaaão entre noa a roapeito da politi/*

" ca internacional com o neoeacário deata-"

M que, wieamo no AL o a P1GC já diBcutirara "

" no CC uma e duas vêzea o problem; inter-"

" nacional com o neceoaário destaque*l)igo,"

" meamo na AL oa PI CC já discutiram no CC "

" uma e duciB vezea o problema internacional 

" co - o necessário destaque. Ligo, mesmo "

" na AL ou PPOC já discutiram no CC uma e " 

" duaa vefcoa o problemp internacional. i‘ro-" 

" põe que ae diacuta no CC"(flu* 1835)* A " 

" pág. 121 da cad* rn< ta nfl 12, o denuncia-" 

" do ae refere à Comiuaao ".xocutlva do Co-" 

" mitê üetadiiíil de uão > aulo e assim ae e^" 

" preoaa " Ê> muito fraca a Cex*Caractrri- " 

" zou-ee elo patrioilM t Nao se eatuda, " 

" não ae elabora* üao to oa nenhuma Comia—" 

11 aao organizaua* Uamara, por vczea e poso" 

" na propagunda* Nino, ha um uno era criae*" 

" não temos aeeaao sindical. Vilar, Chamo£" 

" ro, etc*" A página 14, da caderneta 14, " 

" conata uma " Keunião cora os meiabros do " 

" CC" na qual foi Prestes informado e a " 

" qual tomarai. parte os co—reus Geraldo 

" Hodriguea doa Santoe, Luiz Tenorio de Li."



" ntonio ^h;. orro f iio ene ter£ "

" 0 uonunol üq /i .h ao  1«£ uoo ein alf*vra "

" < aeclf.ru* "  o?*Vrr on t -.r poolçao C1&" 

" i'Li h iourn ito òb co poaiçao cio Oor.©©lao"

" 4« i tetro* Ob  Con«©lho *ue d© alguna ” 

au mo o « oi • o rob o a© cjotr^"

turiw íioria ~ri;oloY J©ri itiuco ’q£’ 

ta«? x ala-a*.* e:.i ihalbino*»« i " ) c’LcĴ  

" loí7\l eia aao com ri- 

oit # rr i* no rio# talvez tax-bro 

our; ,-Cl ir 'na i>tíáiia* nao dove-

' ♦ oa stfï TiTtranaxícnt ía fr ntc n canuldß"

11 torn J raio# ec »ci* ente oc Jayvj-fcip - *

•  —  

aro ‘-n • : C; r -» o Ci**» (fia*

’ l i37-.) /o i > • cj co-réi; r. João -©iin© "

Tf J©clara» *

11 " «Joahflc© tt» -t' c o 

"  elt *eato t. . . tL c u  :1c le*. tivjac .©atro do w 

ri Iíjo o ;e  ;aOH *e <r/ o cuTírt) n-edio’ 

i&ttasif9n (f ia *  í>i/« -Atro., co—r©uo — * 

" 'rio -cliOr*liert; c Antonio ctrtia&n -i-" 

i ;*° * ri • c,r ©iu c /* V ida ft "

1 G* on ereira au ilva ceci re.a tv  * cm "

■ I .ï* C ’ii-OCCi* olaoa «lanu*. co: 0 c u- 

n ititi« c ;rtic^ to >  rirl.ioea, reaj," 

n dldaa por ir©at©8 (ili#320V  e ?r,7vf3l5vn

" Jl0#044 © 664T« ; •  - JBjBÊB

" u eheni c cLt vio nao 1 > ca.ornctto Jo

rogjjC •

• tot, afin do fl©* 2 9 %  tirada c m  ■ 

-3-C>ü« il l la  ana jfiloiraa do

L947* >û oa nonua"

toa tratado i r.a cadernota û* i# pàg«90»" 

" lo6v146 c j o i ere -Uni au a uviooe dn <-o—" 

" « ino^o .s*, c tlvn co >‘i.b nas iiifiia ativa" 

” c t wrtioipagao ao J©iunoif\ôo Vojnn-ao*

• #



" ao cadernetas nfi 2, pág* 5 3 » 6 3 » caderne-"

" tau 3»pág*39»147* na caderneta n& 4 *pág."

" 65* assira oe expreuan* " Uma oerie de ori 

" ticas são juotas* Alertou-rne a respeito "

" da conveniência ou não de u i ooc. e que"

" oe aborda tanto« problemas* Talvez o me-"

" llior fosse examiná-lo eepíiradamente*Pro-"

" bleraas do P* em oão Paulo ftá muito que "

" vem cometendo erroo que ainda não forom "

" examinados do ponto de vista auto oríti—"

" co* Uao c fácil* larofl diante de Janio» "

" Aae .ar etc* iíao mobilizados aosas na "

" crioe de agêeto de 61* ürramoo na greve "

" de abono* K» recente lente e Junho-Julho"

" líá erros noc metodoo de direção* liao a "

" causa c maio profunda - politico e ideo—"

" lo(1ica* i«iá ao imilação na linha política”

" L pior falta de confiança na linha* ilou—"

" ve indisciplina não foi levada a r.rática"

" a orientação tra;«da* 2* ao há aqui en Sao"

" Paulo uma juota co preensão do processo " 

" político ei. desenvolvimento no paÍ8* Su-M 

" beotimação do nível de radicalização das" 

" maooas* 1'alta entuoianno revolucionário*" 

" fJao foram tomadao as medidas riecee ariao" 

" flão oe acredita que a greve saioae* Que-" 

" ro referir-me a oituaçao atual* ü nooso " 

" governo o diferente da anterior» tnae nao" 

" ter ilusÕeo do novo gov** lia companhei— " 

" roo que ja exageram as odificaçoes, p R -  

" xece que já oe trata de nosso gov. nacio" 

" naliota e de ocrático* ierde a peropectl 

" va" (flo*1844)* Na caderneta 5* coneta " 

" uma tarefa dada ao denurcindo " falar coin 

" Luoehesl s /  uruguaio o que viajarn para 

" Uuba# tíesoa mesma caderneta a fio* 73 

" " ^ue partido quereraoo o para que* 0 P* " 

" atuar mesmo fora das org* de mast ao oem " 

" ao neparar d ao mas sao* Indicar co .creta—"



" D ie n te  a ou- otrução do P. nae empresas de"

" maio de mil op# ” Ainda n caderneta de nß" 

" 9 *  pág# 4 5 ,75 , conota referendas a Lu- "

M chesi ü sua atuação no Partido# Ha cado£"

" uetu 12, pg# 39 aborda a queetao da tom£"

M mada ao Poder# ” wuerla levantar 3 quee-M 

M toes que cbtãu no informe mas que preci-"

" a am ter mais pê soi - 1) a luta pelo poderl'

M Lxaminar co o oe vem aplicando a linha na 

" luto por um governo nacionalista e de;.ocra 

M tico# flao se sente no P# a necessidade "

" de tomar o poder# Dizemos que o P# lia ilu  

” soes de clasBe etc# pas por que? Ao ana-"

" lisur o atual govêrno não exa; ina ae ceu"

M sas do ponto de vista de classe# ttão oe "

M abre a perspectiva da luta pelo Poder# "

" Pe^ar a tese aa luta pelo Poder# Mostrar”

M corno ue ve * íazendo e que cJeve.aoo fazer” .

” (flt,#1348)# Durante a crioo do governo de,

” posto eia aiaio ae 1962 o PCB reuniu-se pti"

” ra tratar do asounto ( caderneta 13, Pg«M 

” 58) e ai oe anifestou ~uau#»i: " ^ual ”

" a palavra de ordem que deve os agora le-"

” vantar# i'or um governo nacionaliota e ae.”

” m. crático# Armar o P# para a açao de ciao,"

” o as# flota púbiioa do PCii com PTB e PüB ”

” pronunciamento das forças politicao# Prej» 

" teo não deve ir ao ivio 0# S# oe reparar”

" para lutao maio oériao# Lançar o P# na ”

” rua (pg#1049)* & apontado peloo co-reuo ” 

" como dirigonte do xJartido e haver tomado"

" parte nas reuniões (fio# 314 ,139 ,327 ,316”

” e 844 0 denunciado "

" ae i>arros, professa a ideologia comunista 

" deode " « 7 $ ,  conforme seuo antecedenteo ” 

" ae fls# 1687 e ocupa cargo de direção do” 

” partido# Conota do doc# de fio# 44 do ha" 

” ver participado com PresteB, Ivã,Rao e ”



11 Pedro iuo ta Lluu, do X X I I  Congro suo do " 

" P*C. UHJU e recebido oom Prestes pelo " 

" ueoretariado do P#O.U . S*. Sualov Niusi-" 

" no bs e Pononaviov. á citado era 17 oade£" 

" netas ae Prestes ( 105 vezes).É indic«-" 

" do pelo proprlo Picotes corno elemento do 

" Oo itê do Partido, d i f;o, Corai te Central" 

M do Partido* Na caaorneta 1, conota que H 

" toldou parte na reunião realizaua era " 

M 1-12-62 e foi 78*o orador, ocasião em " 

" que se diucutiu a questão política nacij) 

" nal e a posição do Partido Comunista* £" 

" ainda mencionado na pg. 106 ( reunião " 

" realizada de 6-12-62 - Corai tia no üxecuti/' 

" v a )# a p&* 138 ( recebeu o encurgo de " 

" conversar cora Crokt de üá o Jango sôbre" 

" o plebiscito e a ca i>anha que deveria " 

M ser realizada pelo Partido); a pg* 143 " 

" ( relatório que o aenunctudo deveria " 

" apresentar eobre o setor aindical até M 

" 2 * quinzena de janeiro de 1963)* K m  reu" 

" nião do Uecretariado do Püb em 20-12-62M 

" o denunciado informa sobre a greve doa " 

" raaritimoB, aasim oe omnifeatando à  pg* H 

" 176« " Geraldo-Ü a ^reve doa raartimos* " 

" U.x'. estavo a reboque do Wí<tu° que " 

" marcou greve para 21-12-62* Nota do Con" 

" selho de rainiatroii» informando que a " 

" 11-5-63» dará uraa decisão* A direção do5' 

,! CK dOB raarítimos vacila* 0 momento não M 

" é inaio oportuno para a greve. Penso que" 

" devíamos influir no sentido de adinr a " 

" greve" ( f ! e *  1052)* Pormlte-ee concluir" 

" que era êlo encarregado do uetor üindi-" 

" cal do PCB ( v* caderneta n*3,l Pg«»54M 

" e 55»74)» Jim 20-11—62 >iouve uraa reunião" 

" para debater aasuntos políticos havendo" 

" ailrmado a pf* 109* " Geraldo* Abordou "



"  nlgumuB q u e b t o e b que prcciBainos aqui 

" c u t lr .  Au u iverg ênoina  não salutnroB .

" ^ x a o u  nur o b  p r o b le r a ü B  das relagõea do P ."

" com as iuu. bub e duB direções com o P.Ks-"

" pecialmente no trabalho sindical Ze Bra-"

" nil o vítima de noivou ti.étodoB de trafca-"

" lho, mao não ó capaz de ura trabalho par—”

" tidário organizado. Km U ibeirão Preto o M 

" P. na ae volta para a classe operária" "

" Importante sao aa referencias feitas na "

" caderneta n fl 5 ( p g B .  37 ,76  e 77) por onde"

" ot* verifica  o grau de dirigente comunie-"

" ta do indiciado aua accendência entre "

" oo elementos* Jfim reunião (pg .80 ,oad .5 ) o"

" denunciado Luohesi informa que etn reunião 

" do C.J-. ( Comitê Eatadual) foi aprovado "

" o nome do denunciado para deputodo fede—"

" ral, como posteriormente de fato aconte-"

" ceu, jendo candiaeto pela legenda do PTB"

" üm reunião de 4-4-63, .»romovida pela Co—"

" miaaão Executiva do PCB, oo participan- "

" tea aa s.iesma realizara uma analioe da "

" aituação poiitica e econômica nacional "

" abordando o problema das industrias de "

" base, surgentoa, etc. ( c a d .8 tpgB.135 e 

" 140). Na caderneta 1 0 ,p g .6 0 , em reunião "

" inter-sindi cal o denunciado indioou os " 

" comuxiiBtao D ante Pelaoani e «‘»orena ( lio—" 

" berto) para ireai no Chi lo . A proposito " 

" do lano trienal lançauo pelo governo#os" 

" oomuniotas realizaram uma reunião em 

" 23-1-63, havendo declarado o denunoiado " 

" " Combater o plano de frente . Novo reajug. 

" te de oalário - eacala móvel. Colocar ejj" 

" ea luta no plano politico, um governo ca" 

" paz de realizar  aa nedidas combate o ca—" 

" rcetia ( cad. 11 ,pg. 1 3 1 ) " .  ^m 2-5-62 

" (cad. 12 , pg .lj quando o PCli decidiu lon"



" çar elementos para cnr«on cie ti voo, re^ " 

" l i  saram umn rtuniao, ocasião em que fo- " 

H ram lançados uaTuel »ád: Une 111 e o adV£ " 

" gado Hio branco Parannos* Km rouniao reja" 

" lizada em maio de 1962 ( ond. 1 3 ,p g .l3 5 )"  

" - p*ra debate da eolução política, bshIid" 

" 8© manifestou o denuncladoi " Na soanao " 

" oindical tomamos algumae medidas no aen-" 

" tido de preparar a greve geral - a. sem -" 

" bléias ei sindicatos - asaembleiae per- " 

" manentes nos oind-icutoa" - Conota ainda " 

M da caderneta 14, pg* 107 1 informação que " 

" Geraldo prestai Prestosi " Informaçao de" 

" Geral <ió» "iolar com Jan&o a respeito de" 

" nÕdBO apoio a liarboan Lima Sobrinho, üafj," 

" tir^jo propõe um movimento do resistência" 

H democrática oom aua purtloipaçao» Atos " 

" de maior repercuoeao na luta por um Go- " 

M verno raoionado e de .ocrático". — Pinai-" 

" mente, o denunciado Geraldo é reconheci-" 

" do peloa co-rcus como comunista atuante " 

" e de destaque no Partido* iJi-lo o co- " 

" rcu João heline irurza, Mario ücheraberg " 

" Petranean, Vila Nova Artigas, t fe r y ^ e is " 

" de Almeida e Pedro Augusto de Azeveáo "

" Marquee (fls.90v, 319 , 3 2 7 ,0 1 5 ,8 4 4 ,9 5 8 ). "

" 0 denunciado J o a q u l . ,? rr, iorreira vetif' 

" atuando no Partido há m iItoa ono 8 (fls *  "

" f ie . 1289 e 1460) já iiavendo sido cond£"

" nado algumuB vezes por crimes dc n.oama "

" natureza doo preeentes autos ( pena de "

" 15 anoo e i 1939) • - £ dirigente do Par-"

" tiuo há várioB an 8 e candidato a uopu-"

" tado ela legenda do PCB em 1946 na le££

" lidade , do mesmo* £* citado nas caderne-"

" tas 1 ,2 ,3 ,6 ,8 ,1 1 ,1 2 ,1 3 ,1 4 ,1 6  e 18 pelos"

" qiBLB ue verifica quo juntamente coua Prcs 

" teo tomou parte naa reuniões do Partido"



" Uobreleva notnr a caderneta 16, p g *l , que 

" é um relatório do deriunoiado feito quan-" 

" do de uma viagem a Jiuropa, onde manteve " 

" oontuto com com uni atee locais* citado " 

" peloe co-róuB ao fln . 90v ,320v ,327 ,409 , M 

” 542 ,726 ,U l6 ,8lJ7 como elemento oor^uninta " 

" e participante das rouniòcn* 0 denuncia-" 

M do Prunciuéu Luclano Le;.era, reelatra an" 

" teceaentoo no DCPÜ conforme documentoe " 

” de fio* 1287 e 1641* Poi candidato pelo " 

" Partido a deputado estadual, mae neo to-" 

M mou posse por haver sido caseado seu c.an" 

" dato*I citado nae cadernetas 3 ,5 ,1 2 ,1 4 ,  " 

" 18,19» - üra o titular do eocritorio elei, 

" toral eito no prédio Martinelli ( 1 4 Q an- 

" dar ) onde se realisava ae reunioto do " 

” Partido»iJímbora apareça eeu nome como q l q * 

" dldato'a direção estadual do Partido, " 

M Prestes f e z  a seguinte anotaçao» anar - " 

" quista e indisciplinado ( cad» 12 ,p f*130 " 

" 131)» 0 denunciado Luiz lenurio ae Lima,"  

f  esteve na Kuusia onde frequentou dlver- H 

M oos cursos de capacitaçao comuniota*tíem-" 

M pre esteve env lvido eu atividadeo eindi/' 

" cais, doud® quando era Üec» do Ulnd. uoa" 

" tmi-alhunofes eL.- .tlclnloa. lira 195B ora" 

M o i>ec» do Pacto da Uni ado Inter-^indical 

w criado em íJao Paulo pelo FCB e que lide-" 

" rou diversos movimentos «revietae em » ao" 

" Paulo, havendo sido indicado em 1957, cg." 

" mo Lepresentante do Pacto no 4 Ü Con> reo-" 

tf so Ulndlcal Mundial, realisado na Aletnn-" 

"  nha, sob os auspícios da PederoçTo Üind^L" 

" cal Mundial* "

È citado nae cadernetas de Preotes" 

" n* 1 ,4 ,5 ,1 2 ,1 3 ,1 6 ,1 9 *  Confessa que per- " 

M tencia ao Corai te Central, como ne vei " 

" ( cao* l , f l * 8 6 ) .H Tenório* A3 razões da-"



M da» pelo relatório não aão suficientes w 

H para Juutificar minha n:iida do CC* lião "

" tenho oondiçoce uru contribuir com o "

" P. precioa meemo membro do CG” « 0 denu&M 

" ciado JQnoVlla. K a v u. Artigao ou João áa"

" tista  Vila Hova Artigae vem tíesenvolven^

" ao ouao atividades cornuniatas desde "

" 1940, conforme seus antecedentes de fie”

" 1208 e 1565» £ citado nas cadcrnetas de” 

n Presteo nB 3 *11 ,12  e 14 e oo referem as"

" reuniões que tomava parte com beline hu£

" za, Prestes, Ucherae erg, Petransan e oî "

"  troa. X réu confeeoo, poio afirmia que "

“ é comunista e ter mantido contato com "

" Preetes e demais comuniotaa e tornado "

H parte etu reuniões* Heoonheceu a caligr^'*

” fia  de Prestes m  n cadernetas que lhe "

" foram exibidas* Confessa que há dois "

" anos pertence a ai?eção estadual do PQB"

" em üão Paulo, e ii.dicou oo nomes àoo d£”

" mais que integram o 0» Kotadual. £ cita"

" do pelos co-reus Burza, íetransan, e J&M 

" sé hdunrdo lernandee ( f l s .91#327 e 726 H 

M e dada a suu fama co o firq.iiteto inter-”

M nacional e ce reeponsabilidaue no PO e 11 

" conheciüoo neios sociais* 0 uenunciado "

M ^ ^ it o n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ s ^ a ie g o ^ y u l ^ - o #  ,,r»ino,,M 

” atuava nnB fabricas, como agitador* Mi-'1 

" nistrou aulas e .; cursou orgaisndos  pe-"

** lo PCB, na sede do Comitê Vunicipal M 

” Parque D* Pedro I I ,  992)# ereritório elei 

" toral do auvogado Kio Branco Paranhoe* "

" JJsteve orn 1963 ein Woucou a fira de frequgi 

** tar curnos de capacitação sindical e suH 

" perior, patrocinado pelo P *C *U .ü ., como"

" consta do sua folha do antecedentes de "

11 f  1 s • 1557)* £ citado nas cadernetas do "

H Prestes n^e* 1 # 6 ,1 2 ,1 3 ,1 8 ,1 9 «  Signifi- ••

H cativa Bua manifestação en reunião rea-M



" lizadn em dezembro üe 1962, cuja finalJL, "

H dade foi discutir questão de direção do "

" Partido, uiz êlel " Hino. ueve noe cha- "

" mara a atenção a proposta cie a f a B t a n e n -  "

" to de rictnbro. efetivos, catuaradae diri- "

" gentea do trabalho e laaneu. Ja tc:.OB mi-"

" lltireu ai ai» no GO.- quero destaque "

" part» o nome de Molina, prefiro Nilo”

" ( cad. l #pg .Q 7Í ." loi indicado com Lepe-"

" ra, ücnember^  e Geraldo, como candidato "

" e T ~ c e  utado stadual ( cad. 18 ,p g .36 ).

M U uenuiiciaao Lourlval oa Co ta Vllar, per 

" tence hã m itoa anos ao P .O . e foi elei-"

" to pela legenda do PCBt Especializou-se "

H em agitar os trabalhadores no setor da "

" borracha, lá pertoncei a diretoria da en-M 

H tidade internacional - Confoderaçao dos "

" Trabalhadores da America Ltitina ( comu- "

" niata). £ citado nus cadern* tas ue Prea-"

" teo i^s. 3 ,7 ,9 ,  11,13,14 e 16 . Ê menbro da" 

" alta direção do lartido pois te tomado ” 

n parte em reunioeB de Comitês Estaduais " 

11 do iiio Crtuiue do Sul e Guanabara. Na reu" 

" niao da C, Jvxecutiva do PüB9 era 28 /11 /61 " 

" ufirnai " Oe aoonteoiioentoe i.ioutrtiram na" 

" prática a combatividade doo coinuniatas " 

" da Guanabara, üe não derau mais c porque" 

" o OÜ não eutava preparado para lutoe de " 

" maior envergadura." " 0 P. atuou coru os " 

" UindLontos e com o UN . com ao organiza-" 

" yueu de iJas^BB. Oomo continua uos discu- " 

" tindo corn o P. e a co nbatividaue conti • " 

" nua • "

" islrn junho de 1962, em reunião reali- " 

" zada para a reforma do PCBV em oão PauloV 

" o uenunciado foi indicado cora Osvaldo " 

" para o uecretariado do Ci ao í3ao Paulo " 

" ( cud. 1 3 , pg.66,89)* £  referido por Pe-" 

" transan, ur. Coio i rado d r. e «Joao Batijg/'



" ta Vllm .ovr Artlgae ( f ie .3 2 7 ,5 4 2 v ,8 1 5 ) .M 

" O denunciado Kloi Martins da Bilra, rc-M 

,l letra anteoedentoB no oonformo

" o a* de f ia . 1G75« ^xorci^ auna ativio^*'

" den irlo no Hio Grande do Jul.* citado '*

M nue oedemctaa de Preotes de n. 1 ,2 ,3 ,4 "  

w 5 ,6 , ,7 ,9 ,I S  18. Ê o"delegndo" do Comitê"

" Central do kio Grande do iJul. lieferindg."

" oe a uoia reunião realisaon naquele Lata,**

" do, declara: ( cad.3,pg«36 e 37) • " Vit_—

M ram aqui co panheiroe c o l o  o líolme e I 

" ri; nela ie não oablam de nada do Rio "

" Grande. Ainde há Brizolis.no no Partido"V 

" üra reunião realiaada em 19 /4 /62 , do B e — "  

h c.etariado do PGB alguer disoet " Bri —H 

" zola - Kloy reclnma que não soubemoS"“*“ —"̂

" apreoentr.r o Lrizola que tem cvoluido "

" no tom ee ;tido.w K, ainda, declara Kloy *

" A diieçao do Pertido deve forçar uma 

" converna oo... brizola. Lete nao aabe o "

M que ae paana cor« o frncioriiß io, nao ee— ”

" tá aatiafoito cora o Juli ao. ra atendi- "

" mento cora o Lrizola po<jo-3e exigir al— "

” gume coisa . Tera 11.000 horena cir.bora n a "

" brigaaa exißtan taiubem elementoa nacio—"

" n & ia ."  Oa fracioniatas e que ele ae re—"

" fere ano aqueles que abandonaram ou fo—"

" ram e x n lo o u  do lJartido Comunista Brnßj[M 

" loiro, bundeando-oe para o Partido Co—"

M muniata do Braall* 0 d e n u n c i a d o "

" Irench, f  ooi.foaoo, poio afirtaa que ó "

" ooi.iunieta e ter participado de váriao "

H oai.ipanhao do PCB. M ilita  no Partido há "

" várioa unoa e foi detido cm Bernardino ”

" de Carapoa, diatribuir.co bolctinc aubver/’

'• oivoe* &  citado naa cndernrtac de JJreo—" v 

» teo nfl n. 1 ,2 ,5 ,7 ,9 ,1 0 ,1 2 ,1 3 ,1 4  e 16.

" tava incluído na Cotuiuoão Kxecutiva do "

" PCB ao lado ce conhecidos oomunietaa, H



M co-rous neeteu nu to a* i'clnn medioaçoes ”

" digo» indioaçoee coiiEitantou du caderno- H 

" ta n° 2» pg* 153» pertence êlo ao M oetor 

w do campo"* "

iJtz Prestess '• r.rou 'Ircach ( ü*Cam- "

" po)* Problema aa reforma a ra r ia *  Procu-"

H ru-se fixar a condição de nooeo iartido H 

" a rcopeito da roforraa agrária* " É ura e^"

"  pecialiota de agitação entre ou trabalha"

" dores do campo» havendo sido indicato p£"

" ra ropresentar o Partido no Congresso do"

" Partido Agrário (cad*5, g .65 )«  Viejou a"

" Bulgária (cad* 13» pg*4H) e Cuba»(cad.14"

" pg. 67)*- o proprietário do Jornal H Tejr"

" ra Livre"» periódico editado pelo PCB "

" com a finalidade do a&itaçao rural (cad*"

" 16 pg* 103)* 0 denunciado "

" re^ietra antecedentes no OOPS» conforme "

" does* de fio* 1298 e 1591* £ agitador "

" contumaz» instigador de gTevee» ptuando "

" de pre: rêncla no si.:d cato dos metalur-"

" j^icos» embora não exerça a profissão dea"

" sã catngoria* No ca:* 14 pg* 68 declarai"

" " lui ( ou foi) reoonatruir o P* na Moo-"

" ca* Aplicando c linha politica» indo pa-"

" ra as portas de fábricas* Procurando ga-"

" nhar as mascas para a l'*L*M*, organizan-"

" do o P* nau fábricas* 0 centro não deve "

" ner as eleições mus a luta oelas reivin-"

" d i caçoe s. A r« voluçao não começará aqui*"

" Os camponeaeu querem terra e vao lutar. "

" Precija i»ob mandar bons luadros para o in- 

" terior*" 0 Co-rou Birza refere-se a 

" Chernn como dirigente do Partido na Capi-"

"  tal (fio* J8)* 0 denunciado Antonio C a-"

" tefiOXO» há longa data e agitador, exercen"
— --  ■ i

"  do suas atividades subversivas no meio "

" textil, conforme antecoden t(?s de fia* "



" 1575 © 131Ü. ioi candidato r denutado "

M hatadual velo PCU, na legenda do P. U* 1« "

" Pertenceu a direção eatadual do t*Cb em "

" írjílo Paulo. Participou do IV CongreoBO H 

" M luícp .1 Mundial na Alerr.anha ocidental,"

" em 1957« £ citado nae cadcrnetae de Prcjg, 

" toa n#a* 1 ,2 ,3 ,4 ,1 3 » ?  2,14 e 16« Na c e l^ 1 

M br© reunião realizada om ?ü/l?/62 ( cad"

" 1, pç* 175) declarai n Chamorro (C .C *) "

H deveooa ter cuidado para nao voltar a- "

" tráo» Jai^cio o P. i.von;ou tanto quanto '1 
" neatea dois ou três ultiwoa anoa* laia-"

" ae aqui co .o ae tudo eetiveB8© negro* "

" h l  ,ado Q8 ..aoeao como nunca* Precisamos" 

M ter cquilibrio*• A loitura das outraa" 

H cadernetra vorifica-Be quo o denunciado'1 

" a© de ataca na sua atuaçao dentro do PCB" 

M (cad. 4» pg*57)* 0 denunoiado l^indolfo " 

" iJilvo, é ou foi presidente dn JLl/Jò  ( "
■-- —

" Unluo doa ...uvraoorca e liabalhauorea n 

11 A^riculae do ír a s il )» entidade de ca.i pg/1 

M nezra no interior do atado, digo, ent^" 

" daae cr da pelo POb em 1947, cuja mia-" 

" sao err, instalar núcleos de camponeoes " 

M no intorior do datado, futuroe aindica-" 

" toa rurais* 0 o enunciado é elemento al-" 

" tamente eupecialisado na  agitajão doa 11 

" ueioa ruraia, conforme aeua antcceden- 

" tea a fie . 1302 e 1433* ' citado nae ca" 

" d- rnetao de Prcateu nas 1 ,3 ,5 ,9 ,1 3 ,1 4 ,  " 

" 16 e 10* Viajou em 1962 e Bulgária, para 

" tomar parto no Congresso doa Trabalha- " 

" dorea agricolaa ( Oad* l,pg*130). Nessa" 

" conferência foi eleito Uecrotario du o|i" 

" tidade internacional USTAT, cabendo ao " 

" âraeil, or meio da ULTAB inforuar aôbre 

" a reforma agrária ia A;aorica Latin.i* " 

" iám 1 9 6 1 , foi indicado para partici,"
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11 par da conferencia do Partido no cotado "

" do Garanhão (cad. 9»pág»127)* O denuncia”

" do vulgo " j.a zinho”M

" registra antecodentes no DÜPU verifica  H 

” digo» conforme oo verifica de f ie . 1301 w 

" e 1615, atuando no meio trabalhista doe " 

" marceneiros. £ citado nas cadernetas de " 

" Preotea n-̂ B* 1 ,2 ,5 ,1 1 ,1 2 ,1 4 . Ocupava o " 

" tiec ctariaco do Comitê istadual do iarti." 

" do( cad* 19 pg* 148)* Por ocasião da re-M 

” novayão da direção do üomite Estadual 

H ae üão Paulo do PCB foiindicaao, confor-” 

" .De conata da caderncta nfi 11 pg* 131 on-H 

" de ee lê* H Carpinteiro - Grande Agita- ” 

" tior." Foi eocoliiido pelo PCB para coricor” 

" rer uu eleições para de utado (cad, 19, ” 

" pg* 158)* A denunc ada Zulelka Alamber t ,” 

" mi li te no Partido Comuniu^í^ Tfrtíéllelro ” 

" desde 1946, havendo sido candidato a ue-" 

" putado estadual pela legenda do PCB, du-H 

M rojite a legalidade deste* Leteve vários "

* iástaaos ua União a aervi o ao iartido, e" 

,f pertenceu a üieção estadual do PCB, acji" 

" ta Ca ital* L  citado nae caaernetas do H 

" Picotes nflo 1 ,2 ,4 ,5 ,8 ,9 ,1 1 ,1 2 ,1 3 ,1 6 ,1 8 ,  " 

M 19. Pelo que se colhe da leitura das ca-" 

" dern tas, no que tange a denunciada, ve-” 

" rifica-se que ela atuava entre a Juven- " 

” tude ( cad* 5 ,pg*38), é raaroants a sua " 

" atuação na direção do Partido, havendo ”

11 discorrido sôbre e política nacional eô-" 

w bre a linha política do Partido, : roble-'1 

” maa da frente de libertação nacional* "

" (cad. 4 , pg* 19).

H i* Bteve no Peotival fcandlal da Juvea

M tude ( cr-ui* 5, Pfí. 177). Esteve na Oon- " 

” ferência do nordeste do 10B havendo digi"

” corrido sõbre diversoe assuntos (f l s . "
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" (oad* l l t pg*159)* Km reunião realizada "

" o i 29/ti/bP, sob o título " Reunieo C/íJe-"

" çao üuvenil" íoriieoo ume eo* ccie de relj^”

M tório ao que foi o Congresso Estudantil, ”

" apreeentado suas sugestões pratica«, en-"

" tre bb q uai ai " Levantar a reforma unive£

" uitaria, l i (,ando co.n rcforraau gorais.

" truturor fro,ão comunista na UN.t. l eorgo”

" nizor ou refuriour a ü. Juvenil. Juventu-"

" ue Universitária - Jornal para Replica"*"

" A pgü. 112 e 113, Uistoria sôbre a greve" 

u e eatuuantes, a participa;ão dos con-u-”

" niatae, e, por fira, sugere raedidaB para "

" uisLnorar b atuação comuaista noa íeios "

” univeiaitários* Pelo que oe deoreende da”

" leitura u b  anotação constante da caderne/'

" ta n2 1 9 # Pk# controlava tfi béra as "

" li^,a o e j  eutudantis internacionais, pola"

" ali conotai ” J ^ c z  diz que pediu doio M

" jovene caa Bu ;)t* De qae oe trota? **

" falar 0 denunciado ftator Vera"

" üiiLita ha mui to o anoa no iartido Cornunie.”

" ta jüin siloiro e é especialisado na agi- "

" tução not, rneioa rurais do nosso Estado, "

" ooíuo se ve ooü  aeus antecedentes a fio . "

" 1306 e lí?12* JS citado ias cadernetas de "

" rrusteo n a s* 1 ,3 ,7 ,9 ,1 0 ,1 1 ,1 2 ,1 3 ,1 4 ,1 6 ,  "

" 1 ), e l.i. esteve no Congresso de Sofia "

' e n*i Kuusla, bem como na Hungria ( cad. "

" nQ 1, pg. 1ÜO). Km 3 /ll /b l  tomou parte "

” e.i uma reunião para discutir a queatão "

" a^roria* Na caderneta n* 1, pg* 03 en- "

" oonlra-se» " Veras, î a últina conferên- "
-— 1 1 ■ - -

" oia eslava auandonado o trabalho do cara-"

" po* Uoje te 00 uraa federação e quarenta"

" maociaçoea* Ainda euta os atrazados. Fal"

" tom OUxiL nau fazendas e ucinaa ae açucar"

" irecioamoa de u forto P. no campo. He— "

" crutaraoüto no campo foi pequeno*



11 lerra Livro, apenaB doia mil ©xe.uplarea ”

" oi!j o no Paulo* tfaloas roformao agrariao ”

11 pura transformar os latifúndioa capita- ”

" lietcB*” Tratando da conotrução do PCB "

11 ac c lara  o denunciado i ” Hao o fncil  ner "

" coiiuniutu nem conetruir um verdadeiro ”

M Partido marxi: ta lenlniata* Jlair da dir£"

" ção é co:i‘JÍderer ura caatigo* Oa oincica-"

" too não cuidam de atrair o o joveno o aa ” 

" mulhereo* iiao v/vr.oa fazer revolução com ” 

” êote Partido* ( cad*14, pg*5 2 ). ” i'oi indi^ 

n caao como c/.-ndidato a ae utnao pelo Por-”

" tiao Couiunieta ( cad* 1 9 ,p g .l5 ü ). n

0 denunciado Oaon P e je ir a  da bil- H 

” vá vem atuando noa neioa co.uunietaa dea-’1 

" de l9t>4. j. oi e pregado do Jornal ” líovoa”

11 Hu íoa” em cuja oéde, em tíantoe, r* oidên-" 

M ci: do denunciado realioavajn-ae reoniõea” 

" comunietae* eu aulaa nos curaoe intenaij' 

” voa organizados pelo PCB* ocua anteceden” 

" OE oe enco tram a fia* 892 e 13^4. £ c^" 

"  t̂ i-o nae c dernctaa de PreateB nfia. 1 ,3 ,"  

" 5, 11 ,12 ,13 ,14 ,16* Km reunião aobre a ” 

" uolltic de organização, do iartldo, de-“ 

" Lateu várioa temaai Jíietorit do noeao 

" Partido, compoaiçao uocial de sue dire- ” 

M ?ãoj culto a peraonelidaae} tendência * 

" putchiiata, oarater uectário. Duaa par- " 

” ticularidadea perdiaaa et 1935 e 1945* ” 

" Nao opinarnoa a/jtXII do Con^rerjao ao PCtfS” 

w Tendência ae direito e . or*;unisnção poli.” 

" tica* A linha politiea é acertada. 0 po-H 

" tencial hurannc ac valor. Situa ão da di-M

11 revão do P. no campo.” (cad*n2 l ,p g .4 7 ) .” 

" Ocupou o oetor de finançau e educação Uo” 

" Prrtido, como ee vê dna ciiderm taa 5 ,p g .” 

” 1301 12, pág. 130*Na caderneta nQ 14, pg* ” 

" 81 encontramoa o nome do denunciado para"
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" formar o Oomitc Krtadual d« fiao Paulo N 

" do PCB. ü denunciado é citado polo oo-" 

" réu Antonio Petranea Pilho , João Latiju"

" ta V ila  Nova Artigas (f ie . 327 e 815), " 

H como partioipante nas rouniõcc presidi-" 

" das por Preatea, 0 denunciado Moaoyr " 

Longo vem militando no Partiao há muito" 

" tempo sendo um doe eeua dirigentea oon-" 

" forrne fie, 1305 e 1507 foi preso em flj^" 

" grante em companhia do ooiaunl3ta Agenor" 

" quando procedia a oolaçao de"

" cartazes subversivos* "

" £ citado nes caderno tas de Pres-"

" tes n fiB. 1 ,2 ,3 ,1 1 ,1 2 ,1 3 ,1 4 ,1 5 ,1 6  e 19. " 

" fo i eleito vereador na câmara Munioipel" 

" de Lião Paulo pelo trabalho óeoenvolvido" 

r pelo PCB, havendo entretanto seu manda-" 

" to aido cuueauo pela Revolução, Tornou " 

" parte na reunião úe 1962, declarando eji" 

" tre outrae coioasi " Nao baeta construir 

" na olaoee operária mas também entre oa " 

" estudantes eto. bituação são Paulo. Te-" 

" mos aqui em bão Paulo relativamente " 

" grande ( 4 .000 ), Ternos forçaa, ligaçoee" 

" coou as maauao ias porque não saem lutas? 

" A oausa não está nas OOBB, em suae defj/ 1 
" oiêncios. Ou eerá a orientação traçada " 

" que não é jueta," Km reunião no dia " 

" 2 0 /1 1 /6 2  afirmai " 0 P. «stá  isolado " 

" das forças da frente única. Açora, com " 

" o ato do dia 7/12 ganhamos até o Preai-" 

" uente da Hop." (cad ,3 ,pg. 157) "

" Km reunião de 4 /4 /6 2  da Comiesão"

" Executiva do C.S, de Hao Paulo, para " 

" diBCutir-se a situação politica  de Sao " 

" Paulo, para digo, asoim declara o de- " 

" nunciadoi " Acho que houve uma inversão" 

" na aplicação da tática, Eata oe orienta 

" va - 1) derrotar o Carvalho Pinto; 2) "



*• o P2JB bÓ tem le</* nda, não tem influência'’

" nonhumn* tfó reata o^üÍJÍ-JLíüi£iâ& nfi
A |-Q 0

” cncia popular* Nao podemoa ficar atraa "

" do P3B que quer que nos motilizemon rnaa-"

" üqo para êleo* Proourar atrair aa fôrçaa"

" janistas e Trabalhar cora a plataforma, "

" opinar oobrc nomea lançar a candidotura "

" a deputado* H

A denunciada ...atllde d« O arv alh o .

M voiq atuando no oociuniamo tarabem ha muito"

M tempo* Pertenceu a itederacão daa mulheres 

" no Eatado de Sao Paulo* criado pelo PCB "

" tomou parte num CQr,yrpfinr> Intrtrn.».nlrin/il 11 
M de . uiliorea realizado em Viena, patroci-"

" nado nela Podcrajão ^emocrática Intoma-" 

nni daa :>ulherea em 1950* "

" Ê citado nao cadernotaa de Preatea "

" de N“a. 1 ,3 ,1 1 ,1 2 ,1 3 ,1 4 *  Em reunião rea-"

" liaada em 20/11/62  diacorreu aôbre a or-"

" ganizaçao do oetor feminino do PCB (cad*"

" 3» P6* 1C9)« A denunciada foi vereadora * 

" na câiaara Uunioipal de Sao Paulo* Oo co-" 

" réuu Antonio Petranaan íilho , João Beli" 

" no iiurzi:, J o no ix.Uuta Vllunovn A rt ig M  " 

" cit'. . a uunuaciada co.io participant# de" 

" reuniõea oom Preatea* "

" 0 denunciado Arlindo Alveo Lucena, "
-

" residente em üantoa cxcrcia aa ativida— " 

" dea em favor do PCB. Knoontra-ae foragi-” 

" do. kiilita no Partido deode 1947, encon-" 

M trando ueua antecedentea a flu . 1205* Na"
«V A

" bunca e aprcenaao realioada na reaidenoia

” do co-réu João Benedito Burza, foram en-"

" contradoa documentoa de eatudos oriundoa"

" da diieçao do partido, onde oe ve o no- "

" me de Lucena eacrito a mão* (J lo* 108, — 11
" 131, 144, 1 4 5 ,1 5 6 ,1 5 7 ,1 7 6 ,2 0 0 ,2 4 1 ). 0 cg."

" réu Burza confea8a que taia documentoa "
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n b u o  d« jropriedade do denunoiado i^oena"

" que costumeva frequentar oeu donlolllo m

M ali cneganuo mew o n dorcdr. £ oitado "

” nua o^derietao de Proetee n>* lf2 ,3 ,l l |<>

" 13,14,16 e 19« 0 denunoiado é oitado, "

11 ale ao pelo co-reu ifesin, por iioheraberg

v Petraruujn, . ati o ta Vila Nova Artigaat "

” U I ■•Tó; 327 c 395). H

" 0 uemu.ciauo U^valdo L'achrco da "

•* >.1 iva, ,ú ;iia  no *

n i?rt^t?»niiiaa «»o ipulaao federal era "

" 19*6, i*elfc lc&«r.uii do Partido Coinunie- ”

” ta do iiXét&ll a eleito poeUriorraente* ”

" Afeitaaoi a<í grevet » cie íjAobuo na cida-” 

" qí» ó*j Üaiitoa, üUud refcidJu, como se ve "

” Cíü iôjJ.a oc ant3ued*ntet 1£03#1204 •  " 

" i#77* Anoontrfc-ne foragiao* £ citado "

H nus caoernetaa de Pifestee u#e, 1 ,3 ,4 ,5 ,  * 

11 6 ,9 ,10 ,12 ,13 ,14 ,15 ,16  e 19. l*ra elemt»n-" 

" to d» r^epoasabiliaaáe na direção do 

” Pa: tido, coac e* verifica (cad* 4,pg. " 

“ 191 ;i ” Pacheco - Quereai apeio da clae-" 

w ae cperr.ria parh lecher o Parlamento* " 

” Oeviiío luta por todoa o b  poderee a Jan-” 

"  rfim ‘Dí£*que hé entre êlee, o b  que que 

” roa uffa Junta ..i li ter* • Estive sozinho ” 

" com Opvino e onteci foi ao encontro dele" 

”  o o c í  a deleguçno do oo .ando da greve, A  ” 

” verdade e que eslanou na o roera do dia  e” 

” iiato c pc altivo* Xs.eclamo a preoença de

- urr .r.embro da OhX* do OC nae rounioec deM 

” fração do oo.g&duo da &reve* Se é certo ” 

” levantar a pulavra de ordem de greve 

n gòral, U6voai cuidar da açãc *ie massas e" 

n nso ficar na eleição por aleição* Até M 

" agora não há entroeafue:.to cora o CR dos " 

n . aríti ioo** Nao temos até hoje uma unál^” 

” ae da greve de >-7. Pararam todos os * 

” portos, ferrovias, etc* Ha deficiências” 

" enormos era organização* .Uno uBbei.ios bem”



11 quais são as dificildnuer em Sao Paulo* " 

X " Importante pronunciamento também do de- " 

" nono lado foi o que frz na reunião do se-" 

M cretariado do POfc ( oed* 8,pag*21)i " P&"

w checo* «Tango pio ou/a gaohar dire^e/itee " 

" 8Íi'dtcuÍ£u Conseguiu que o vj^ll apoiasse" 

” eou pZ clíc triij/if.l* :/u o nossui* influencias 

n nan mastiua tendo a crcscer*^ ^'osso traba-" 

" lhoo no Sindicato precisa ser, acima de " 

*' tudo, politioo* Ja tetos diversos Jornais 

" sindicais que pieciüaa uaa ajudu politi-" 

" ca*' 0 Jornal dus ;jc tal urgi cos é çararaen-" 

r te econoí.düttv* Iiefeito-oe ao Iva* que aju"
»

•’ ía, r:.ac nac ~ ta cm condi voos de acompa-" 

r rJiar a vivacide *o .íov* üinuicol* I*ec8usá 

"  rio r.uo *r‘U«:cn î perrim»oça eui oantos* Em " 

" pouco t.eiupo poder ser Presidente do Sind^ 

r ctto doL Portuários’V  0 denunoiado pelo " 

M que üe depreende das citações nas cader-" 

" netas cra elemento de destque no setor " 

M sindical do Partido e encarregado das 1£." 

” é̂ açõ#»s Junto a COT e Cd T I, por ineio dos " 

" quoio se libava o governo deposto (cad* M 

11 14, pág* 15Ó)*. wa pág* 17, da caderneta M 

" 15 encontra-se a seguinte anotaçaoi *' Ea- 

" tivuuores. marcaram greve para 18 /7 , grg," 

" ve de 24 horas para aoabar oop os inter-" 

" aodjárioe na estiva* lleunlr o Geraldo oom 

" o i ada^o^i^io dia 16-7 para examinar se " 

" do io.nto ae vleta politioa convonvi H

" 0 denunciado é oitado pelo co- « u  üg-" 

" line i.uraa como se vê das aeolarações " 

" deste a lia* JU* "

J  denunexado üavaldu Lourenyo, agit£ " 

" dor do na a aa e organizador de greves, " 

" íoi indicado pelo PCB como candidato a " 

" deputado, em 1962, mas teve seu mandato n 

" caasedo* Embora venha militando apenas " 

" desde 1957, possui a maior folhas de an-"



" t«.'Codentos que junta a ente« h u Iob  (pg*"

” 1209)* iánteve na Rússia o JJudapost em "

” 1901« Faz parte do grupo de Santos cora "

" Arlindo Alves Lucena e Ouvaldo Pacheco*"

" li citado npB cadernetas do Prestes n ^ s ."

" 1 ,3 ,5 ,1 1 ,1 2 ,1 4 ,1 6  e 19. Foi indicado p£"

" ra fazer parte do Ciá do PCB uo Sao Pau-"

" lo (cad* l ,p g *148 )• Na caderneta 1 6 ,pg ."

" 13 va.aOH contatar suas atividade» dentro

" do PCB* Diz ele* " Uiscuti com a Santos-

H Jundiai e a Jorocabana* Ka 1» rje fala  "

" en greve contra qualquer golpe* Na soro."

11 cabana o auliente e boa; porque estao pre,

" parando greves por diversas reinvindicji"

" çoes. estive em Caujlnas onde lutei pa-"

M ra discutir e convencer o Aniqip da si-"

" tuaçao politioa* Lsteve tarabetn em Jundiai

" Reuniu com oo in telectuj_»is e posterior-"

" mente com ou estuuantes* Madeira decla-"

" rou quo nao está convencido da posição "

" politica do rartido* A situuçílo entre "

" on anivoruitúrios nao é mó, há desejo "

" ue proujogaimento a luta por participa-'*

" ção ue um terv*o nos Conselhos Universi-"

" tários* Falam ern ocupsr ao Faouldades* "

" Os dirigentes do P* sao maio céticos, a"

’* base naio disposta a lu t a .” "

" 0 u enunciado Pedro Augusto de Aze ve/1
t ii —■■■ -  ■ ii i . —

" do .ifrques, medico, residente em Ri bei-”

" rao Preto, onde foi vereador* E citado "

" nas cadernetas de Prestes nüs* 3 ,1 1 ,1 4 ,"

" Admite tenha participado de reuniões no"

" predio i.í itinclli, travando debates com"

" Leperc, ^cnemberg, Geraldo Ir r ig u e s  doo

" Santos o outroo* 0 co-reu Vilanova Arti"
, Mj — WflHMiM)»» **■" -

" gas identifica o denunciado como aquele"

" conetantc das cadernetas c ali citado " 

11 como Pedro ora como Azevedo (fie *815)* "



" wUfio atividades ano recentes no Partido "

" havunao fugido por ocasiuc dc. Revolução "

11 da ciòriuo unue ruwido. 0 denunciado "

" Oriason i«\rniva de Caatro, exerce auaa "

" etIVÍdaàe■ aubvtroivaa ora üão Bernardo "

" do Carn^o. Esta foragido. Foi detido pe- " 

fl lc. priiu9ira vez uu 1951 quando d it r ib u ia  

M lolctino subversivos, conformo ae vê de "

" aeiu antecedentes de fio. 1315# t  citado"

H ntio caderneta» de Prestes de n»a# 3 ,11 , "

" 13, 1 2 ,1 4 ,1 5  e 16. Em reunião do PCBf em"

H 1962, consta na oaderneta 14, pág. 25 o "

" seguinte« " 20-Ca.stro ( í'ao Bernardo) - " 

n quer abordar o aauuntos dor. po;;toa da ojr"

11 cieui do oia . Tenho debilidade na aplica- M 

" jiaü du linha politlca do P. Noobo plano "

" < ru dobrr-r oa efetivor, ch» garrou a coní®."

" rêaoia nom 1?0 membros. 0 informe que á " 

n neceaaário apoiar-ae no« sindicatos. 0 "

’ e .e n c i a l  é veno<*r aa eleiçõea non aind^"

M cato« - o contrário traria una vergonha. "

" Criticou o loibés, l»uchçe.i c Câiauca i'er-"

" r Irü aartirn oo \o oa camaradas de Santos."

" 0 cenu-nci:\do holam!o Frata. riilita ”

H há vuto terapo no Partido, na árep do "

" A1C, de*.de 1938 conforme ne vê de sua an"

" tocodejitrín t a  fia . 1518, 1634. £ citado "

" m u  cadernetas de Proaten n®a 3 ,1 1 ,1 3 ,1 4 "

" e 16. h citado pelos co-reus letransan w 

11 Vj.Iar.ova .^rtigac a Hurr.c como parti-"

* cl.fnte (if f rcunlÕon do Partido ( f i e .88, "

" 327 e C15)# Foi um doa candidatos ao coj"

" go do £ire ;ão do CE da Sao Paulo (oad.14"

" pá#. 76) e tem iiofuncio oonhccimcnto das"

" questões políticas nacionais e das linhas 

" do PCB, be:«j oomc doa assuntos aindicaia ,"

" e deve aer tranoforuiudou eui organizações"

" revolucionárias (cad .5, pág. 312 ) . "

" 0 denunciado Crlanrto Bonfim  Junior "



foi diretor do Jonnal oomuniata ” Novos” 

Rumoa" e é oitado em lü oadornetae da ”

I reBtea. Oa antecedentes enviadospela ” 

Policia do Rio da Janeiro (fia* 875) bem 

dizem dua atividndes oomuniataa do de- ” 

nunciado. Pode-se dizer que atuava no ” 

actor da i .prensa do Partido e é com r^” 

laçao a jornais» panfletos e reviataB ” 

etc. Em reunião da Comlaaão Exeoutiva ” 

realizaua em 26 /3 /62  o denunciado prea-” 

ta a aeguinte informação! ” 0 Congresso" 

do PCB foi muito importante. A perspao-” 

tiva do P. é ohegar ao Poder em 1964. ” 

Instalado no aalão do Parlamento. Êlea ” 

tem 14 deputadoa e 4 senadores. Delega-” 

çuo rumena - oonvida para mandar doia ” 

militante a jara paosar um me a na Rumenia 

no mes de junho. Argentina - a situação” 

exige que ton.emos posição de apoio e de" 

protestos ( oad. 19# pág. 7 7 ) . ”

0 denunciado Apolonio m  Carvalho. " 

tomou parte na revolução comunista de ” 

1935# na revolução espanhola da 36. Fu&” 

dou a brigada de choque do PCB e foi ” 

Preaidente do UJC ( União da Juventuda " 

Comunista). Autor dos livroa ” Oa Probl^ 

mas da Juventude Brasileira” , É um doa ” 

elementos que organisa e oontrola o se-” 

tor militar do Partido# dados os seus ” 

conhecimento de ex-militar do nosao Exe£ 

oito. Ê oitado nuB cadernetas da Prestes 

nfls. 1,2#3#6,7#9#11»13#14#18. Era um ” 

dos reoponsáveiu do a^>r da eduesção do” 

PCB ( oad. 13# f ls . 1 22 ). Esteve na RÚft” 

siu# Cróia» China» Praga e na França» ” 

havendo trazido as informações constan-” 

tes da caderneta 14# pág. 83. Ê oitado ” 

pelo co-réu Nery Reis Ue Al .eida como ” 

pertencente ao quadro do Comitê Central"



c J

H 0 denunciado Jouo Amazonas, niLita"

" no c »munia <o deude 1936# havonao aido "

" detido várlus vezea no» anoa ua 1937# "

* 1(J40 o 1941# oonoenado a penas de doie " 

w d i o o <Je rcoluuuo, havendo-ae evadido* *

M Letpvo no Chiie e noa varia» estadoa da”

" União a oervi;o do Partido* £ oitado nas

* cadernetas de Preatee nw#, 5#7#13 e 18* "

M Jira um dirigente do Partioo do PCI* no "

*» sul do Paia (cud. 7#pá{% 93)*  E reunião 

" do aecreturindo do PCB e;a 1962, o denu&" 

n ciado é citado na caderneta n«B 13#

" 2 6 1  " üe ca;uar&daa soviético a pediam

n poxa informar nou cubanos sotre a posi-"

" ção do indiciado Amazonaa e do seu com- '1 
" panheiro Or .tois também fracionista* "

H hsteve cora Oralbóis en Cuba ( cad* 13, M 

M pg. 46) o fundou uma socied >de co í o n£M 

"  me de 26 de Julho e teui ume ligaçao di-" 

n reta com aquela ilha* Rs baixado da alta"

" direção do Partido# dado a orientação ”

" de xcqulot, oontinua a servir a causa, "

" mas aob a orientação daquela linha do n 

” comunismo internaci;nal, que n r e p a  a 

" violência para a conquista do Poder*

" 0 denuncLado A^octlnho Dias de Ol^."

" veira* regiatra seus a n te etd t&U l no
—--MMMl

” DOrJ conlorre documentoa de fia* 1696. " 

” L  citado nu& cndernetaa de Preatea n8a*" 

" l t2, 4#9#13 e 15» *■ citaao por acneruberg” 

H cotno um doe partloipantas naa reuniões " 

" do Partido Comunista* *■ citado na cade£" 

" neta n9 9# pag* 140 como candidato a 

" oar*;o de direção do Oi.* 0 denunciado 

" A».liberto Vieira de Azevedo# atua no c£" 

,f munfauo brasileiro ha nuitoa anos conf«£ 

" me aeua antecedente o de flc* 861* Part^J' 

n ciPou da Intentona Comunista de 1935# 11 
” havendo condenado, di^o# aido condenado'' 

" a pena do 20 anoa de prioao e anistiado"



" 8to 1945* £ citado nas cadernetas d« Prejj”

" tea n«s. 1 ,2 ,3 ,4 ,5 ,1 1 ,1 2 ,1 3  •  18. As "

" suas atividades se desenvolviam no hsta-"

" do do Paraná onde foi candidato a deput&"

" do (cad. 12, pág. 1 1 ). Nao nega a sua "

" qualidade de oouiunista bem oomo suas at^N 

n vidades, havendo eido apreendido em aeu "

" poder 10 folhas de papel mlralografado "

" com o título " Derrotar a Ditadura Rea- "

H cionária - Avançar pelo Caminho Revolu- n 

" cionário". 0 co-réu Nery Reis de Aluei- "

" da, refére-se ao denunciado como atuando”

" ÚÔ aetor üe iuprensa no Estado do Paraná"

" A denunciada Clara *ol deti-"

" da em Campinas quando portava numerosos n 

" doeu ientos do PCB relativos a uma escola"

H do Partido quo iria ser instalado naque-”

" la cidaoe. Ujnva o psiodonimo de Nice. "

" £ citado nas cadernetas de Prestes n^s. "

" 1 ,2 ,16  e 19« Pertence ela a seção do trji"

" balho feminino do PCB, havendo tomado " 

" parte na reunião de 1 /12 /62  ocasião em M 

" que externou seu pensamento sobre a par-" 

" ticipação da mulher nas atividades oomu-" 

" nietae, parte ativa Junto as massas prifi" 

" oipalmente nos sindicatos e outros se to-" 

” res (cad. 1 , pág.4 1 ) . Foi indicada para " 

" tomar parte no Congresso de Mulheres Cub& 

" nao e uma reunião feminina na Checo slov£" 

" quia por indicação de Carloa Marlfthelg "

•  (cad. 16, pg. 103, cad.l9,p g »76 •  83)« " 

" 0 denunciado Marco Antonlo Tavarrs^o»^ " 

M lho e um aos principaie líderes comunie-" 

" TafT^ío^eotado de Minas Oeraio, exercendo" 

n nuas atividades no oetor da imprensa, h£" 

H vendo ali eido preso o processado era " 

" 1952 por suas atividades oubver ivas. Viíi 

" jou diversas vezes a paioos do bloco co-" 

M munista. £ oitado em 15 oadernetas de "



" Pi estou, havendo eido eleito deputado ffi"

" deral* Na rounlão ( oad. 4 , pg.19 ) uesim"

" se oxproooa o denunciados " Deixe oa oa "

" esquemas de lado* Nao eatamoe utilizando"

" nossa j rõpria experiência* ISm Janeiro H 

" era necessário apoiar Ouba, depoia era "

" combater a viagem de Jango aos EKUTJ.

" ra nao pode cios atacar no fundamental a "

" Jan&o* A favor do pleblacito e do parla-M 

w méntorisrao." 0 denunciado, ligado aos p£n 

" li tioo 8 brasileiros e.;i virtude do oeu n 

M mandato federal, punha a sua função a ” 

" aervi;o do Partido, pois afirmai " 3 / " 

" - Te.ioe consoguido e contribuído para v^w 

H tóriaa politloas importantcel romeaoas N 

" õe lucros, relaçõeB oom a tuíaela, refor-" 

" ma agrária, oontra o golpe oiilitar* 4 ) " 

" üontribuiiuoB para que o grupo principal " 

" de deputa os naelonaliotas não foasem e&n 

M volvido pela demagogia Janista. M

” Pepel relevante teve na Oonferência de " 

" Punta Del iiete, no Uruguai, ocasião em * 

H gue esteve em contato com ob dirigentes " 

" cotuuniatas daquele pais , declarando que ” 

" os oubanos pediran ajuda do PCB o Congreg 

" só dos Jurlotas ( oad* 9,pg*105). 0 denun 

M ciado é citado peloa co-réus João -ttellíie" 

u üurza, fcário Schemberg, Antoaio Petxan- " 

" san l'fl e Wery Heis dt Al<«*«ida, como par-" 

" ticipantes das reuniõea do Partido e at^w 

" ante no eetor de trabalho parlamentar deM 

" Brasília  (fio. 9 1 ,3 2 0 ,3 2 7  e 044). 0 de- " 

" nunciado Prancisco Antonio Lelvns QtC£Q#M 

H foi um dos participantes de intentona c£" 

" muni ata de 1935» motivo pelo qual foi e^" 

M pulso dao fileiras do ilxeroito e oonderi^" 

” do a oito anoa de prioão, oonsoante Beus" 

" antecodentea de fia . 865 e 1240. £ cita-" 

M do naa cadernetas de Prestes n°P .  1 , 2 , 3 , "



j

" 9,11» 13# 10,lrt e 19« fcra um dou elementos"

*' oncarrecados dae liga;Õeo do Partido com"

” diverooo " Inotitutoo" ou " AuBociaçoes""

" ou alndn " Unioeo Culturais" doo paises "

" do bloco comunistas entro ao quais Cheooji 

” lovaquia, Hungria# UKüü o China ( cad*5»"

" pg* 8 1 1 9#pg*12, e lí>61 oad,19,PK«65). "

H lieceria tarefas ue cara ter internacional^

M como bc ve do anotarão foita nu oad.9# "

” P « 0  120« H Lscrevcr ao CG do PCU para "

H mandar uma pejeoa autorizada para disou-"

" tir co oamaradas ( Leivas)#" bsteve na "

" lia ia e Pernambuco ff atftvíço do Partido"

,f (cad* *2 e 13 Pfi» 122 c 110). £ citado "

" polo denunciado i ario üchemberg como um " 

H doo partioirantea dao reuniões presididas 

" por crestes, o que é confirmado também " 

" pelo .enunciado JoBe Eduardo i*ernandes» " 

" que ueclara que co. hocera Leivas quando " 

” era di.etor cultural do brasil—URSS (fls" 

" 320 e 1 2 6 ) .  "

0 denunciado Jacob Uorender» há mui- "
...' 'i"!.'- - I«11' ■

M ton anoo vem uilitanao no Tnrtido confor" 

" me seus antecedentes de fia* 866* £ cita” 

" cio nas cadernetas de x^reotoo n^D* l f2 ,4»" 

" 5»6#U#13»14#16 e 19« Pelo que consta daB" 

" anotaçoee daa cadernetas é un :)*ofundo " 

" conhecedor aos uosuntoa abordados pelos " 

•* oo .unlstao» ibto 6 iatifúnuio» frente " 

” única# êrroa do Partido» etc. ( cad*2, " 

" oág* 631 cud* 4» pág* 19)« ioi inaicado " 

11 juntamente q o m  o denunciado . úrio Apoio-" 

w nio geflfttg para a oeção de educaçao do " 

" LOB ( oaci* 6t pág* 140)*  Apresentou sugejj. 

" toeo quando da preparajuo do VI Congreo-" 

n üo do Pa.tioo Oomuniwta ( cad* 3» P6«8)*" 

" Viajou ao Uruguai a f i  i de levar uma ler̂ "

* aageiu do Í J B  ao iC Uruguaio (ond. 13*pg*"



142)» *. expreeslva & tmnlfoataçao do ^sl” 

nun ciado e i uaa reunião — " Dlucuneno " 

PolitlcaM ( cad* 14fPG .16l * 177)1 " ííao 

c f/icil pRX« tnin intoxTlr dub quero <3arH 

uma opinião* ltt,alija e eonstltuclo al " 

I>6lr.wra de oric ^uc de/e.x>o retirar rĵ ” 

fcoroaiuat nte iv ora* uem podo dar o rol-" 

po u^orn e 0 Jnxigo* LeçalideJe c o J arl* 

c.onfco j ie é ; rõTSnituncnt« reacionário* " 

Aapli r a luta* Levar oe campo;.esoe a 

tar p « l s  terra*” 0 Jen.i ciado Sorj Kale" 

de M  .elüa inforaa que Jacob Go render, " 

juntoZÍntc co Luiz Cario®*’PWelíiíi T/lo" 

condo ±ao# Mario Alvee e Carlos Uarghe" 

ia cò raptaihaa a Corleaao . x#outiva do "
HHitW •

do rtido  Coau iota JTaai l* iro* 0 den\^ 

ciado lanool Jovrr Xcllea. v*~i atuando "
*■ .. 1 m w 1 j .—■ iVira.* ‘

no artl io ccede 1946 co o euplonte do " 

Cosit© .a c i o a l  do rartido« ioi candidj»" 

to a ce~utado eatadual do Kio Jrmde do" 

Sul ; o ia  lc,:endft do CB# >: 1955 foi 

eleito ratzV.TQ do CC do r'J • ’ ntinhii 1^ 

ç. ;oc'0  00 aeabxoe do CGT e COTIj é el£" 

aento lie deetaqya do í urtldo coneonnte " 

teve de 11 u* Ü54* 0 citado e 13 cader-” 

netan àe rc«tcBf havendo 00m arccioo w 

ora q u*»e  todan hb reunioea reaiiKrtdaa 

pelon dirigentes do Prrtido* Scvc nle 

oota  i  . ortantoe no i urtl o e novituent *̂1 
VK-ao c to^o 0 território naci a l , ec^ 

i>rc a n if  estando qua opinião de que o " 

VCb eve ria eotur pre; uraüo para denon—* 

cade« r o cx^vc cono ireio Jo enfrentar " 

act* r J  itAêM  '■'> itic&a* »'i* "

elei rt oooMf- palevrae c o  orde , ganhas;. " 

as «üiiíitao eci nov.)c setorea* Iato ui<rni-H 

fica ijUe o prócer 0 revolucionnrio ava^" 

ça9 u: 0 s. \Q preciuaraoe defl ir olhor "



nouua pooi no* 0 uovicaento e o proconoo " 

da racica..izu;"o duo fôr , ne b uíicrai de ” 

revolu;oo«" ( ocuS* 4 p*> 91)*" *Ja reunião 

do " ec.etnriado" realizado « i 14/fl/62 "  

inforsua a r copei to de »nco troo Juvidoo " 

oom Oavlno, J ir, AragSo^j xel&tlra 0«e—"

; 1 rizola, iOliilin^t l i t í r e u ,^ "  

santot Jai^,, e crookt da : á> ( oad#4«pg«* 

175) • * Ba r«uniao dtno Ia •  Informa» •  

çoco” informal H ilo tio Orando do iul aj ’̂1 
ia surgindo a luta ar nda# lo cuujpo taan” 

béau Elaoentos i# Lagôa Veraelha & •  dieef. 

rari , ue tinhaa Cr3 40«000*000*00 para 

c> *pror oraao que o x.riaola já tinha co~" 

nheci - tiiulfflSITMaateve c trio

cota oo c u n io t u  da Iu<;ual *via# co o ac” 

vê da oaderneti. C, 141* otwve ea 

Ottbâ c « d e  afirma na oad* 8,p g «95l"

13auüa;ão uo CC. Opinião do povo br ei le in 

ro - camarada» diri^entee -■ L L L  Cho^Cj 

Tfleef .'i rio .Alvee v i .i t oram cuia"* 0 d£" 

canelado er^ Jclu  ae Al cidu e i aua» d£" 

cloraçõea i..íor m que J o * * « l  © r & g F

1 ro -o CC do 1 Cü atuando no uetor oindi-*' 

c l do >io de Janeiro«

ü denuno ado iter^lo ilolraoo» vem 

atuando deode 194c'^Iõ^?r?rrnr*> ..i«*ubro " 

do OC ao rCli* * citado e n 15 caderneta»  w 

de ir: etoc ( f i o *  7 7 7 ) , encontrando aeu» " 

anteoedentea a fie*  8 6 7 *  iye lu e  notnçoce " 

n u a  aaaernetao  par< ce que t inha  algum a " 

in<eroncii nua  fii.ançee o ar t id o (c o d * '

1 pci&# 1 4 9 )*  Kevela profundo conhecimcn-" 

to oôbre a siatcria dn p o lític a  do a r t i- ” 

do c euii organização* '}ueot~o da in fla -  M 

ção, refor  ta agrária  e .ccet ita  de reo£n 

Li M T  ua ma» a» ( c a d . 4 ,p & « (jl  • Sft " 

reunião da Co .iooao  e xec u tiv a  r e a l i z a d a "  

em 2 ü / 3  consta  a anotagaoi w . ergio  -



” trí-JiBmitir auiigou sovlcticofii Policial " 

" -  p. bolua do ob Ludon , rl^lno J q u z ü  «  

” irudo*1» ( oad* 9, Pg« 124)« *. citado ” 

” por frtry a d e  d« Al.»eipa co.o atuando no 

” sotor Bináioal do vetado doido Grande do 

" il. 0 denunciado nuricio Uratoia, ctua 

” no Partido deode 1932 onde ae tornou ” 

” membro da juventude comui ieta. ioi ree-" 

M • onaavel pelo Jornal * A Claooe Opero- M 

" ria órgao oficial do POa>* Apóo perten- " 

” cor juranto 3^ auoe ao Partido, diver- ** 

” £Íu g Prestes adotando a chamada ” li-" 

” ilha duro” ^orientada or lequin* üuae 

” tivldf.^cü Litao li.odao a Joao Amazonas" 

M to .bom considerado irncioniota* E cito-"

■ do não caderno taa 7,13,10» pelaa quaio ” 

" oe ve }u© proBee^uc naa suas atividades” 

” marxiita- leniniata. 0 denunciado Dino^" 

" 99. ooiauui o ta deode 1937 já Conde-"

” naáo e proopsoado pelo Iribunal Militar? 

” Apób ter atuado na guerra civil espanh^" 

" lo , voltou ao Brasil era 1943 tomando- ” 

” se dirigente do PCb na qualidade de au-n 

” plente do CN, consoante aeuo anteceden-" 

" teo do lis. 063» £ citado ea dezessete " 

" cadernetoB de Preeteo* hotove na celebre 

" reunião âe dezembro de 62 nuando oe tr&” 

” trou do i-o-it.ca e orcajiizavao do PC1U " 

" Na reunião de " InformaçÕea” realizada " 

” em 15/w/62 asoim ae lanifoetai M Ldnar-” 

” co. Refore-se ao contradiçoeo na cuouTa” 

” aparelho niiitar . Ao forçao nacio-"

” naliotao do í iu r r c it o  já cotÕo em condi-” 

” çõoo ue oe defender mne não podem ainda” 

” tonar a ofensiva. ” Int< grou a Ooniasao " 

' co oeta do Prçatea« Marchei] a e . *ario " 

” para entender-se com o e x- d o pufc ad 

" claco Jullao coordenaüoi cia Ligaa Campo" 

" ncaas do hraoll ( cad. S»#pc»57)# Nn rei£" 

” nlão du Comissão executiva do 1’artido "



* de A Qo atril de 63 da mostrai óe que H 

M ©otava be-; informado eôbre a politlce *

" nucionuli " Ho do in^o de 31/3 recebeu "

" aoui delegarão d« 15o aar^eiitoa«» A lmpra^ 

" ou lan:*ue voü iiudando de tática, apoifi&n 

" do a Joulart o orlticnndo a Lacerda»

" Precisa, joa catar atentoo - marchar para"

M outra cartiOtcrlRAvio gororno ( oad* flf M 

" pg* 1 3 5 ) • "  0 Jenunciado JoHo ^ t i nta 

" lanova Artlgaa oi ta o denunciado cdrrd ^  

" paíiieip/«nto dna roa.-iÕec Je ire a too w 

H (fia# Ül3) - 0  denunoiado Jiocondo -'lveo w 

" ^ Inc, ou 1935 «ra t ilitur» e a W  á<rfliuo 

" lo 2 1 1 >̂C erj -Natal, to».ando parte na i&**

■ tentona ooi.uiiiata dc 35« Toi oocretário”

* do Partido na hahia e eleito úe;utmio * 

N pela legenda do PCB em 1946« Já foi cojj," 

" aenado a ito anoa de reciutao por ati-r* 

" viüiidf o eubvcrnivaa e e 1950 eoteve ccn" 

" Mo oco a íienuo indicado p. ra faaer p.^rte " 

M uo H?re»idluoM do CC do CL tudo como n 

” l‘€ vã da saa folha do antocedentes cie " 

" fio* v3o2« ' citado c dc* oito cuderne- " 

" taa de -routfa, pelao r4uaia oo vê quo " 

" l o z o u  parto a . totíao n a  reunioeo do Par11 
v tido» i eveli a atividade ilegal r clan-" 

" óe&tina ao sortido, uaatío na caderno ta" 

” 1, p£> 79 declarai •* Co coo P. rcvolucio—* 

" ntLrio, toda a uo.aa atividaoo tos* doia "

* aa recto o - legal •  Ilegal* Quando a fJji" 

” turtçao oa eíotivoe, exige que ould£uo&'

" de at±vt>y filada lnailvo«T di#a, cuide- "

* s o a  d« ativar oa me abro r isatlfM  do

" ^ao confundir 1« polltlxo cox um Kxcr- *  

r’ cito ;r£&r*iaado* runci *..* m  to d# noaaa1* 

H ...ireçao ao pode ter ideia do quanto 

n avaarG.ro6 laeüi co.dicce o i ‘ac fo i o pajfc" 

" aado#M 2i&  cadcrru ta 4 , >q 9 175 conotni w 

H -oüoa ori^Jitagao in flu i  cr* cortoí’. oeto—r*
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n ree m ilitares  qu© to run posição c.jr.tru "

" ac c »no^et"’©b de Jango«/1 0 ienune) a<1o ”

" ií;*el L?>tl»tat V©r, atuando hi# tovjoa "

" no ToiT e u tí: ru»©nte fazia r«rto nn dl-"

•  x©ç«Lo 0 4j»r*sa do í ar ti do# * citado B M  " 

n cuú©rnctao U© ^roetes n*« 192 94»799 9 © " 

" lj# ioi voroador i»or ecif© © tev© ^ra&" 

M d© atuaçao naqu©i© r.«tado9 b ft  ooroo no " 

" Kio ue Jíineiro# Na reunião ©no inoda " 

H iisouooao" e qu© to t rn parte 64 ele-" 

H aentos áo mrtido aasi.n ec aanlfeetou o” 

" denunciado! * -Hsru:r-s© .odificaçõcs ce-H 

" rino em n >bbo ais» uem eotá coa o lo-" 

" der nt>e ..uoe? # o nosso nlindo# A bur ;£

•  sla jã  y»r©dooins no .oior. ouv© avsnço" 

" no nível polítioo ® for;a da claeee op£" 

w raria# , víi.i;o o io y Im iIo  M aponifc  AV &  

" Çfl o novlnr .t rtU oo ".(ond# 2 9p£:# ■ 

" 63)# x-a reunião do secretariado do Comi." 

" to oo fcctado do Ido realizada e \ ? 0  d© ” 

" J Jieiro d© 1962, assim o© ^anifcptoui " 

" iz  ‘ ue o OK teci jã una dlrotiv'1# / ©i-

O 3 ov.

"  © ue crrtico# ír  fo r ;a o  eatnc d lv iu i-  M 

" díiw• hadfter iJilvrira  © o ior  c o n d i ;a t o "  

M Miguel Cunha s um candidato p atronal* n 

" Acha que o nelr.or candidato para no© e 

"  o lenório  que : roseto  apoiar o oondid£ " 

H lo n aonodo jue nó© quiarr ob n n  (*Uf̂ ncJ(-', 

n bar c . ” ( cad. 9 9p g » 6 5 ) . r?n feeta  aeu " 

" apoio a fronte d© iibertaçao  iíaciorial ©" 

" o ap io do .oviraento sindical. a © atn o £ '  

n  g a n iz a . ão revol uo ionãria  ( cad . 9 t ? 6 *  " 

"  3 3 ) .  0  denunciado Iv â  Um aos H ib o ir o 9 ox- 

"  O f ic l  il da aviação toiaou parle na ln tr& " 

" tona co Ui.icta de 1935 havenéo ©ido co&” 

n áex:üdo a 9 ou ;s  ds reeluBoo e rrdunido  ” 

n pnra cíüoo anoa c 9 neneo j ©Io i I » o o ^  

n  soante oc vc e 14© io nnteoed©nt o õn

•  fia* 859« # •Itâd  i©aesoois oader



" tae de Prestes, pelas quais se vê q :o to- "

" inou arte e diversas reuniões do Partido "

" e recebido diversas tarefas» Poi apreendi-"

" do fHrto matorial comunista de sua respon-"

" oabilidade (fio* 1237)»> não negando seja "

" comunista há longos anos. 0 denunciado Ne-"

" ry Reis de Almeida o indioa como eleruento "

" integrante do PCB com atuação na aviaçao "

" comercial* "

" 0 denunciado Roberto Morena e um doa "

” fundadores do Partido oomuniata, esteve "

M em vários cougreasos realizados na RuBsia "

" e em 1938 condenado a doia anos de reclusão 

" £  especializado nos assuntos sindicais e "

M foi um dos organizadores do extinto movimeji 

" to unificador dos trabalhadores" criado pjg."

" lo PCB. £ citado nas cadernetas de Prestes"

" n “ s* 1 , 2, 3, l l » 1 3f l 6,18 e 19# Na reunião de" 

" 28/11 de 62 discorreu sobre a situação in-"

" ternacional, Cuba, URSS, China e Allania, " 

" defendeu os mandatos que haviam sido caa- " 

"  oados e apelou para " uma "frente única" " 

" cotn oa sargentos* Era público e notório que 

" o denunciado com o co-réu Osvaldo Pacheco " 

M da Uilva e Paute Pelacanl eram os dirigeh-" 

" têfl ilãr~or̂ ai11 záç ao exp*uría OG-T, bem como " 

'* da U.-.TI. ifoi dirotor do IAPI e punha sua " 

" função a serviço do Partido (cad* 1 1 ,pg* " 

M ^ 2 71 cad• 1 3#pg«123)* Na caderneta le "

" consta o trabalho desenvolvido para o regi£ 

” tro do POBi " Regiatro do Partido* Poram "

" aceitas mais de 50*000 ( 4 2*000) — 5® fei  

" ra foi às rnaos de lávandro* Morena foi con"

" versar com Trigueiro e Ari Franco* Esteve"
•V "*

" presente a urna reunião denominada " Reuni ao

" do Conselho Mundial da P a z "» " Re uri ião do"

" Conselho Mundial da Paz* Konder* Estavav "

" Velnsco, 3 da Argentina, Chile, Equador, "

" Peru, Colombia, léxico e Cuba*Brasil mais"
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M Konder e 6 dirigentes sindicais ( orena, "

" etc) ( oad• lQfpg*luO>* 0 denunciado é ci-u

*  tado peloa co-réus Mery Iteia de Alr.clâa e "

” i*ario Soheraberg como ntuanuo no actor sin-" 

" dl cal do Rio de Janeiro e participante dus" 

H reuniõcB presididas por 1'resteu* 0 denunci&

* do narlo Alvea ám  :;puza Yioira, o:.ibrein-MN

* com Preates» fliarlghella» UHTBF&o Keia9 GÍ£M 

n conuo i4 vea Üiaa e outroa dirigentes do " 

" Paítino na^fflTeçao deste* í  oitado em 18 M 

” cadernotaa de Prestes e é um doa elementos" 

" que co.Tpoem a Comiosão Kxeoutiva <»o Parti-" 

" üo, havendo realizado viugens pelo exterior 

” por conta do PCB* Embora ne*;ue a autenticjl." 

11 d ade das anotações eonatantes daa caderne-" 

n taof confirma, nao suas declrruçooH ou as-" 

" suntos que ali oaof referentes c denu&" 

" ciado# i£m viagem que fêz a Pernanbuco relg" 

" tei M Oa aliodoe inclusive Arraes tiveram " 

" uiaa posição vacilante, pueilruiirne*Arraia " 

n d iz ia  que não oe fizesoo agit&çao ©to*i ea-' 

n ina atitude oa debutados eocialiotas* Quem " 

"  tove melhor posição foi lglópidaa que ehe-'* 

" &ou ir a írefeitura pura cha: ar Arraie pa-" 

" ra ir  a rua*" Km suao declarações o denun-" 

** ciado confessa que milita no Partido Conu—" 

" nlsta desde sua juventuue e oe pre pugnou " 

" pela vitória do ideal comunista e defondeu" 

" oo princípios do marxiut o leninis.uo (fls* " 

" 1230)* A citado pelos co-reus Mario Sehen-" 

w borr* Nerv heis de Almeida» e Odon * èreira' 

n da -ilva, como militante no Partido* 0 de-" 

" nunciado CâíüjOS . lAHIOHJSLkA, m ilita ha maie " 

” de trinta unos no Partido, havendo sido "

M proceusado o condenado diversas vozes por”

" atividadoa subversivas* Dado o seu passa-"

" do e conhecimentos que possui eru tomo "

" do PCB pode ser considerado um eventual "



" aubotituto de irestes* Kealizou co. otiintoa" 

" tiagene pelo Braail n aerviço do iartido eM 

" c citado em 18 de oadernetae de rrootee* " 

" Imjreaoiona a anotação constante da c a d .4 ,"  

" pág. 105 - ” Teixos uma grande experiência " 

'* de frente uni ca, Qual a noaea experiência " 

" nas relações ooa 0 burguenia? Ha diversa* " 

" frações na burguesia* Iiata não e homogênaa" 

" Ie.u08 i rizola  ligado aoa grupos üliaonaon "  

" e i/euzzi. Outro grupo ê o do Mauro Borgce "  

" lígad<T a terra. Ao contrario dSTSrTsíln fn" 

” vornvel a " Aliança para o irogres i-.o". Tc  :

" a mesma pooição do b r izo la  frente  ao8 com^" 

" nistae e a União .‘»ovictica* Outro grupo é " 

" 0 do borboea Sobrinho, u e in e lro  de açucar " 

H ue PernaffiTSucoTpoBiçao moio favornvel aoa " 

" com unistas. Outros grupo o - Hodrl- M

" fcuea, 1-eatrlnho, Aurélio do Carmo que re— "
-  m—»iMiyi u-imn»

" presenta ob intereeaes úa burgueaia doe N 

" estados atrazados* Grupo Almino Afonso, 1^" 

" gado a indústria textil Arraes que ligo à " 

M pequena burgueaia com certo* setores lnáu&” 

" triuis - cado do Eminio do fcíorais* Um tra-" 

” ço co .lum de touoe os grupoa" — querem uma ” 

" refor:na agrária burguesa, criar uma bur u£* 

"  sia agrária c que ae apoiem« Jjutan entre "  

" sí* Todoa 00b a pree^ao do clero* Lutam coji 

" tra d hegemonia da classe operária, contra” 

11 os co uni atas • Juliao li^ra o setor pequeno" 

" burguês* Kntra ea cfioíjue oom brizola e aj^M 

ro* Dia puta a liderança doo colunistas* H 

" nrizola liga-se ao inov* estudantil* Ha nu-"
Mfy1> ^

" mero soo setorea em Sao laulo que nao parti/' 

H cipam da frente única. Diante do oon^reaoo" 

Y  c g  libertaçao Brizola, JAauro^Jboi^Ke^ e Ju— n 

" liao roíuau corn nedo da influencia comunie—M 

" to no Con. resao* Ao difieuldadea aao ti.uitas 

M mas noo ao venceremos, nem as vncilaçoe3 da



* «

" pequona b rgueaia as» a força du aliança "

" operária camponeaa* Plebiacito aim, maa d e "

" veruos ir  adiante exigindo que todoe votem "

" tenhamos reourooa de propaganda* No: oo P. "

" deve apresentar um programa imediato - nao" 

r* podemos aparecer a reboque* Cita alguna pon 

" toe dêeee programa* Organizar alta defesa M 

" dae massas* 0 denunoiado confessa que é di/' 

" ridente co uniata e é citado peloo co-reus" 

" Belline Burza, Mario Sohemeberg, Antonio " 

H Petransan Filho» Álvaro Coelho Faria, Vi- w 

" lanova Artigae e flery Roi a de Al'ieida, co-" 

" ião elémento do Partido e participante das " 

" reunioee preaididas por Prrstee (fla*90v , " 

" 327v#409 ,815 ,844 ). "

" 0 denunciado ORSSTLS TIMBAUBA em 1936  " 

" foi expuleo do Exercito e em 1939 condena-H 

" do pelo Tribunal de Segurança Nacional a M 

H dois anoa de recluBao* l^ i  candidato a de-" 

M putado estadual pelo PCB no Kio Grande do " 

H Sul* Exerceu cargo de eecretário estadual ** 

” e finanças do Partido e dirigiu o CE do " 

" Estacio do Pará (fia* 857 )• •£ citado nas 14" 

" oadernetaa de Prestes* Defende oa postula-" 

" doa do Partido como prega guerrilhaB a 

" qualquer preço ( cad* 2 f pg*182). Na reu— ” 

11 nino do aecretariado do Partido em 2 7 /9 /6 1 "  

M oonsta a seguinte anotação (cad*7 ,pg*15 ) • " 

" " Dois camarudaai Olivar e Atualpa informa" 

" ram que o CZ recebeu ordem de TÎTBba e Mali/’ 

" na* a) levantamento de armasf b) levnr a " 

" luta aoa bairro a; c) formar grupo n de dez " 

" bridas etc. Olivar disse que não é pensa- " 

" mento nosso lavar borrachadaa* Preparar " 

" com maior seriedade o problema de luta ar-" 

" mnda*" - 0 denunciado Carlos Niebel, regia " 

" tra antecedentes no DOPS conforme ae vê "



(
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■ de fia* 1695« t  ci t ai oadernetuo de "

" Arroto» nwo 3» 11 #1?» 13, -4* a P«g> '*>1 da ,f

" oadem eta 14 oatjlm no e>preo ri o denuncia"

" jo « M Précisa; on do um r. do novo tipo ds"

" ayao polit loa« Qronde í'• de açno révolu- "

" ci .cria« Un • ;o responda ooa rftpiill *

M I«qo ae trata d« novo c velho# Oa êrroc ae"

" moiiifeoto?a ntrnvca uou l»o nona o oatee dc-H

w vara oor critianuoa para ajudo—los* l ouoa "

" princi; nl ebili :nde o a coaotruçno do • ’

M taxa oí presas. X pá • 102 da caderneta 14**

" na reunido dono inada ” 4. tf eus s no" diz n

n ciei n Va:oe lasc*p dnque di^of daqui,a

" colo úi *« ura/» reunião de durontos nocre-"

" tárioo da 00/ib - A creve do abono a rro- "

" poi.ca) iiiüade foi do CC pelo ssu inauoea-"

** so. Ir  a orta da fábrica e organizar co-M

w irJLoaão cc operários para ir ao íiindicnto "

11 exibir aoae.’ibloia nindical." f. citnoo pe-M

w lo co-róu Jooo Bptiota Vil mova Artigas,

*• cono participante doo reuniões presididas"

M or ircotoi * 0 denunciado Joao ^ latnn

" lo. íoi elciicnto do Codtê '-c tropo li tano "
................ -t - M

" nn Guanabara o riccigntvio nacreta-

" rio da Co isaão de Ünanças. f  citado era "

* oeio cadernrtao de Prcotoo, oxido ali aparjj, 

" ce coa nor.i# »30 aoaeno. Teve atua;ao no

m caovimento sindical conformo se vc na ano-” 

" taçao da caderneta 1 , pg. 1 * " Porque cojin

* qui o ta oe a OHTI - Junto com o governo

M ava ;a  iOe pouco a xm eo* Ainun oon^uiatu- ’1 

" .00 pouco. A inda são grandes 00 deficion- " 

n  c iao  do rjov* s in d ic a l*  Pio o • ? 1 ) r 

” un; 1* n?o nacional ia ntiv ida . e do . 1 

"  c )  to ::ar leuidaa  taro am pliar ac F o sig ces " 

M no : o v . liindical# Fedoraçao V  t ío  e *

n wOrti*. de Transportes) 3) medida r a t io n s



p a i a  o l o v u r  o  n i v e l  , o l i t i c o  a  i d e o l ó g i c o  "  

d o a  o s  a l r i u i c a i o *  4 ) r » . v a r  o  f u n c i o — "

n ;.i  ‘o n t o  d o  n r  ui a o  a i n d i o n l « "

0  d e n u n c i a d o  i ’ragtaon C ^ r l o o  i x > r ^ e o f ó  "
•*'■■■■ i II III «Oi>»fci.i-ni.— M» ■«> —  n«iMW»'i5t ■

militante do Partido h;-vendo ir.te^rndo o " 

uctor (íiillt/tr, datando uuau » tividouee dejgf’ 

dc 1932« Urtaioi , lider intolcotunl, tem 

ui&ourottdo er* raça púllicn explanando a " 

linha do Pnrtiuo« £ citado mie eodernc toB " 

òg ^roateu n c • 1 1 14, , /, *, T , 1 , 1 *« 

Aaauudu a u i .e .a o  do jornal n . ovos RumoeH"

o.u aubutitui ao a Mario Alvca ( cad* 1 ,

• 43)* Na rtunlno realisada em 17 de 

aio de 1JC*2, faz expooiçao eol rr a eonfo-'1 

renoln uóbre o nordeeto, abordando o r<ro- n 

blenui du acuo

pi anoa do trnbulho o de necessidade do 

Partido firmar sua posição em relnçHo ee " 

raesufic* ( cad* 12#po£# 160 uaiue 1(6 ) •

t o  d o  q u a i  f o i  e x  <]oo# . ♦ . • r W i c i v i l  "

n a  Kapanha contra irnnco# o fcro fpittvo " 

efetivo do Ooi.dtô iinclo^al do Anrti-" 

do. jjüz parte de inteutona oomunirtn de 

1 9 3 5  e foi cotiv enrdo a  7 nno» d e  reolunao H 

.Un 1 ^ 6 2  o i gou-lhe o rcf;iot;ro como 

Oeputtuio ootiidual por rornur-buoc e virtu-" 

do d e  ue ut » nt« c r d e n t «  a politijoo* r. cita-* 

do ou ho le caaornetHB de P r e s t e s ,  on.ie ali" 

aparece i<eu n ~*e Ca iotrano ou n atrevia- " 

t u r o  M ÜapH* Na rouniûo q u e  o  de 3<?r- " 

nonibuoo re ali zou cm 2 4 / 1 1 / 6 ? #  Î«*z lon^a “ 

c> oui;t*o n ô t r e  a  n t i v i d a c i c  do i firtido n & "  

qucle botodo, declurandoi n l^ae l  Arrais " 

tou p o a iy î io  cl;Jra c o u t r a  a • c h o q u e  " 

tonde, por tan to a a^ravnr-ae. Arraea pre— " 

t o n d e  eatimul r  a  >roduçno ruri 1  no n/Treofa"



te* I to t Í£nifioe» um avanço do oa iltri*N 

ia »o no cu po* Indisp^n 'v e l  tor ar e-" 

old as par® or gani sor caraporo aea e oe a&'' 

aalarlauoe em siíuJiontou r i m l a ."  ( o ad •" 

2#Péí* ♦)# Nu rWBÍao deão I «ia " l>lo- " 

cataao" eu 28/11/62 afirmai n Oa uroblj*" 

maa uo no ao Pnrtiüoi Jullno teia ntivi-" 

dada crruide. Juliao paadítTa oo'abnter a" 

cireçoo do r# GanTTõu Juvantuüe do noooo" 

km Levou a guerrilha# llvinao er.tre êle" 

ioran n embaixada de Cuba# Lota deu ml-” 

lhoeo u Juliao# Jevo o» diroutir f»ate£r1 
ente oom oo camaradas cubonoa* Uma " 

delego,‘ao à Cuba imediatamente oo i as " 

camaradas cubano e, Uma óeiera.rfío a Cuba”

i icdlat.n. ente, i/reeten, i*>iol J'ntiota rt

•  LciVíiü*".  ̂ ritado pclo co-reu 89E5ÍUv| 

como~paf€Ielpaate das reunioea presl^íl-" 

d na por trcíutoo c um doe : rinoipaia reĵ ’ 

í-oneávoio pela ativi<iaüc do Partido no " 

i^stnuo de i’aruarabuoo#

0 üenuuolado Arcando .tJUtX aleman-" 

•to cie deat lue no Partido no i atuuo de "

. tinaa dar;.io onde era dirigente esto- " 

duul9 havendo vinjauo troa dias antes " 

da vcvolu;«o uo arço à Checoslováquia#" 

:;®uu anteoodentea ono bem co pro irtodo-" 

raa ooi.» ue ve v e fia# 1174 e 877* £ cĵ '' 

tado nas cadornc tno de Frentes n°o# lf2't' 

4 »6,7 e 10# A pá # 177 da oadernata 6 " 

oonsta a anotação do viow m fe ita  polo " 

denunoiado ao eotrangeiroi " A u/vdio 

ooti# oontra rouoa linha, nao fula  no 

XXII Congresso# Coreano querei:» contntoa” 

co orGanieaçõea de oorofiíios eni noaao ” 

Paia# ttossa dele% ;agão tinha ainda mnito” 

seotnrisrjo* Wao foi .-juato Urrai o na



a

" Frooidsnoia« »ftcebau u. nondnto do rindi-"

" cato doo ürftiicon de ,>T\o Anulo* A pttlavrs"

M traindo n reopeito de JQ foi exigência "

" dou oo. u i: tf B# luta r>< ire /iller  e Gral- '1 
" Jo*" 0 enunciado Antonio Quedes da WXVS"

" Vò atuando Jiá tempo o :as fileiras do PCB**

M o a Pcrna*2tuoo» havendo vi/ Judo era 1961 n n

•  Oftli *■ oo panhia do outros oo onlstrs* £ 

** tf. com prio7o *ventivn uecretoda pelo "

" Juotiça ilitur  (fie* )70)* ' citado no» "

" oaderaetnn uc Fre*teo n*e r90979f)9149l€9 "

* 15 •  19* Na reunião do CE à t  Pernambuco M 

" ea 2 4A /62  doetacn-ee o oecuintei ” 0
if npoio do F* foi «Jeoisivo [are a vitoria "

** Arrais« Uorraohe ointetic» oane no f* en-M 

" tuaur atentamente o aosunto* Ottbft •  0  1«

" sub ótima a nsosssidade ds org« lutas« A "

" uoliuariedGiie a Cuba nao cc d ooute nas n 

M basco* M vel politico do i* elhorou sou "

" nível poiitioo9 es eciali ente após rs íT£"

M ves políticas e os aoonteci .tentos que es 

" seguiram a renúncia de Jânio* As ^rreves "

" e i rov* cubanas influir1 f,r>\nds.r.snte no" 

” nível político das oasesn* 0 povo ds ^ecJJ' 

M fe r.ieria un ^ovrrno oo. uniota no Estado«'’ 

" loto oostrn que e neoco: orio um plano de n 

n / ovi rno *iiw » diuntudo«" Uossa nssna rcu—" 

" niào mtcrvs a o denunciado ptra dizor que*1 
M sra vuv.ente eduoar os OOBU&lfiAli os^eoioi 

M L.ontc oü do campo o quo9 oe i diooiplina9 " 

" não oe tor iam por ti o d». clnsss opornria M

* ( oaU* ?.pg« y))m 0 denunciado Pedro Pin-" 

n tj ora uina9 prooss udo varias vn to  por 

" atTvidadeiT co uniet io onde ailitn âei-ído M 

" 19221 recebeu ano aro ae nuir. Ürxlos i'rejj,' 

n too o curnot do ernbro efetivo do ?0'J>« it "

* c iss cr. 1 ten n °6«?’,

" 7 #9f 13 e l c3« .ncritor, Jomullatn, voa

* oi. «minando o comunismo em nosso paia« Ew



M nu tor de livrou coríunlotne# ooln>.orador w 

" d© váriae rcvietae o do Jornal n líovoo w 

" u:noo" que to:a publicado em dsataquc oe ft

1 bcub  artigos« viajou para o exterior on—"  

" do oo reiuiiu com olamantoa de outros 

'l tidos Gonuiiioti e da Amcrioa Latina# con— M 

" fora© ee vê úc anotação dn cauerneta 19#" 

" P£* 130 o se*;;* 0 denunciado Luíb Hodri—h 

*o i  Oorvoj 6 dirigente do ] .

" dad©' de&antoa# onds ooupa o cor(70 do u£H 

" oretário político do Coiltê ’unici >*»!• n 

" ioi olelto voreador e tovo oeu mandato n 

oaeondo# co. io ug ve de m  *c nnttoedentss” 

" a fio« 1260« ideado ao agitações que ora"* 

" efetivudau a rof©rida cidade tor internifc" 

" úio do loruji uc tebstoo# * citado nao cjĝ " 

M dernetao n^a 3 # 1 1 , 1?# l;# 11 ó 15* roferofl," 

" te na reuniõoo que to .ou pari© com i^oa-" 

" teo 0 outro o* L ít\ reunião refil l zada om 

" 1962t dia ot n J.ÍOHUO trabalho oo;;o lartj^" 

" do ootií atrasado* 0 avanço doa forças 

" ue; ;ocrr»ticao determina 0 roagrupanento w 

" dati for;nu reacion'.riao e do fnocio^o* " 

" M . i r “.a e n JU a  ) c vo.Iujüq para fnzer

" Js* Ho© onuabilidado principal cabo ao " 

" Ci. o à o*-X. i^efeitoo* 1) Incompreensão n 

" nõbro frente anicni 2 ) Inco .rreonaoo 00—" 

" bre 0 jOV* dao uasaao« Superficial a apr£ 

" cin^no une t;rovo8 nolo abono o de Oaní •

iO h l núcleo central da 1L1»# líao ooberaoo 

" )uo oe fis para dar vida a i’LK*'* Aindat M 

" " Corvo ( jitoo) - Wuo c posofvol cona— n 

" truir o desligado da pl nifiençao cio " 

" tvftbllbo üo sssi ao« Rsolaoa ao da in»*re£H 

M ea# .duca ~o nrccsoaria* Ainda ó on 'ontja" 

" iieo reduair de 7  para 4 aulas o curno " 

" baaico*" ü.ti reu.1 .iao» dono lm úa M IsCfAgi" 

" 8*0 { cauorneta 14# p£> 100 )t " A luta "



por ugí roder naciormlieta e do k crntico ” 

em iy>der revolucionário« A Y e d o r n d o a ” 

tnríti OQ enviou o Unntoo noiüia para a " 

CPrve geral no oi oo dc quo fonoc rejeita” 

do o .,oc.e do »Santi^o« Criou-oo u  m  certa 

roolo e to r. o do non« de Santiago* ■
r -4», ihIitCÏH'W

ü denuneiado o citado pelo coreu Vi-” 

Innova Artlgap co o partiel ponto daa rey\n 

nioee cora i’reotea« "

0 cenuuciudo •altcr^ícíjouzQ^ibeiro,, 

por oqoüího da luvaeao Cn Cuca» >icbou ” 

naa p a r e c e na Capital de israailla aa " 

oeguintee fraocat üo:a íidcl9 via Culm9 ” 

ujuiram oo invaoOi«Uf .orle úõü ianque•« "

*. citado nao cademotaa de ireotea n fta« ” 

l 9?9l l 9ld« ^utiL foragido9 co S o m  e info£H 

nnçomm  da iolicia  de iirnoilia« ta re miao 

de de^eiúbro t e  1}02# declnrout " 3 i ’ ei ” 

iiapro atilo nado co,i a intervenção doo ca.i ü " 

radaa Qdon - despertou a atenção para a ” 

poiítica de or&anionçao9 co o uria polltJJ' 

ou« Oa eleoentoa mais ativos na co rtru-” 

çao civil não entrar para o r« por quo? ” 

11 Ho oabe ( iorquo o £• oin**a nao oafcc 

atuar entro oo hoaena - oer hunano )• (end” 

1 9 põ. • í>(0« Frcoteo l inda na caderneta "  

la [ /Ir • 1949 o endereço oo denunciado* H 

Ltex i iro x lunA« da oaaa topulor ” 

uadra 24 -  catícT?Ü9^- raoiliu«

0 denunciado Jooo Adelino uueoela9 " 

il ita  no Rio Uronde dô n u fJ^^W H W ír  do” 

i\iL9 ocuando a direção eotadual9 e nfoj" 

ac ac. ia antecedentes de fia« :21« # citg” 

do íü oadernrt&a de írootoo dc n ;*o« 1 92” 

3»7 f l 3«l$ e ali aparece co . o no e de 

apenaa douaellu# Aa anotí.: ooa co t) tanto o” 

dao citadas oademetae aro co firr-dae ” 

tclo cenunciado Ücrgio .o.,on ( o&6« 13« ” 

pût;« 120 ) onde oo lê* ” loi e tfuaaella ”



.  71  -

w queixa-se d« Cex de nao aplnor o tob oito "

" da atua;no do P. no «lo ul tm i^ o H o  •

" ie 1 )6 1 « f' itoelnaoB oaior ajuda política. n 

M Ovl il^o a /  rlaql^^mer ocr ouvido joln C 

" 0 denunoiodo ■■'-'alter Valarinrcg 4o Gagtro 

** o \ \ doo :*rlnci mio orientadoieo doo movi—”

M cntoi o i: uniat o cio vioirW *• eitr !o nco 

M ne; *i: toe oadernet o de rosteei 1,2,9, 10 M 

" e 19# onue parooe sob o nor.c dc Valadares”

* Perteno» * no ‘Jor itc Me trono itano ie Brao^."

" lia  (o *2.  9#p&» 149)# Ha coà. 13, pc.142 n 

" eonnto que ur-i tal ■ ibt toria ouvl<ío do de-*’

H nunciuáo que ura oo. ip&nheiro do iíordeoto que 

" esteve ooa cie oru Cuba oorvidou-o por« oo—”

" «cíü . r u a a;ão naroada# ú i deze ibio de

" 106?, to ou porto na conferência óo *’Ci d£'*

” o lar and o ôie. " Valadares ( Ooi/te}* Hunoa H 

’* discuti joo uma política Oe or^anisação Jo "

" -irti-o. £ nno rei o que seja« Altfinaa de-‘ 

h ficienciuo no trabalho de orconioa?no üo H 

n P# oo Goiás# o • aofrau forte abalo co» aH 

n cri jc ac 1956/ 57. lioJe o * • creece, enfre^

" tf ,or errioo problc s - o direção. guase 

11 toüoi; equenoa bur^uenos uvontur* iroo# don” 

n a nova linha politica a direção cnlu nno 

" moi o cie oportunistas. :-ó tc oc u funciona” 

 ̂ rio deoli&aòo da :*roduçno. 0 r rorpio C só” 

n i ccicle oportunuriente. o q iroroo dar or- 

n dam. > oo zinho o. «o . ormoeo alcança-"

n dos o*3 objetivos co a reforma araria, "

" nH o j abe mos o que fa ze r .” Pela anotnç~o n 

w oonatante da oíuí. 19# • ^7# toria o donj^ 

M ciado co ; recido ao Festival de Juventu- " 

" do or/ anisado pelo co lunismo internacional"

*  coi.; a finalidade da trnq izar a juventu-” 

n de no oreuo. w 

" 0 denunciado Adannotor Antonio lonilha



" e elomei;to de larga atuação no Rio Grande " 

" do oul úeedc 195C, cor. forme oo coub antecjj," 

” dentco dc riu« 1410 e 1378# Conota tor oi—*' 

" do o.pult o do Partido o adotado a linha de" 

n Pequim © ,*ac teria ira^.ido o importância " 

” de um milhão de cruzeiroo quando do oeu r£r' 

” greeso de Cuba» £ oitado naa cadernetas de” 

" Preateo n^a 7 ,9 ,1 0 ,1 3 ,1 0  e 19# Conota da M 

" cadorneta n& 13  a pác# 100 a inforcagno oo" 

M oo-róu Iv~, informando que foi pedida o c & "  

** puloao 'JoTT&B de Oto .Aloidee, boniiha e 

w Paulo Dlaa* Conota oao caderneta 10 e 19 " 

" pív> 7 ^ * ^ 7 ,1 6 9 ,1 0 6 ,  roopeetivãmente que o” 

” denunciado li^ou—ae ao ex-d© utaúo i-ranci^’* 

,J co Julinp, organizador daa ligae oamporie— " 

" rUBÜJ 9 M e  recebendo dinheiro# Inte^ra-oe " 

" eeria o denunciado noa quadroo do Partido H 

" Comunista do lira. il  ao lado de João A gy g —" 

" nae, .auriclo Crobois e outroo ligados a **

í: Í c m I de Pequiou "

0 denunciado Antonio Lartlne mecânico M 

H pertenceu ao C o ^T T T uínlcffSf^e  Sorocaba " 

" do POh  conforme antecedentes que consta a " 

" fie# 0 ‘i0* f. citaoo naa cadernetas de J rea»" 

" t( a nfla# 3 ,1 2 ,1 4 ,1 6 #  lateve presente a roi£" 

" niao do PCB realisado era 30/11 / l 962 ( cauejr 

" neta 3» pág# 109) havendo declarado* **

" " .uero abordar o problema de métodos do M 

" direção e úe recrutarei, to# De treo elemen-" 

M too Ju chegam ( ou cheguei) a quinze# Com-M 

w panh^iroa que ounipre todas aa tarefae,ma8" 

H nao quere i cor raambroa do P, Outro cumpre 11 
11 todae í-8 tarefas mas nao pa^a contribuição" 

” regular* Cor.ccpçao que a Riediua que aujiien-" 

" ta o numero do OB, aumenta c trabalho« (cri" 

w tictt a baso mau nao *uto critica à CU»)#*1 0” 

11 aou no c é indicado ao car^o do CD ( end# " 

" 14 pá*:# 7 6 ) .  lía caoern ta 12 pg« 129 nota-»w 

" oo« " Martin©, -oroca a, teia realizado nçao



" do u a boqb." ü denunciado Hery Heia^dç £1» H 

M laeicu, ingrosuou no Partido eoi 1945 e oon-” 

" fesae ;ue exercsu toda espécie de ativide-" 

" de cm favor do comuniamo, nao oó trobalh^’’ 

11 do ara Jorn io úo Partido oono organiaan-" 

" do diversos .’«toren trabtilhistas, espeoiei" 

n í^nte o cator forroviorlo de ex-ürpital l:£n 

" dcral, eo-ifone iie vô de auaa doclarr.çõco " 

14 üe fia* ci4%  Confesoa que oetevo durante 11 
" tres .aenoü na àúsaia, Juntamente cora o co-M 

" rcu :■ nrio Alvee, e custeada por uiua ontid£"

" mente que nao pouparia eaforços para que n 

H fosse vltorloaae ae ideias comuaietaa no " 

" Jir t il*  t. citado nos cadernetas do Prestes" 

" n(-o* 1 , 2 , 3 ,$ ,7»9 ,11»12  o 16. Ksteve prese&" 

" to na reuiJ.ao ue dezenbro de 62 c abordou " 

H o trabalho comunista naquele ectado (oad* M 

" 1 , pá<;l)* teca-se ea todaa ao reuniões " 

"  nur;a úo *onstração do que tinha v o e  ativa "  

" no i rtido ( cad. 3 , pg*0 7 )* Ha caderneta n 

11 n a 3 , p£> 37 ooneta aindoí " A reopeito

* doa oo :iU* 3 de setoieo . rofin ionais* *os- " 

M tra a nocesaidade de tfnnhor o P* uma jus- " 

11 ta colução* iia pooquiaar nas questoea de " 

M o rcani^açao* Mas em voz de partir da prá- " 

" tioa cai: <0 3 en: poeiçao aoodômica, colocon-" 

" do ua culpas nus OOBB* quanto ao corater " 

" do - • nao ode oe cair no absoluto - par- " 

" tido de asras apenas? fJoo* I'* revoluoio- " 

" iirírio úe tossas* 0 lJ. cresce na EPGJí*"

M 0 denunoiado Áicrcules Corren don Kcus M

w mi litu deede 1951 nns fileiras comunistas" 

" cof iv eaa ?or co;.unir,to* Participou de con̂ ' 

" ^rco^oa e reuniões ooraunirtae conforme o-’' 

M tci.t&m oa sous tntiMâitttti de fio* 899« * 

" * citado n*'»B csjdornetne c’c ireates nos« "

" 2 ,3 ,4 ,1 0 ,1 1 ,1 %  Numa " OonforSncia" do 

" I rtido realizado na Guanabara eu 24/2/62"

soviética* Confe8rrt final-"



- lit «

M c foitaa cegulnte roferôncin no denunoiadol 

oroaloo dev« «ex t*e .hor mrovoi tmio on—" 

” LiO ; eeeae» eoreeieu. onto no ovi .or*to " 

*'•. .1  #; • l i  t;« i'ol elelto dep^”

w t lo polo tu tmio d© GiuuiàbATi con o apolo " 

M ûo 0* 0 co-rcu Dery r io >o Al oldn info^'

"Z,. *,uo na aleetrao oo iu?.lotus qu© êlo ro&M 

"  lisava txrri ferroviário© o n a  no cocrltorio

w olfitorul :o indiolî:*Jo ï orculco Correicw ’*

w 0 dominai, ^o Kl son Cofitc ntunva no cida»o n 

n 'le Tbcrlôncia once ooupova o carco üo di o^

I *), < iri^onte do i'r.rtl ;o neoor. ciùnde, ” 

° n«, oó‘io do jon.rOL H iCovoa .uuoo” on Ifclo 11 
** lorirwntn to .uvn parte» ©î̂  ro.mioca oonuni^" 

M ta«* f. cltnào nos oadem otc n üo ireiiteo " 

M r. a* 1 # t4t697 »3 »ll»1 6 9ld  o 19« la courras," 

M ta nfi 4 , : c« 07 reforonte a ua<i reunião do" 

M • <iocl 21.s " n partir i«o XX Con^r or.o,

" eurgirr orcoo grupos a© esquerda« 0« •  

M • jn n~o rota oòziriho* luto auccontou co:n "  

n n r  voluçao cubrina« ostcu ^rupoo poûeiâ *or" 

” dht (fc oo Je " fiventiroiro©n » corio din •

"  jcAilolka?)i caderneta n® 7  :>£• 23 o co-M 

” r< u rco ntoi io *o fornocer uci rolatorio” 

,T d u r tivi t;csoo doo ooiiunlatao do LutfiO de” 

M inr*a ùor io üi;cl^ru ( £• *3 )i  " On doia *

’ roo ao • luon c 24.11er) fora, cri—'*

* ti*.i • e a d r a u is r s s n B j  » u  ü « • *

m corï-t olo nõv;re o Con, toouo da Jlbextaçao n 

M t.ucioualiM Congreoao ôo übertuçao Nacional

* I So floar n© uepondencl& de ^riaolot î̂auroN 

11 i.rr.*if:f r.tx« L..7 ou ir © fragao coûw

io! ï ,* îv . c ■*•)..o .roi ou^erld .•olo *

" tlacii* .* o
**M|—*"*"■ )| -...  »11 IIWIHM "

* ci -cr..to atuBVi no entaJo do . orne umeo coü’1
m tco de flo , 960 •  o fteil n

" . :■ . 1 >4b. a 1961 vit-J • u9 juntame. te con'1 

” oatroo o * L.-i' o f O ü ft» ntu oo i a or:a ” 

M rioao iovontivii aocx<* t.v a ria Juütiça M



y )

" 1/1 1 1 1ar. f. citado om 9 oudernatau de r»‘£"

" te», coi.for. e ae verifica dao flru 812« *

" Ao anotoçoee cor etantee da oaderneta n# 4H

M Pi • I 6t> dir.e.i be i alto das atividades do "

H c enunciado, c iemambuoo havondo êle tio-5'

H cl radoi v í^et&lhes oe; i ortânoia - Te-”

" rJ.o c oca serias com Oapi# Jlão oei

" trabalhar co. o illrriru Bete oniu do OJ de"

* Rccifc. 7e oc co;.tradições ootn os camara-"

" .tio que trabalham co JullsCf coB o p iin tt  

M du ifcfeiturii. Acha que üapl nao poae ir  "
m \ *

M para v c;ire ;ro  ae ilecife* Homente cie , V^n 

M lontlm pode dirigir  o riecife« fi o que ob-" 

m té. e~n melhor condição para dirigir o Heci,"

" fe. lifclo aceito a critica úe que ae;Ju car-"

M reirlata o aventureiro» AaíL aparte ia diae& 

" do ue o al foi o Valentlm nao ter docl&"

" rado em reunião do Cü  que eru indispenaa-"

M vel a elei;ao  do Uapi nora secretário po-1' 

lítieo. 1'iaciaaiOB em Pernambuco d© ciaior”

*' i juut io OC PropÕo discutir no CC os pro-"

” Lio ar ce ^ao i'aulo e de lernunbuco# De— "

' . i Mif' o secretariado# Nao me * 

" parece coircto foi uaa atitude do Iva di—"

H zenco íUf enuncia reeponnabilidade - Uma " 

" certi-. auto-eufioiencia do Iyã ao dizor que 

" nao lá noc r ue perigo dc ieaçao e ■ 1'ernaia" 

M buco*M Na caderneta 1 , pg« 155 declarai " 

" 11 Ivii cubr outfe estive notei que há alfíO M 

" ora noi ao uin quo >odc rejudienr nossas M 

" ieli ?õc c cor; Cuaa - oaoo Jullao continue " 

M o tri, o de uerra* Rofcre-ee a um doou-" 

w mento cuooj.o sol re o qual > o a deve;: oo ope." 

M oi. o, ojii .ar* liocutiu o problema do oa. ^ "  

" n *o pncfrioo« Precisa oo tomar sdidno pan

11 t u  : ;l- : rc;*arar ara a luta armada#" Ksna" 

" declaração do üenurciado vem ao encontro " 

" da rouniao úe 18 de .ove ibro üe 1961,



« m

*' qu Titio .uolov e Kruohov *»e enoontrnrna "

" ooi i i r«otei, oennlao or» >uo nquelen autoe

H uirij entes co.iuriiat o oo iU iloarara a H 

” »todUü  it o x m  neoene&rlos proparnr-se"

M para a it*\ rr:/ind£u

“ A i.c unciadu Lllia  jít.mico imtl utaf "

M rc*..ietru vaatu folha de nntcc' ûc :too pe—"

” U l  m ia s  utividodeo subversivos« loram •

" apa endidas na sua rsaidcncia úivomou d£

" oumeritot aubveraivoo coro ho vê áo Auto "

" Jr Buso a fis« 912« Has suas deolaraçoes 

n tír ; ln* ; 1< ooiifos a que c illta  no POL "

" dcí<5e 1332 . t. citado na cadernotn de nO " 

” 14 e xreotQH, co i a seguinte onotaçao» "

"  ” . lira unoo quer saber «c oo prorioa rf 

" .’ti ^in vno ncr trocados o oe r»la ootu co&

11 vidnda n ir no Congre, o b o « 1 - "

>«x—poaitia« etv—rii o • . vor t o c o —” 

r* bidn a preeento denuncia« citados on dr-”

” nuuciadou, inquiridas as tsi I « «as 

n nb&ixo o o?sv rvadas aa e^aio for: t 

” do lo . la»

t x . * o.. tor, t>oator or mente« ao tonar oonhoairnon- 

to — o ; atos ae A s *  1 2 2 / 1 4 5 $  foi« lQ Orupo ”3 %  ofereosn- 

uCí.uncii* contra * ■ »cpV.t filho de cr.:ótrio ilhrroov o - 

turih Gh x'cov# rufüenOf oaaaao§ co OOS oe idade« sen. apoa — 

* i pega vestibule? o lo polo bssbo ti oi o* i 

tr< tunto uqur ie donu.ioii. io o ae uinte fatos

u repress do • • « 'i.”

M toria« no oxorcício -o ouua tiibuiçõos»

M ve aditar a denúncia io fin«« a fits rtc 

" aer -enunciauo ïii .0 ». , vulj o

0%  . , lalificaco a fia«2«634" 

n emuoante ou ffitofc iue passa a export 

" 1 « ia  uii Lto o Lio i staurado "

" v: lo j/ò iï e oonstfxi tc -ie ria« 627 e aer/



" c'>n!jc*;tiiu o irur quo n oneoa qur apor©-"

" o r ob o norao d© " 2lt rUo" na o cedera©tan'

" an leni! n, 00.10 partielr nte tivo nao r 

M ícu iof-a uo i Ch era o ;enunoiadot ov* uniji 

" t Srlo« j vinolpftl «nti na

jà rV dost« atado«

Do u  ( 5# pg*

•  109| 1.1, P6*92$12fPC*l?lf 14,P(>76 •  00,*'

M fn.o roferõ. oia ao donunciaio c o un« nj^M 

Iflit  « por ooaelao doa rauaioea do"

« u . ". v. •

M j/nbora ac..’ proíiuoao dofiaida, or.

M 1*363 viajou a -úaala» oaao p«r. *ancoau 30*’ 

n diua ( lia»)«

*• li.rticipou co divoroac reui.iõ^a do n 

" POB ( fil* 2 6 3Q O orr«;» ondt preotou ia"

1 ;r,:oü cobro O lultlt O QJ .̂ íiTltO ;\Tti-rcrf o 

“ oxoroia o car^o ue i>ocr€tj*xio »olítlco o” 

n c.e Orgoniauçoo polo Co ni to iunicipal dc*» "

H c.ui ic raui.icípio*

11 Ao atividade o ö o cenuiciiido datam do"

" loa. « data» havendo ui do proocaandof 

" 1^53 :*or dietriViuir panfletoo «ubvcraivoo 

" r* V ; 3La« i?G3l)# bH  BB "

j . > » • •

** i/lcono niAÍe a Kcv'ò*iWJfüPflJ*31 õc tnar—" 

" ^o d« 1)64 ooatinuou o denunolauo com 

. , . , M  . « ■ ' * 9 9  -O"

" .. , . *

" toe üc lia* 2000 o <30£*

•• lato ontOf o oanur.claUOf ptlai •ti"»"
9 ,

" V1 v. iiu » * o cic . mivol vioaa ítíitca « apõe a -o— 

voi içao« tentou conira a orde olítiot»

" a cocial do Paía« atraváa do organisa? ao"

1 politloa Intornaoi » uniaao»

” AaalBf tsptVA '^ E b



M te d»núr.oln» oitruio j  u on ar. c Ia o, íxüivií-”

” 1 idro Ba toßtcuunhuis r*i aixo arrolada« e "

■ o .i •

r. / u* H o r  i Í lí . 17?; /o l . 1 ,r\o ” ) ~o io- 

ocbeu it jie/juicio eu ter tr orita{ v io ertr?tanto - coonoiderajr 

tal deeiaao a(i'lr»« 176 vol* 1 grupe

O Î r* i’ro .otor ( flu* 171 l 9 vol. ßrupo ” ) o:t; rvcl 1— 

trjf«ento, cu italou on fi too r.orraiou ooi.tr« Vneo^oro >lv reov - 

>#o cr. t X1J .'i i l  1 >02«

A denuncia jin* 3© tr-j.ncreveu o ri lro lu nr, - 

foi n  I itX As c o de flo« 1*259 oX 7* grupo ’O*’ .

/<ntco de ofor* c«r uenúncia o r. r > otor re* ei u -

Ida rii io »revei ti.v de tod&e 09 lndioiadoe Flo»- 

1103 volui e 7® . n ;  o "0 M c III.. U  »7 volu e 7 rrupo ’V \

0 îup rior 'iribunul i L i t r  oordi•'.> condo de anVf*aa - 

lope trado or 0 ^ i:t T o r ll * io  * ere ira . uorte do

..llva» o je ie r iu T ^x  -ici í-̂ o o ; rooee o no me t<». t ?jo rir.elro*

o reconhiconuo a inexlatencia ue cri . .e x;o !U~ tar.ße ao secundo— 

C 1< . l: .»4 volu.no 7 - ( rupo "C"y.

0  Go ..cílio o r  d e c it :7ji)# 1 n i :  c ,  rc iio lvci r. vo r  a  

•r jTio n  vu* tiva aecretn :n co tiu touos 00 aenaio ir.cio2.ru oo — 

( 1 1  j. 1 .7 4 6 , v o l u : .c  7 » £rupo " C "  >.

enu , o Jonoelho# ummloecnente, re — 

t’Givcu decrotar a riöHo prever«tiva de tccon oa denude;ucoo ( 

tie« 1261, volume 7  9 { rupo

Ü -r* \ jiiaii 1 tie Justiça» certificou a fin. 140 itvo- 

lu r i ,rupo i,̂ ,, ue deixou ta citíir t* ai or ia  00 uomu cl., ot* 

;íCo tr,.,t o . . incerto e nuo . U  o*

í;o- fie. 1434t volume ©•# grupo "CP decretou

i, rêve i t dt -iuciea oenunciudoc» ora c irr.ior c deal non Jin 

j,.i:rt i icio üo To ï j u x q T o  jü culpa#

0 r# dais ue eutn í ut t»*.:reve, r«o rot» ru ir o c r o, 

otaervfjit.o r irrr ;ular citato  ;et r lno» foeue * r r, ov> — 

it- froa i z.'xaa*



Oferioou nvêti oortuaiun ic-f o r# ro itor r ;>uYij| 

tituto i cota de Ile# 1454# volume > » » KM foi dtff,

, i4iij» rolu « ••§  iropo "0*#

Arcuflicntou ooa juoteaa o r» ro otor ao solloltrr- 

c e.- 4 ürj ento juci

Apoa inucloi o oxn ,c on atorso vo—M 

M lûmes juc informas* îste prooe&ao <* t#ndoM 

° e viista o avulta o nui* ro ùr .enunoit«i>oe/
" g ’ r co. trcrJ itor las uecl^o e to -an an-M

“ tou do aavcnto ao A to Institucional n® 2"

" ooao ceja&s Irr.nCcUiao ayiío «nul» r >couh£, 

” CMido a inco petnnci' da Ju ti.a  i litarM 

" i c i unu* e a oo otcncia r?. vtron" 

” o einda reconhecendo no osaco Ler.po o lÂ** 

" co . otoneir o a co ; ctcncia da Jujtiça 

‘ liiU rj tnndo es vlrts a c.entL.cia de ** 

° le* ^/7G ( 1 '  volume)t to mou-s* insub-" 

'* 1 i to r; irir» t t abeiüt t«r ; cr* ou-” 

** Iron y tendo «n- vl<<ta que a ofirssgÃo da ” 

,r co « tenait-* da Justiça üoaiuî  pi ra nl> une 

” dsnunc.' auoo Tea caiou Jul ^r.» tsndo ei n 

" vis ta ie faz noceoe'trla nova danuncia 

" .arc "fjtru que t o n .u  coiua Julja^a occlu" 

" ï a* t I >ü o üo iobrar.ento uêister u^H

** - specifico»

" ; ,.<-i.tc» ora rcricrido# t< ccd ilr « ’

” ooloc r e. upj ©ano ,iupo oo ionunciaüos" 

M î.endo ci vii*ta oo bous ©etauoo uociiclll^"

»

1 r.jucilfio ienunoi-acos ,uc tenho& n Beu fa—1" 

"  vor « c ina Jul^ciua o final ente s^rupi.r’1 
" ajuolca At* ao tlvoram roconhocido o ffl," 

" ro oo ju oo o c o a jatente# 0 doedoVr* .en—M

* to ore* ir-iucrido propiciara aioi ealei^"

o ao pr c eo t olor fs o i  i c vic cX 

M tí<;oci3, < afim c nedi « hg utnr aro 

w 1..C or a;>iioa;ao o a Ju ti vu«



i r o o e U i  io o  ucii f í n  t o ,  v e l o  n  cu-stituir-ne o 

.roocoeo O f i j  > u o ( l l  o v e  g v u p e s »  t e n d o  s i d o  paru « f e i t o  de 

iu e n ti f l c a ; a o 9 a p e l i c i s d o *  c o m  ae »ove. 1 1 e l r a n  l e t r n e  cio < I- 

f  a t e  t o *

A ,()»< roo*deu-u* a oit- ;co do. denunclr os , teiiüo o 

Juír 4e .at/i flitbocK ve, <Jet< r .ini jo or»* a clt ;r.o es oal9ora 

k cit içTo ,or rccatórlí,, orn a cttt ;íío por rditnl ir cntfr»* ar. 

dos decu;. )t*g no ^rupo ea que foi coi■>(.-.. <•

&o corpo JcDti. sentença iu.sjtuo ue anailsrtr a retv . n- 

salilidiue cc c»uií noutia0o9 ee ueoi^Ttará ae folhaR, o votuae,- 

e o ripo onde *tá a cito.;ao vnliüa «ie oaJu un*

0 L>r# -'ro otor teve viuti» doa auto o, , rupo or flrupo9 
a oltsçSOf ou antes dela9 ocasiso o.. iue, requereu foaeen 

anexados doouncntos e ouviu-.a teote&unhas ( f i le  l'^769 volune— 
| l |  ,;rupo )9 ( «3889 voJu r 1*9 ,:rupo "A")* ( fia# 513# 
vc-ia c 1*9 , rupo ( fio* 3 :*39 VOlua# 2®f grupo " * • ) *  (fie*
$18, volttJ>e 1«9 grupo ' " (  t i l*  volume 4a# rrupc
V Líi. 4 lj (Jf volume i.rupo "U")*

Vi- ru on ie.iUí cinJoo '*0 ; rupo "A* I Atfn:..antoi Anto - 

ia a. ilüa9 t.loy rtine u& ü v n ,  Joao . ur.onm»9 nuricio - 

wr;.taÍ8 o V. ltcr aluUiureu U.íf.tro, f» orrf» tljoe cotjo rov/*in -

o r»o OtV > c 1 d ciradoroe ro» Jc» rrt' .A . vic Alcric* r par* o 

px i firoj *• Lao na» Lnn  i(. 4ciroí.9 r o . uin —

tas e C . llTaro ereir' >ora oa dois tiltiu-os ( íla* -

, voiuiie í • li rio u  i: ir kc-

vedo, clt o to , ■ • i qubllfioado a •

• H 5f TOlttM 1 9 rupp ’ , t* ■ *0 Sl BOMM M  • iffM P" 

r* Juarez A./.# 00 lrnç^r* Veio « aerorei ri< 0 aoussdo9 

Uecittraco revcl por nao ter resfondi ío ao prer ao lu/uido do in^ 

(oi e 11; o seu Ag ro ;> co o c »rruor»

Vicraa. ot» d e n u n o i a d o a  d o  (;rupo !:> A auvxo  V u i e n t i  í do

* io uueúeQ uo Silva# “̂ ârter i»ouga ,

_____U'J >itfi  > J u n i o r .  r ..... iil'T,  •' •••>'* t?‘ e 1 c? ! .to-

nio  lav ares  Coelho9 .1 oeroui tiuon co .0 ic cif c no mtooa ?i»»ue-

i J iareK • • de Alei í rimei •

ros9 o Dr* 14 f oio de i< L; io oe, uintes -



•  o Ur« Álvaro i'oi-‘iru ruga para ob doio liltl oo ( flu* 

volume 2®, *rupo "A ")*

VI* ra . 00 denuncladoa dt^grupo "CVè Luiz Carloa i'reo - 

tea, oiuaa Vinhaa» mimiro Luaheai, Zuleika Aiumbirt, íieotor - 

Vera, oncir Longo, üav/ildo iacheoo tia JllV(^# Uriauon Saraiva— 

>y  Je Caatro, liolando trate a oeretr; tioou corao rcveiu e nomeacoB- 

eeueíUÍM breo reepeoTlragente o Dy« J larez / • • o Alencar P£ 

ra oa trea priueiros, 0 13r. Leo? am eônclo tie "ueiroz para o 

;uinto, aexto e o«* timo, 0 o Dr• Álvrro Petflfrè -rn, /. ora o 

tavo, no no e d p ci :;o • Ü acurado Luiz Tenório de Lima, oitrdo - 

peaeoal.tente, fio» lt>73* voluru* ütt, rrupo rtCM, nomeou aeu de - 

fenaor na peaaoa do >̂r. Juarez A.A. de Alencar ( fia* 15B0# V£ 

lume U*9 grupo " C * e l o  ConaeTtio fol^OTtítl or utente deíerldn 

n curatela ao r«?vel i»ulz Carloe I'reatea aoo <)ra. Iranciaco d na 

Cha, aa i rintOH o Hcracllto Contours ce .iobral Finto ( fia. -

i 0 15 n-A roliUM rupe "O*)# 0 acueooo *uiz Tenório de
i.umm+i*fWWWW***90 ' ' * ’

Li.ua veio a aer interrogado a fia. 15J0, voluae He, grupo ’’O'**
ui --- —■ - >

<if rhi> oa aousador oq (jrupo ”1^ n>urivai Üoota Vilar,- 

. 14: o iaa ae Uliveiru, DgrtS Cfi letrmio uri Coi.tn e raro 

J into i<ota Lijja a b* rc dadoa co o reveio e no eadoe anuo cur^ 

dores o r. Leo a. .^eônclo de Hueiroz ( fia* 346, voluoe 1 , - 

( ru >0 " >. Viera: 08 acuoadoe Apolonio de Carvalho, Clara - 

oCharf, ira iciaco Antonio Lolv;c Üt<:ro, l’rng;:on Cari00 lor  eu, 

iguei h tiLta da .lilva e .ut.oel Jover icíôs a aeren tidca co-

■ o ? v. I • • o r.- be ia cur ■.. a, 1 a ectiv ente >0 r 

Álvaro ioreiro brugo prra oa trno 1 ri eiroa e Juarez A.. • de- 

AlencarTrtnrtroB'deaísia ( fia* 114# volume l fl# grupo

Vieram o» aouoadoe do tjrupo Orcatea Tiirbauba*

rtildo Kodriguea doa Uantoa, lioU rtò * 01 eno e Cio con< o Ivee - 

Iflft, adrèl 11 T5o óoiiib Yevaio e ríó̂ ,ch(Tbu oeuo curadorea o 

JT • Juhí rz A .A . de >*lanoar (fio . 41*7« volu.ie . , rupo "K” )*- 

/iera t oa aculiadoa Carloa nrighella, llerouleo Coirea doa - 

ueiBf Jacob Gorondcr, Joao ■ ĵjcna lieto, I)in/<roo >r*iis e Jírr^io 

iiolmoo a aere. ti 00 ooi;to revéia e nomeadoo aeuo curadores, -
|(r l>É '+*•

rea^ectivfi!tente oa mJto» Leonai- ^.eoncio ue ^uulroz para oa — 

tr~ü primei roe o ^r. JLlyaro Pereira Bra( n paro os demais (f 0 
404, volume 2«, grupo fíeM)•

r



m B(U ■

Vi< rwu os aouHauou d</ f^upc " -Kp ihtodoro Qhnroov, 

JOttO b a l l  : <1 SI f id| ug T r T W W T ^

Alvos a cerju, * u, onl > Cheap o Antonio ^irti.il a oeres ÛÜos c& 

no ruveto e no&eikdoeTRWBH’tfiriidorea» o r* Ju • • c ■ lo^

oat* u uouasdo Üovuldo Lourenço# oitaco . e-ieoai onte9 a fin* - 

96^v«f volu.ae 4*# o^upo % M, no.:.*»ou seu cefcj or o r. 1 utoni 

itlghl Cuo^Jii ( fia» l /lo f volume 4‘ » e ru; o

0 uouuudo üuvfilco Loaienço veto & u< r int^rro^.ado 

a lie* lüt»u» volune 4* » t-TTupo % ” •

Vit r m : o a  oaoa~oe ao t;rupo H1 ?*rio aIvob de - 

uoues Vioira, Joaqula uâaara frerrelrop AaOof i\>f «Toüo-

. 1 >, dn -olfo i] v , -

ijroo Trench o Lazar » 11 no' M a t  a sererr. U 4 0 I  00 e

• oi ~ram b ï i v a  os Bvs« Juarez A«A«dS

Alencur purr* o revel Joi>é iÀluaido icru w u es) -<îoni^’̂ #F.<,,lo de 

v iClroK para o prl M iro# teroeiro o qui:. to# o r. * . ^

■ o r . '  orcii

Ob •..« ala* Oa oui dos An to ,

• rite» 1 1 .4 5 6 »  vo rupo ”lin9 nooaaro®»

oeuu defcnaores na pessoa do It* Juares A*A* de Alence r  ( fis« 

t>59 e i>6Cf voi'i' o, rupo 1h")#

•  fis« • 9 vol^

ne 2*» , rupo n l l* \

I'oxaa ouvidm} «ts tt sl fcunha» arroladao peln ricuo^

( fin. 56l/l»64t volume 2*f (;ru o Ht llo* 1531/15^4» volume 

8“t <jrupo Cf fin. 1013/lulV volu/uc G# fla* 585A07# voIul*» 2«# 

trupo Af fla*410/413* volu-e 1-» (.rupo "->**>•

i.oi lndeferlua a perloia roque rid a por un doe cio- 

nunoiados (fl ;. 1 0 ? 2 9 volume 4U» //rupo "u " j9 per luao qua alsm 

ac ter oi-o impugnado palo ourador do revel Luic Corlou Prestes 

em o -itro . roccaoo - ru^o 1 do prooasso 2?lA»4 - 9 jfi'“TTr vïii 

do a .eo:n#i# hi i/lac p o .ic ia l  rr<allzadn ( lie* 4(58/47?» volu^ie- 

5  ̂ » c.ra->o rwwy - ( I Le. 10^ 5 volu o 4 » i^rupo "U ").

Viera no.. to»Jf fl . 1C 33/1067 » volume 4 y# g ru­

po ’ Ob djouoeutoi: / cferonteo ..o tiou. it lo -gv i o . .er. ;o -
» — «

;ue e )* tro ^rocooao suscitr»ra c;;ceyao litlo; oncvr n l ^ ^



Yi< iaiu itou uutoe oo antecedent* a politicos oooialn 

e ori ini'iti doa uenuncindon, oonforue am v" do inuic*- uue oeoja, 

ponlia oo pieaeatee m to » .

Oi> reoou o ro otor Dr* , ’urval Ayrton urn c Argi 

Jo raaoco finala» noo grupos A#à e h ( fl r• • *> vo I * , 

po A) opoxtu.idado r ?uo aosi or :: mili>otout

H tfao é poo ível ao .o er Judiciário 1*1—’

" car rxtranho a realidade hietorica « jurJL"

11 dica da devolução» ra:ao or iu*T a, ^le iii”

M curate tantém participar da coi etru;So da "

" nova ordc.i juriuica coj otituci lOL, intc£H 

" pro t antic e aplicanoo ao leio ue aoordo 

" coca o : o to tiocltl« (Ac# do XI - • fi 

" Jiu^o Auler - rei# anu.

A pc yfl i: augurt •:.< fio . c pel a qual "

M o • i • r . xoo "

" coLiur.istap co.o in cur aoo nc.o oançoen do M 

" Art. I I I  da ix?i 1302, de 1953» e eo- "

" trilada no inqufrito policial inotaurado ”

" pelo a. teve, ao 'jepoio, con oo ante ro-”

’’ querinento oo órcuo dt- acueaçao9 non d€'a<,£, 

n broucnto c y;,rupo:;f aando que oe j-ioneatra 

" auto; envolvem oo Urupoe Af j , e K.

A s o i f a z e a  parte do ^ru>.o i. o denon-"

" cl ado o ’ -AHIG, ..ilJii 1)I.\ARC0 Ri.iii. "
v ..-»»■ HP

" ( t • • '*
• • - ---- •-

, ,  J C . f 0

M** uC-""!T.J7i »< ■ <i i>/f J L* ! v.• i

f < 0 110L- U*/'.

,0 * ix ,l(J 00  denunciadoe - /  RO V —M

L 'ili ,

V;., ,
’  ............. * .....

v  n  j  0 — M
* ;•« r * . __ _

10 A\ . 0, j:0.

* !-J' ■ n ' 1 * . ■ w . - oo de -«in- "

; . ADA-

i j > i • f r^‘*



•  »

• YA# JOXO . AZU U f 'J-u

, . . . .  

lio q u t P tanga ao Urupo i; - ou r«Ün '* 

w ali ci.uta radoe lore: deal* radoe leveis "

*  ci tadoi i íovta por tditaiii >i»antf»*

" contudo üç atender o chamamento n cote " 

h Jaizo» co o oe verifica ac 11.u 41?6»

n 4TY c 482, e» oonsequênoiüo que foram” 

n lheo no tadoi ouiauoie«#

Ü lelatorio do inquérito >oliciol n 

M Je crcvô com ri lueza dc detalheB mo atJJ 

H vlu&dea eubvcxiji/»o d* « nvolvi es pe— "

’* loa reau e que fora i eateraotipedaa nnBM 

w caderntas aprcendiaaa na rcaidrncia 

" ão co- eu Luiz C rio« Prestes» cujo”

" unho t rovc aquelas anotaçoeo*

" j-.xsL*dj3Biido—m  anaiai iauividual ente ’1
” a atut r;ão do a denonciacoiit vc on c.ue os'

" fatos criniir.otoa qu< lh«í e.^ iwi utadoc M 

" na cenui.cia co tn .rovadoa otrnvén da "

’ ror« ital, tim ;hs aludi—

"  oa^ ei  .crnrtjn, que conetituem v< rdado^"

M ro cor »o c e  òelite rio crime que lhes é,f

" inj UttldO.

" Tal i>rova nuo foi contrariada, quer"

" porque p ac* tarant oa rcus a revela» nuna

M inequívoca uo .4jütxy ao ac culpa» cjuer 

" pela auaõncia úe qual ,uor ,rove por 

"  cíce ou Lcuo curaaoico roausida«

" Aaci.iif te»’ o réu üarloe :.firlf^ielo M 

" j co Jut'v delituosa ;ip;eciada a fia* 

n 01 ua denuncia» 2713 do r- lttorio po ii—

" ciai e seus antecedentes ori inalo a ” 

» il  o* 177.

•* o róu - jDinarco iteia»fla*87» ?O l , o
|f 1Â.ÍSMI «

o r£u Drostti btubi «
„ „  . » ----- ----  m ..Il II. I1 IW) ff
" 2ti6 j

" rcu Geri Ido itodrit/uea Uo. ;r*ntou,"
mm



liu. 30 uBiuo 33, lf)4 e 291« M

0 réu ado Alv i . fl.n.V;, "

133 c 304, " 

0 réu Iléroulaa O o m l t  doe K«tlnf fie« ” 

73»16‘J e 3^7V

0 rru J coto Goronder, fits. 54,17!> o "

310. *....  ■' h

C reu Joao ÜH;;oenrj elo, f i n . 64»138 ”

e 513» "

0 réu i)\: rto oiona, 1‘la . 60#17? e **

316* «

" 0 réu lór^io iioli.oe, fla . 56,176 e "

" 321. wh* • n

0 - oon^rega oe denudei aooo "

** aclna aoontMdoe, qufc, coanoanto dellba—" 

'* ri ?ao do . i&M l o paeaf utbim a "

rovélo, *or iaoo que oe enco*itra»a em lĵ M 

Car ino** rto e nao aabido* "

A at a;ao tambérú dos rouo r. tá óe 

" ncira ex .ntiva det;orita no relatório ’* 

ri 'iortv'o pola df^na autoridade poliolal 

c corroborado pcloo ontf oedentea polity*' 

con e ooclala do denunciadoo a flo. " 

Auair, o reu Auuro  Valentia Vwncir.e£"

H 

I»

•<

n

M

' . te , anteo oa a flc# 156 J "
i«

to to auí» ituaçao de cri to na denuncia"

0 réu Antonio Juedee StlTA» a flu.

" 15a e 234; "

0 réu alter Souza Mi.clro a flo«71f” 

" e ?H7| •

0 2 ( infla a fl . 51« 154 eM

m 2 7 O} " "

0 icu Armando i^illor a fie« 66fl95 « ;5

" 160 e 296» "

0 rcu -loon Jocta a  fie . 75»185 e

" 30 . *

11 0 réu ..-u<rco -ntonio I ovares Coelho a”
« r i« .

• 54» 153 e 305.



laia  réus (ihü  produzira/j qualquer pr£"

'/a cuí abono ue ü uug  JefOBiB , cr.bora dcvjj/1

daiuentc uBBÍi:tidou ;;oloc aÍ£>»oo ourado- n

i BB iue lhe foram  .'joueadoa#

v> > - oon(,reu(. oh donunoiadoa n

já  ucii.ia fci.u; rado»e c, co uxcc ,ão (to "

denunoi&do An ibci to Vieira de Azevedo, m

que Be encontra jreao o uiupoaiçao  da

ti^a i i i  U i ,  e nue foi citado e quallfjj1
caüOf f;ao tocoe revaiu ( f i e . ) .

Aöuiiii« no que ttti^o ao réu A*; liberto n
, ............. .

V ir ir a  Azevedo» doboreve a denuncia» a  " 

j 1 ti# 51 r õ a  "THtos criiiinoBOB que lhe oao" 

imputados, corroborados peloa oeue ante—" 

cedente«, 11 f io «  142»

0 réu Adainaator Antonio /o n i 'ü m , a 

i ,  •# . * ■ • 7'#

0 réu S lo j M u r U n i da S llv t f  "
— * AA .i. mtuii wwwbwwbmmmm»

3 7 , 1 5 1 ,1 7 2  c 2 7 3 .

o réu  Joao ; í l a .  5 0 ,1 4 4  e

2ò3i

0 rcu .«.uri cio Urabola. f 11 u* 56,
---------. . . .

14.5 e 287 i "

U réu -/alter Valadares do üaatro a

f ia . 70 e 237: ..................

Lx-poaitla» a . rovíi d cumental, oLj©-" 

tivadu n^a caderneta» apreendidao, foi " 

enriquecida, to j o  to ada doo depoinen- "  

toe üí.s teote lunhas c.ioo xro i>ento,Joa—" 

iuim da üunnu e .elo e liello Ceoar Vido,"

corno uc ve a ix s . 5*5 i  . •

0 d e lito  im utado aoe danunciadoo eja, n 

I lí provuoo co.. a inooüteotóvol províi no—n 

cuciantal, cor.oti t-iida p el ie  cadernetas ” 

arrecnclL.au na  reuldenci ao co-róu Gar-" 

loa i eu l- r , u.i. , ti * rJL

cia  g r a fic a , M au to riza  o tabelecer  que” 

ou unuacritoo proveu» uc uai moo^o o uni- "



- f i -

" co punho" (i'Ia* *36)»

" Lie é certo qu sor apenas comunio- M

" ta, no sentido de tor idciun ntlo é cri- 

" !t4©t e co o fifir ta também conhecido n l u "

M toieotual católico" - " o comunismo não"

" c crime", - rat hipótese dou autos tra 

" ta-se de ootauniatas atuantee, (tivîntes" 

H ocupanco posiço*e ae mndo no C e  m\ lû" 

" do no sontido de difundir o progrnmn tr£ 

" $nuo ;>elo iC de oucou, ntrnveo ae oeuo" 

" contreesoo ( parti culari ntc o XX II), " 

" cota o lin  oc ;uuar a ordem politica o H 

" nocial do pais* "

0 que é certo é que, bani .o que l'oi" 

r' do Mile c»u 1947* luando teve o f*u re, M  

" tro ccuoado pelo Luporior iri>unal tleJL/1 
" toral, o Partido Comuniata fol colocado" 

" a i ar^er ûa lai*

Consoa..to a li;âo de Kaxl arx, o " 

" cooiuuiu .o nao ae prope apenas a rcfle- " 

" tir o uundo, tae transfortnt'-lo, eenao " 

” nauint u i aicte a político«"

* Quor aeja u alüte a político, quer" 

" u;.a iucoJLOi.ia, uu sis onia uocial, unia " 

" filoaoila  total da vida, uma reli/riao " 

" oem Dauuf uma 2&reja -*cica, a sua i n c & "  

" çîio nam  l a í z  ae .ocratico, como o nooso ** 

" te;u po escopo r< ti anuforuaçao, quer atra

11 vos dos îcloe pacíficos o < pela violên" 

" cia, fcrindo os uiri-itoo fundamentai a " 

" oo bomtaf que e o liai io uou paioca " 

" de;oerntivos«

lato .iOstOf aapara a piocedoncia 

" da denúncia» corn a coudanaçao dos ncusa" 

" uoo nas penne co inadao nr daninoia, e&M 

" m o d a J U t í T Í Ç A .  M



ofereceu a ra« iTootora  ...nr l,y Vullo oi.if-ro, rn 

aoeo finoiü no Orupo "D " ( fll« 472f Volume 2®f (jrupo Tp •  

o orta ítui.ue e q áo íibdí uo r anifeatous

n ice ai a te no princípio I "

w Tara o cho&a o remédio "

" Ue J«# por lon<;o t o n o ,

" 0 nul lançou r o lM 0i

( OVliXO)

A iienuncia ficou provaaa*

" A farta prova const.-J.tc doetee "

" toa fos rocair, ee-i dúvida, aobre oo "

,f ounadoc, ae ira. uta^oee dcocritae no "

" veutibular ncu ntória»

Aa própriaw uecl<ra;Õcn doo acuea-"

" <Jon» b(?M oono o que cor.cta deo faraige-"

" ( / r uiao " caaerncti‘e ae i reateo" ren 

M aaltaOf ry ae atividades "

M ae toaoc o a ,ue figurais ncate ’'•roccsoo'1 
" no uentido do auttwror r ortiotn conuti-"

H tuida, cow o auxílio, o orientação c o"

” planejamento do Partido Co .uaiata intejr 

’* nacional«

w üo exposto» e conforme melhor ne "

" uirá Oi.j plenário, eota »roiotoria ea- 

" pera a oonuenaçao doo réue» noo preci- 

" uoo tí-r. :oa da ucnúncia«

Ofor ceu o -r# ideolau :>• Ambroeio» razoou finaie - 

no Orupo 11 ( lia* 570, Volune 2&, Grupo 1H» oportuuiJade em - 

•juc auaiu: ee rrianifeotou*

" 10 t 

" I -t t "

•» Jüí\ Jl i :  *'•. il IlíAf . .Ú0:CJ0 CIIA- "

,  J .  ,

" iO ti • L.o *i<.i -GO j i • OJui J 1 :.K Af

" i NCÜ *» La;<A.% .0 .l*vf0 .í.I/úí, fort.tn 0



"  9 $  -

" uenu/iciaóoe como inouruoo nna aançoea do" 

" artigo 2tt# inoiuo I I I ,  da Lei o« .ieguran” 

M ça Nacional» porque participava«'. do ee 

" queaa politico adotado peio extinto iCli.” 

Mingúe.» 1 nora a orientaçao seguida " 

H pelo ref< rido Partido e co o cro ela ce-" 

w &araente obocrvaúa pelo o aeus adeptos pa£" 

" tidárioa* entre elea, srxlientaYam-se ** 

” oB denunoiadoo* M

Tornou-se ilegal a rxiotencia do Pajr" 

” tido* Continuava, porem, clandoatiriamen-”

* te* i^ronto pi;ra atuar foosera lhe concedj^” 

M daa eondigoes le0aia. b sa emos perfeita1* 

" mente do que odi adiriam, afim de empoi" 

" gar o poder e mudar noasa Organizaçao 

M ciai* l lanoF sobejamente conhecidon e tg." 

" i:;ido6* Dele o faziam parte oo ucueados, ** 

" cada um deee penhanào o ueu papelt

1* AJ FILHO, Preoiden-"w
" te do Sindicato doo trabalhadores das ” 

” Kmprêaaa tox roviáriao de S«Paulo» reuni&M 

M ae com Luiz Garloe Prestes* com quem di&" 

" cutia a orientação a ner imprimida ao 

" ueu sindicato; orientação francamente co." 

" uniata* K, nae declarações contidac nas" 

" cadometna Prestos, ele ce .lanifesta co-M 

" mo é. L, entoo, t;e constata a atividade n 

H <ven*rooa do denunciado em prol de nua 

M iueolo, ia*

Lm aeu alndiot to não ae cuidava, ap£" 

,f naot ne problemas -e ifitrrôisse do traba-” 

” lhauor* Nao • ra oo roQsmas reinv 1 dic£,f 

" tórios da claaae, como deveriam ac;r, aM 

” única proocu a aoj a aaior preocupação ” 

" eraa oa i rei lernaa de carater polítloo* n 

n Tara ter oa unu« melhor ooncepçao das” 

" ativldadea ao enuncinao convem lor o 

" q i ne co te c . fl • 350»



"\\
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Justifica sua atitude uma conse - "

" quencia do ambiente e.u que vivia, quan-M 

" do ao desenvolveram oa fatos rolataoos "

" ncnteb autos. "

2 . UAKLüíi N IK .^L  nega o que se afir"
■ ■ ■ -n ...-—--  ................ w

ma contru ele. Wao ae indicators conti-”

" das Q'.\ íls. 364 constituem acusação po- '1 
w sitiva contra o acusado* 11
" 3* MARIO AL ... , , [BIHAf na ”

' •' * - • A 
M uireçao do xCB, era ho '.em da mesma for-'1 

" ça de Prestes ou Mari^hela* Suu t tivida"

" de era assombrosa* Foi citado era dezoi-”

” to das dezeiiove cad rii- tas* Embora ne^ue 

" a eua autenticidade e de tudo quanto oe"

" lhe atribui, a documentação contra êle "

” contida noo autos d iz  bem de suas ativi/1 
" dades* tíe não leiamos o que contem fls *"

" 168 e 181. «

4 . Jü . wj ií i roi, »

" elemento de atividade at:ooinbrosa no 11 
" PCB. Para se aquilatar a auo ação leia - 11 
" mos Ob documentos de fia* 230 e 3 45 *Ja ,H 

” em 1939, lora condenado por crime con- "

M tra a degurança Nacional* "

" 5* ANTONIO CILA ORRO, conhecido co- "

" ativíssimo agitador, ieo "eu» ; tu ação "

" bem esclarecida pelos documentos de "

" 1*1 s. 214,239 e 347. "

" 6. JOSS EDUARDO 7KHHAJIDB8 não nega "

" ter pertencido ao PCB e a oociedaoe Sino,

" brasileira* É, realmente, comunista mi-"

" litante* íião o ne^a. K, para teriaos um 11 
" exato conhecimento de suas atividades "

H leiamos as fls* 206 ,248  e 357* "

" 7* MT< 10 R o m a t n s  GALEGO a^ita- *

H Qor atuante nos m e i o s T S W P K  P ro fe sso r"

" üos cursos organizados elo PCB. >re- "

" quentou cursos, em oceou, oe oa »acita-"



“  %  a.
«4#

H <jtxo aii.iloHl« l 9 oo í.üío 4 z e r  on aaber”

" -eôbre e 3te Hcucado» leitã o oo documon—"

" toe de 11 n. 361 e 3 1̂3* ^ oonetatare on M 

" ser cio olemonto rtivíoeloo do Ci •

Ö* LIuiX)Li‘0 SI. /A cra oopecialiota H 

" om ar auiitoo rurnie* Chegou a condição de"

H Socretario Ueral da entidade internado- "

" nul UiilVJ! ( Booiedoée agrária)* t> ao 

” nutio retfínoor oe oõbro õote üenunclado " 

H leiaiaua 1U .  212,217, 349 e 369.

;• BOS IKK OH» OOHOlll í q g Õ, M

" u, ituuoi ativo entro oe trabalhadoroa no” 

" caupo* iroprietprio do Jornal ” Terra 

" vro %  pubJicôuo pelo tCJj, c cuja iinali-" 

" dade era a f oo mcioa rur.de (fll«209  e n 

" 373 ) ,  «

l«j* JuAZAHO .»üi.Ifrü jilAp co o marca—"
__-_ULI,, —  • TT ~1H|— ■‘v. r u** *r ~nrr̂ r *

v" neiro, atuava <Mitre oo trabalhadores de ” 

” eu.t e apeei alido^e* r* necrotario eota- ” 

" dual ao iJCb e grande c^jitauor ( Jfln*?ll," 

" 243 e 379)« "

Leto o grupo* 

i\í-ut.iani-oef r oriódicair. nto, corrr 

" Proutco paro a dincunoao de a •  o unto o de " 

" intoreoee do partido* Jroveo evident' o o" 

” inequivooa* de funcionamento do partido " 

" nae rueomae condiçoce o o quando le^almen-*1 
w te co atituido*

w ivio poi‘ iue õate .epi eoeiitante do í< i-M

” nioterio lúblico discorda on capitularão*1 
” do criw.e» Nun a a poderiam o »3 acuuadoo ser" 

" puni d o t; nno  uan.oea do artigo , 1 1 1 , da' 

” Loi ao  iĈ ur&nyift iUicional jue exi£;e a  

'* tentativa de ” ciuuar a ordom política ou" 

" oocial c !■ tübelecida na Con* titui ;ao , e-" 

n uitinta f: «judri ou subsídio de Lntado oe-M 

" tran/eiro  ou ue oi^anlzaçao CBtran^eiro ” 

" ou ..c. oarat r internacional*
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K nada dinto ao verificou; nada oo " 

ounaertouf nt ir. i aeo ao planejou«

Aoonteceu o lintel o partido tiqgf 

cionava co o se tivcouo exiatõnoia lo —" 

t al. iuiioior /iVft olandcntlj amante« /b 

n «eu« oe ibroe u<. reu. iam, discutiam, ãe-,f 

" liberava::, e t taviLTi fur.c-lo funcio-"

" nar nas £,« ata/do oo adigoe ri luanao lo al • "  

n ucnt« gaspe^uo"« o período grifado ó ,”

" textual ente, a ee&unca parte do irti^o’

" 9«, da Lei 1802 15 de Janeiro ue 195:5, "

" c «m oujaa aançoea ceveu 8' i oo denunci& 

" doo condenadou*

” hm plenário dircú.oe meliior aõbre 

" nooeaa nlagagÕoa na coavioçuo üc que o H

' ^JJtâKLHO fará J U 8 !  1 Ç A#

Ainua o -Y* iro otor -.icol&u >*Aiabroaio, ofereceu ro— 

noeo f in a ie  ao ^rupo  Mü" ( lia#  1534, volume , rupo ) ,  - 

o uitu.-i iaUr e.i ? .tf* :u i b í k  oo nonifestouf

o .. . , i V *
...... ..——j—Mp— » 1 .1 TirrTWlÉIl—ml ig__

f f
,f suluka Ax'A~ :a.~ã9 :;rrT c Ü T .T , '

i .... . ni»i,iepnTT~ , , ..*••* —
UO, 0 .

r r  ; . c
. ,, ,, ■'»••v mi >i'i' W>l*irijÍB.Ilff|f|'

foram denunciados co:«o incurooo nna fjri£” 

yõeo do artigo 2** inciso I I I *  da Lei * 

n^ 1302, õ< 13 ae janeiro üc 1353, ’»cio'’ 

prática de atoo oubveroivoo*

n u  in í c io , porem, deve oo excluir  tio 

denunoia L' J/J * K  .1 j\ 9 ; or ter 11 

eíüo proceoaado ' e* íòn r.sesnoa "

£ t  toei o i  condenado a t r in t a  anoa«*« * 

V, ue fa lo ^  otivara.i a ,ie::.uncia? ' 

.«uni d i l ig e n c ia  (ie buaca c opreen- " 

ouc, lavada a e fe ito  na raa id ê n o la  de "

U .. o‘. • Ci.-i - cr t . .Oi», í 9



’* ontre o material i>;>r rmdido» encontra:<—"

M ee aez^iiove oudernatea oorn nnniíenta- "

H çoeo oo -prorccteüoriioi atuilfestaçõtB d© "

" carator ^olítico o atribuída« aoe danu&"

" ciudou, poiu cada uma erfl o ar eo te risada"

M c o m  o  - . j  o  do oanlfaatanta«

" Conhece .;08 perleita;uente touoe oa ff 

" acuaadou« ao loto nao baetaeae» doeu—M 

" aentos juntou a êtjtce noa inforraam nô- "

" bre a vida p o l í t i c a  pregresaa d o  c a d a  w  

rt  u n  0 0 3  o c o a a - i o a »  - > a o »  r e a l m e n t e ,  c o :  u —

" niataa i tuant a« : re a aapera de una”

" oportunidade prira ». -ronr aua preoença "

M coío f.i itaçoeo o outroe atoo tendentes a" 

” provocar o d0H0rdc:i ef por oo;::ocuint« "

" abalar o preatlglo da Ordatn oocial* iJo-M 

" bc-oo uiüoof perfeitamente* L a que 

** ponto che&ariaiu .íer̂  dúvida ia nudji" 

” riam essa Ordem Uooiul vidente» i >plnn—" 

" tando utna dltadurr.

i i n o  p o d e . t o o »  p o r e u »  n a r e o i  a r  o u  f o — "  

, f  t o . ;  n o b  è a o c  e a p é c t o *  J a o  p o d a : a o a  c o n  — '

0 Jocturar oupouitoeo» poio anoim iria  roo’' 

H lonv;e demaia* * não p l  oo que pretenda-*' 

" moe. Permaneoereiioa dentro doa fatooi é" 

" o que» taaia convem a um ftcpraoentanta do” 

M ...iriiatorio iútlico que» fiocal da Ix>i»

" dovo a rccia-loa o analiea— loo co..o 

" clco ae paotiarara e nao coc«o poderiam et" 

" paaoar e ae ueoenvolver*

t, o tiuo oo infere da leitura e onó-" 

" line doa* na fa ooae cadernetas?

Oo d enunciado o oe reu ia \ para dio-M 

° outir ao eu:, toa úe intrreooe do extinto

11 PCI;* :>ut penao, íou.ia  —ae ocuo partidá-" 

" rios aic proecilncnt*. a» 010^ 0^ ^ ™ ’^ - ” 

" tc, lontenuo-o em funcionamento» cor.io "



" exi«tr..cia lofciü. tlvHfíur. CritíO típl-H

" oo tio juo pr*. oeitua o artigo 9® (

" da parte) óa l«i n 1002, <ie ll> u<» jan^J^

" ro dc 1 3 5 %

*. o nouno ponto cic vietu e# o: pl©-"

w n 'r io , i :r  .on Melhor» juutiftoej.co rion,'*

" uo pedido «ie C)i*deuaçao cio» couBadon» ”

" oo ao imperativo de J 0 8 1 I Ç A #

j.inac o I>r. urval A; rton üe -oura /.raújo» ofero - 

SOI a finais  no grupo ,f ( fio. 10809 volume 4 3» #;rupo-

"G" ) quando aoei nc : .PnifRTftcu*

Ü preoent© proc*r,ao a t r a c o  oo tio-**

" nunoiauou *hoo .oro Uh* rcov# Jooo eline**

. f irengQ. lued naJ. Al—"
—. ~ • •— • ’ *

" Vt.ro Coelho uo -urlu, Arlindo /lveo u-v

" corui, u^-e.io cho^p e Aatonlo trtiri» w

n f inclui tob nu denuncia ic f ie .  1 r 4,"

*’ taaento fia» 168 o que» pela reerci-'

11 távcl úecioac ee fie. 121» utondendo o f 

" o u r i  c:.to do órfHo da acutiayrío» in-’

u ti t .xnia o Crupo G.

"  Oo cnuiicítiaoo e.» queutao» co cxc^.”

" çao ao t o u Jovr.lüo iouron;ò e u^onio ’
—  . ■ . . . . . .  jy---wh.W H N M "

" Cho&p que ac apresentar» a eete Juizo "

i.cuooef oendo apenee o a "

*  prime iro a int**. ror.*woe» roceeoodos oa H 

" reveio.

" Conooante a respeitável decisão de H 

w fio.  7 3 # tiv. ra . oumo prinoes prevonti-’

H voe docrctaui a» que alguns ofctivrrnm»

" ,io opoia, d u o  oofif irmngão e outroo '

" seu rei ;xa »ento.

H AMiiRy oo denunciados icvaldo Lou- 

•* ren;o e Antonio nr tini tiveram negado '*

0 H»C» i qpat ado • fio» » K>4)l"

'* oo daaunoí i .u.ou «\ • *; |JL1— ’

" varo Coelho FarXi • «
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